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Apresentação

É um enorme prazer apresentar esta tradução. Não se trata apenas do resultado de um esforço
intelectual e de um gosto pessoal; quero considerá-la uma daquelas provas que podemos dar
para nós mesmos sobre a possibilidade de mudar, no nosso pouquinho, o mundo.

Este trabalho nasceu em final de ࢃࢃࢅ como um desejo de tema de mestrado de um aluno
talvez ainda excessivamente idealista. Não encontrou pouco interesse, isto não poderia dizer,
mas foi sujeito a circunstâncias que impediram dar-lhe um endereço mais propriamente aca-
dêmico e que, teimosamente, por muito teimei em recusar a aceitar ou entender — ninguém
parecia querer me acompanhar na ambição quixotesca de derrubar moinhos universitários.
Não encontrando melhor apoio em editoras comerciais, foi a mesma teimosia que o levou para
frente.

O trabalho é assim apresentado como um esforço amador, que contudo espero cumpra a
motivação inicial de difundir o texto no Brasil por meio de uma tradução aceitável e dispo-
nível. O amadorismo não desculpa a falta de atenção em alguns pontos — principalmente os
aparatos bibliográfico e filológico levemente esboçados —, mas minha atual distância do ambi-
ente acadêmico e as condições de um emprego de âmbito completamente diverso continuavam
a diminuir meus esforços. A própria “Introdução”, também menos curada de quanto deveria,
é essencialmente a transcrição embelezada de uma comunicação que fiz em um congresso da
PUC-RS em final de ,ࢃࢃࢅ junto à turma de mestrado que deixou muitas saudades. Fica, por-
tanto, o texto como foi remendado para esta publicação, torcendo que alguém possa se ocupar
dele e lhe dar a atenção merecida.

Devo agradecer a todos que de alguma maneira me ajudaram nesta publicação: primeiro
entre todos, o Henrique que é quase tão culpado quanto eu por esta empreitada; mas tam-
bém vários que passaram pelo caminho, como os professores da FURG que se interessaram
honestamente e me aturaram — Carlos, Rubelise, Antonio e Fornos —, o grande Raoul Poleggi,
com quem não convivi tanto quanto gostaria, os professores Maria da Glória Bordini e Ro-
drigo Tadeu Gonçalves que dedicaram seu tempo a este texto sem mesmo me conhecerem, e,
evidentemente, minha família e principalmente ela, que sabe quanto me ajudou.

Vi ringrazio, di cuore.

Tiago Tresoldi
Porto Alegre, ࢄࢆ de agosto de ࢄࢄࢃࢅ





Introdução

O De vulgari eloquentia (DVE) é provvlmnt  or  Dnt mnos on no Brsl,
t tlvz xço  ors n “mnors” omo  estio de aqua et terra ou o Fiore, u
utnt, lém o ms, n é post m v por luns ॹlolóos. D to, o Sobre
a eloquencia em vernáculo (título qu mos m noss truço pns ntvmnt, pos
 orm ltn á é onsr  mplmnt t plo plo msmo quno suto
m truço), um pquno  nomplto trto, ou um uso mínm no Brsl , o
qu pr, n línu portuus m rl: tmos notí  um n truço  qul no
pumos otr um óp, pul por volt  ॅ्ॉॄ  prntmnt nsur.

Est truço é rsulto  um sorço pssol  ssnlmnt soltáro  ntrouzr o
txto, plusvlmnt válo pr vrsos mpos omo  ltrtur,  lnuíst   stór,
no pís, orno um txto lvrmnt sponívl   qul o mnos távl, m
omo um mínmo  nots qu slrçm sus pontos ms suros.

Da obra

O nom  Dnt Alr é to ॹrmmnt ssoo à su or prm,  Commedia, 
ponto , ono su so o prsntr-s omo utor  protonst qul prurso
 slvço, sr-nos mpossívl um surso sor o prmro sm  prsnç  sun.
Contuo, ssm omoDnt  rt orm n prot um “somr” nos pots tlnos 
tos s épos, mosࢥ  mr-s om sus omposçõs, tmém qul rn nrrtv
poét ous sus ms ors,  ponto  rít nts vr su prouço ntr 
Commedia  s ms ors, rups so o nom tlvz nusto  “opr mnor” (ors
mnors).

Um nômno,  qulqur mnr, no sm motvçõs: lém  srm pous s ors
ltrárs  sttuto ms nôno qu st,  lém  su snto  s osõs  su rço
possuírm um lço nvolávl om  orॹ  su utor, é rçs  su xtrmo vlor
ltráro qu Dnt é o um nom ono  ponto  sr oto ulmnt  nlz-
ço   tࢥ,  no lum smpr válo ms osuro pot mvl. Est promíno qu
ࢥ à xlusv é porém novo n vlço  tos s ms ors o utor, sm
s ltrárs (omo s Egloghe) ou s tórs (omo o própro De vulgari eloquentia). Fto
lmntávl, pos to su prouço, nlusv  Commedia, é xprsso qul su to -
n práxs  rlzço o nvíuo omo omm  omo mmro  um omun,
prm plo omntáro  pl rॺxo sor s própro  sor su prouço.

Msmo quno sts “opr mnor” so ols, no  rro so ls m unço ux-
lr à Commedia, omo s srts pr xplá-l ou omo s um sno ॹnl st stvss
prsnt n mnt o utor nts msmo  ná-l. Ao ontráro, vmos ronr o ns-
tnt   or, uno st plnmnto  to su prouço qu vn um spto
mut stororॹ ltrár n lon  sr m too supro: o to  rqntmnt
onstrurmos um prsonm  utor, rstlz m   ttu,  u pn trm
sío m ontmporno tos sus ors. É xtmnt o so  Dnt, um trno tren-
tacinquenne ntr o trror   svr, omo rtrto n státu  Pzz Snt Cro
m Flornç. Assm, lmrno s vrtêns  Boࢦrll (ॅ््ॊ), no vmos norrr no
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VI . INTRODUÇO

rro ál  lr s “opr mnor” omo um pno  uno ou um prolômno à Comme-
dia; osrvço prtulrmnt vál n rlço st om o De vulgari eloquentia, omo
sprmos onsur xpor vlozmnt nst Introdução.

O De vulgari eloquentia como “opera minore”

Nnum outro txto tlvz xmplॹqu mlor  ruz tnço  às “opr mnor”,
prnplmnt no príoo ntror o sprtr  psqus ntíॹ sor Dnt, o qu o
De vulgari eloquentia, st nonluso trto m ltm sor lnum  línu, omposço
 rít ltrár. Esquo msmo n Itál por séulos, omo trço o ॹnl st Intro-
dução su mísr trço mnusrt s rsum  no oumntos, os qus os descripti.
D uso smpr vnul às sussõs sor  “quston ll lnu”, o to pl
prmr vz m ॅॉॆ्, num truço o Trssno olomnt mr; pr  editio prin-
ceps o nssáro sprr té ॅॉोो. Após o prênts qunto à prço  Dnt urnt
o Ilumnsmo,  or pssou  rr lum tnço no Otontos, smpr sumss os
ts m torno  línu nonl tln. Contuo, omo ॹrmou Alssnro Mnzon
rtno sus mors polosts om  ron qu l r típ, «ou-l um sort, no
nov m su ênro, ms smpr uros  notávl[:] qul […]  sr t por mutos 
l por qus nnuém» (MANZONI:ॅौोॄ).

A uso  or no Brsl é mínm, mrno, vo à su rlvn nst mpo,
pns rríssms tçõs m ompênos  lníst, por utors qu rlmnt rvlm
um onmnto o máxmo sunáro   qulqur moo nrto. Tmos notí 
um n truço o portuuês  utor  P. Vnt Proso, pul m ॅ्ॉौ pl
Etor s Amérs. Eço qu, prntmnt, «p por prsntr ontínus norrçõs
 utêntos rros  truço» (VIVAI:ॆॄॄॉ). D qulqur orm, à rnç  outrs “opr
mnor” omo o De Monaria, qu pom sr nontrs msmo m vrso onôm m
lvrrs no splzs, no pr vr nnum truço sponívl os stuosos 
Dnt no Brsl.

Da relevância

Ftor ssnl n onsrço o D vulr loqunt é su prn sttuto  or n-
omplt: rst-nos um prmro lvro  znov pítulos, no qul os ontos  srm
trtos so prsntos om  ntrouço lníst nssár à su orm,  um s-
uno lvro ntrrompo urnt o émo qurto pítulo, qu sorr om mor náls
sor  omposço poét m línu vrnául. A opno  qu  prt ॹnl  or o
pr stá á muto srt, pos um sér  motvos omo nvstçõs ॹlolós
 um oloço stnt prs no prurso volutvo o pnsmnto  Dnt, no xm
vs qunto o nono, voluntáro ou no, por prt o utor. Assm, m oposço o
Boo qu  z postror à Commedia, sno supostmnt ntrromp pl mort 
Dnt m ॅेॆॅ, um sér  níos ntrnos prmt nos stur  rço nos prmros nos
 su xílo, ntr ॅेॄॆ  ॅेॄॉ, qus rtmnt m prllo à lorço o Convivio. Em
ssnl, ontuo,  or é nsutvlmnt ntror à Commedia.

Dnt n su trto pl stnço ntr  “línu nturl” ( locutio primaria, omo
os város vrnáulos)   “rmát” ( locutio secundaria, omo o ltm); st ltm, um
línu rtॹl, é stávl  tr so ot plos outos pr zr rnt à nturl  on-
tínu mtmoros s línus nturs. Sm ls moést, Dnt omnt su novço o
nr  supror o vrnáulo sor  rmát, psr  prn mutço o pr-
mro. Em ustॹtvs ms tolós qu íls, st vrl é prsnt omo
onsqên umn o sto mposto pl onstruço  Bl,  pós um ráp rsn
s três prnps línus  Europ, qu o m  ronrímos rosso moo omo s
míls sláv, rmn  romn,  nvstço s onntr nst ltm,  “línu
trprt” omum  tlnos, rnss  spnós. A ms nor ntr s três vrs
é  tln, por sr ms próxm  rmát  por sr qul n qul so ompostos os
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mlors poms. Contuo, nnm-s, suno Dnt, os qu rtm qu s lum
  Itál m prtulr  tr  orm ms lustr  nor o vrnáulo: psr 
lums ls los strm ms próxms st, o vrnáulo nor,  portnto quo à
omposço poét, no é nontro m ro lum,  to um xlo trnst  
m  usno ro ntr os qu o olm.

É ssm qu o oo prnpl o utor s slo  lníst à ltrtur, quno no
suno lvro so nlsos os rumntos  s orms poéts (ssnlmnt  canzone)
próprs à rn omposço. Apsr  nmrs tors  rspto, muts plusívs 
m oumnts, é mpossívl ॹrmr qus tms srm trtos nos pítulos  lvros
sunts, ou msmo s sts rmࢥ lum vz  sr plnos m mor tl.

Do sentido

Psm ontr o De vulgari eloquentia, lém  su qul  “opr mnor”, tnto o n-
ono, qu o prvou msmo  um rvso ms u, qunto lums opnõs nl pr-
snts: sts, à prmr vst, porm tr vlor ms nóto qu ntíॹo ou msmo
ltráro.

nto à rvso, ॹlmnt o qu possuímos no s trt  um soço om és o-
s sm mor uo o ppl;  to, é íl no onorr om  opno o Mro,
rt plo Mnlo (ॅ्ोॄ) por no sr omprovávl,  qu «m rço o ॹnl  or
pr-s um rto nsço xpostvo, qu prnun  ntrrupço». nto o vlor
nóto,  mutos ltors ontmpornos  sostumos om qulqur ltrtur ms
nt srá íl no sorrr à onlço propost por Dnt nst mto ntr rlo  -
ên, msmo qu  ên lníst n no tn oro ltrntvs surs  luns
sptos oros no trto, omo, pr lém  omprovço  msm, s rzõs pr 
nstl lníst.

Dst orm, o De vulgari eloquentia é rqntmnt lsto sm mors omntáros
ntr s ors  Dnt, rlmnt tno-s pns o rátr nomplto  lums opnõs
lnísts o utor, ts omo surprnntmnt morns pr su épo. Ao máxmo,
on-s, m ॹrmçõs qu mrrm muto mor utl,  omo  or prmt
ntvr lums sols lnísts qu srm ots n Commedia.

Contuo, é possívl onr um stor  utor à or,  ssm lr o De vulgari
eloquentia no prosso volutvo o pnsmnto  Dnt. Intrprto omo um oumnto
mportnt os prmros  ms ís nos  su xílo, nts o mntsmo  Cn-
rn ll Sl,  ost às us outrs mportnts ors o msmo príoo (oConvivio,
om o qul mntém um rlço qu r smót,   nzon Tre donne intorno al cor mi
son venute, nspr no so pl ustç), o trto s rvl prt qul sno tóro
 ltráro qu, lém  práxs á mnon qu por sr t qus umnst, xpõ um
spírto nlopéo tpmnt mvl. Aostumos omo stmos à é romnt,
ou ms proprmnt pós-romnt,  pot, o sorço pr omor m su prouço
no pns o De vulgari eloquentia, ms tmém um or proprmnt políto-prtár
omo o De monaria  té msmo lo qu o onsrrímos mto  olo, omo
 n sput estio, pr mpossívl. Ms  omprnso o proto  Dnt, qu
onsnt  su vlor ltráro nun xou  utlzr sus omposçõs om ॹnls
ms práts  munns, lt normmnt st trlo.

É ssm qu, por xmplo, s xplm s ntromssõs políts no surso prntmnt
lnísto o De vulgari eloquentia, om s lmntçõs qu nontrrímos tmém no In-
ferno pl nsnstz umn qu nos prvou o mor vno. É ssm qu  línu torn-s
um os ms stntvos tors  umn, prt  sus to tos «átos  ostu-
ms»,  o mu mpro  línu torn-s um qusto morl. A orॹ lníst qu
Dnt promovu s várs línus  ltos  Itál, n o ron omo um
s mors rlzçõs soolnísts ntrors o Otontos, é tmém um orॹ
morl, pos o mlor vrnáulo  ms nor no s nontr xlusvmnt ns ss ms
ortss. Um os qutro sptos unmnts o om vrnáulo tlno, onstruío  prtr



VIII . INTRODUÇO

os mlors lmntos os mutos vrnáulos los, é su uso tmém urío  urorá-
to, o qu por spntr sts qu, sm trm lo st trto, o ॹnm omo um mo
mno ntr um rtór  um poét. Uso urío  uroráto qu ntnonlmnt
xm ntvr o sno políto, pos xposto om mor prso no De monaria, 
um mpror no ustॹo por Dus  no plo ppo. Est ltmo, rn sor  
 Rom qu tém um ntr os pors,  ltrlmnt «ms orruptos», vrnáulos  Itál,
um vrro «trstlóquo»; ms sr rro squr, tmém, o «torplóquo» ॺorn-
tno, uso om um r rvolt smlr os onos prmros vrsos o nto XXVI
o Inferno, m rtur  um s ms sulms ns  to  or (o nontro  Dnt
om Ulsss).

Ms omo to m rtur, o De vulgari eloquentia no po sr lo omo um un-
mntço tór à Commedia: s é vr qu st nun  vl  línu vrnulr
sor  rmát, á nonsstêns ms ntr um  outro pr usr um onlço,
msmo m opnõs lnísts qu prntmnt porm prr trvs. Exmplo p-
rntmnt nl, ms qu po sonr um proun ssmlço  ॹlosoॹ u, é
qunto à lnum m: nst trto, Dnt ॹrmv qu Dus otr Ao  um
forma locutionis (rtmnt um s xprssõs ms ís pr su truço o portu-
uês) qu, m rv, r  línu r. A prmr plvr  ó, pronun por Ao,
tr so «El», ou s Dus m ro,  st línu norrompívl porqu vn v s
mnto ntr toos os omns té  rron  Bl; l porém ontnur ntr os qu
no vm prtpo  onstruço  torr, pr qu Jsus, quno vss o muno, no
oprss um línu orruptívl, ms um línu prt  vn. É vr qu  Com-
media é um or ltrár qu s ron omo tl, m oposço à outrn o De vulgari
eloquentia, ms o nontro  Dnt om Ao no Príso é to rnt qu é mpossívl
no pnsr num ntnonl oposço o qu v so srto m su trto lnísto.
Lmrno  tço slon por Eo (ॆॄॄॅ):

L lnu o’ࢥ prl u tuࢦ spnt
nnnz ࢥ  l’ovr nonsumml
oss l nt  Nmròt ࢦnt:

éࢥ nullo ॸࢦo m rzïonl
pr lo pr umn ࢥ rnovll
suno l lo, smpr u url.

Opr nturl è uom’ࢥ vll;
m osì o osì, ntur ls
po r  vo sono ࢥ v’ll.

Pr ’’ࢥ snss ll’nrnl ms,
I s’ppllv n trr l sommo n
on vn l ltz ࢥ m s;

 El s mòࢥ po:  ò onvn,
éࢥ l’uso ’ mortl è om ron
n rmo, ࢥ sn v  ltr vn.

(Paradiso, XXVI, ॅॆै—ेौ)

Dnt s sz,  ssm orr, om um st qu pomos pns mnr tr m
mnt, prsnt, o nono ms no squo De vulgari eloquentia. Do msmo tpo é 
oposço ntr o trto, no qul z-s qu os mônos so sprovos  lnum por no
nsstrm omunço vrl, um onno  prí o outro,  s ntrssntíssms
xprêns lnísts os mônos qu lm,  omo o zm, no Inferno.

Ms muto ms o qu um rsn  nonsstêns ntr o De vulgari eloquentia 
 Commedia, ntrss nvstr,   susto é rt, o prurso qu st rprsnt no
pnorm os srtos  Dnt. Por novor qu s su trto lnísto, s trt 
or  um pot rlnt, ms n no rvoluonáro; poltmnt,  or  um omm
qu rt m su proto políto  qu rtmnt n sprv rntrr m Flornç.
A Commedia é or m vrs  mpossívl ntro o ontxto o De vulgari eloquentia.
Ou mlor: somnt é possívl om  suprço st ltmo, qu no prsou sr onluío
pr qu Dnt prss omo sus onpçõs  su proto ns s moॹvm.
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Assm, st txto nono é muto ms qu um nono trto sor lnum
 vl ltrár. Trt-s  um rॺxo qu s onsom no própro momnto m qu
é prouz, ultrpss á à onpço ms smpr nvtávl  nssár pr os sn-
volvmntos uturos. As vrêns ntr s ors  Dnt, tomno splmnt o tro
ormo plo De vulgari eloquentia, plo Convivio , vntmnt, pl Commedia, pom
zr pnsr  um pouo so, ms n vr s nsrm no proto o utor  trtr 
slvço o omm, o qul  lnum é um os tors ms ॹntvos por sr pln
xprsso o lvr rítro , omo st, tr so on pns o omm.

Tradição manuscrita

A mísr trço mnusrt o D Vulr Eloqunt é ompost  pns no txtos,
qu lnos num orm  mportn mrmnt ntv so:

• Brlm, Sttlotk (o onsrvo m Tnn), lt. olo ैेो; txto [B];

• Grnol, Blotèqu Cvqu ॉौॄ; txto [G];

• Mlo, Blot ll’Arࢥvo Storo Cvo Trvulzno ॅॄौौ; txto [T];

• C o Vtno, Rnns ॅेोॄ; txto [V];

• Estrsuro, Blotèqu Munpl t Unvrstr ॆॄॊ; txto [S].

A sts por por sr rsntno um urto rmnto (o pítulo IX o suno
lvro  os qutro prmros práros o pítulo sussvo) o Cóo Vtno lt. ैौॅो.

Trço, lém sto, qu s rvl n ms por quno t prsnt  rlço ntr
os txtos, pos s por um lo tnto [V] qunto o rmnto l rvo so oumnts
óps  [T], xuts n prmr mt o ॅॉॄॄ, por outro lo [S] é trnsrço 
ço mprss m ॅोॉौ por Antono Zࢦ m Vnz. Assm, os txtos unmnts orm
por séulos pns [G]  o ms uno [T], vsto [B] tr so lvo o plo pns
m ॅ्ॅो. Rrên urnt séulos, omo nmos, é o txto [T], onsrvo n lot
 stór míl mlns Trvulzo. Trt-s  um most óp m ppl, n qul
nontrm-s runs  or nts (nttul Lr  vulr loquo sv omt) 
tré Enrs o povno Alrtno Mussto: ostmnto, psr  ॹlmnt s-
nॹtvo, stnt nspro. A prsnç st ltm or onॹrm  “trço” povn
o D vulr loqunt, sur pl lst os prmro proprtáros qu, lém  um pr-
mro Brtolomo Zmll («Lr st Brtolomy  Zmlls tur ss», ol ेॄ vrso),
qu Pulson  Mnlo o omo povno, lst Gomo Clmnt («H lr Est Io
M. Clmnts Pu Cus», msm ol), xpltmnt no omo tlo m Pá-
u; á tmém um not  poss por prt  um rto Mro  Pnz, nun mlor
ntॹo. No nío o séulo XVI, o oumnto pssou às mos  Gnoro Trssno,
qu s srvu o msmo pr vulr  or. No s s o oorru om o mnusrto pós
o lmnto  Trssno, ms o oumnto o provvlmnt ntru por su míl, pós
lum príoo  tmpo no trmnávl, à Conrço Soms, à qul r prtulr-
mnt l. Tr prmno no mto vênto  onrço té ॅो्ो, quno urnt
 oupço npolôn o rtro o onvnto somso  Snt Mr ll Slut pr
trnsrên à Blot Nzonl; no no sunt o volvo os ntos onos pr, m
ॅौॅो, sr trnsro m ॹntvo o rquvo  Gnomo Trvulzo, o so rspons-
l o munípo  Mlo. D orm nrtmnt povn so, portnto, o txto [V]
 o rmnto rvo, us xuçõs orm rlzs m Rom so nomn, rspt-
vmnt,  Ptro Bmo  Anlo Colo urnt  vulço qunntst o Trssno. O
mnusrto [G] tmém é rtmnt  orm povn, omo no plo Pulson; lás,
psr  sr provvlmnt ms novo  luns nos   um xuço ms lnt, m-
os snm om  máxm prol  um msmo rquétpo. A onॹrmr  orm,
s-s qu Pro l Bn rtrou-o o rmáro  um r  Páu m ॅॉोॄ pr oá-lo
o ॹlóloo ॺorntno Iopo Cornll, qu o utlzou pr ço prsns o ॅॉोो, omo



X . INTRODUÇO

no no práo  própr ço. O prurso o oumnto é sono té o nío
o séulo XIX, quno pss  sr nontro n Blot  Grnol. Mnlo onॹrm
 orm omum os os txtos, notno porém  omo o txto [G] tn so rvso,
provvlmnt loo pós  lorço, om  u  um óo npnnt, rsultno
m um txto mlor qu o  [T].

O trro tstmuno, qu omo nmos o sorto pns no nío o séulo ps-
so, o vulo por Luw Brtlot; os rstros lotáros nm tr so ompro
m ॅौोौ  um rto lrrst L. Prr, sm qu n s onç  su orm. A pr-
mr prt o oumnto ontém o omntáro  Don  Boro Sn Spolro sor Vl-
ro Mssmo, to ntr ॅेौौ  ॅेैॆ, qu z supor um rço m mos o séulo XIV;
n sun prt sto ontos tnto o Monrࢥ qunto o D Vulr Eloqunt, moࢥ
 Rtor Dnts. Um not rsur á z supor qu o mnusrto tn prtno 
lum mmro  míl Alr, possvlmnt su prmro ॹlo  omntrst Iopo;
 qulqur moo,  mor prt  rít ul sr  orm ॺorntn. Contrár  op-
no prnplmnt o Sࢥnr, qu o ul  orm pn, provvlmnt olons,
por v  rts rॹs prnplmnt pr topônmos. A rít onor, ontuo, sor 
mportn o txto [B], por sr rtmnt ms próxmo o utóro qu o rquétpo 
[T]  [G], om os qus, ontuo, omprtl luns rros.



Dante entre auctor e autor, entre a Idade
Média e a Renascença

À épo  Dnt, srvr r um oío rro. Sr srtor r sr auctor  no utor —
onorm xplo por Alrt Russll Asol. O auctor é qul qu possu  auctoritasffi,
 ultur, o onmnto. Isso porqu s vrrs ors, por xmplo, os xponts 
ॹlosoॹ solást ou o mno corpus ltráro o muno nto sponívl n épo, rm
txtos ntos á onsros,  vr  quls nsutívs. O vrro auctor
vr umulr o onmnto pr trlr om l, no nssrmnt sr ornl
ou nvntr (nqurm-s nss pnorm, ॹlósoos mvs qu rumntvm suno
 rzo ont n Bíl — um trlo rmnêuto). Enontrrmos ns opere minori um
Dnt qu trnst o sttus  auctor pr o  prmro rn utor os tmpos mornos,
prurso qu ulmnrá om  ornl  Commedia.

No ontxto uropu,  pos r um oupço sunár m rlço à srt  tolo
  ॹlosoॹ. Apsr  qul ॹr smpr sumss  sts ltms,  pnínsul tál 
 Provnç rm luns os pouos lurs on  Ars poetica r mnos sunár, omo
s po notr pl qunt, msmo qu no muto xtns,  srtos provnnts os
séulos XIII  XIV qu purmࢥr té nós. O onto  auctor r xlusvo os ntos,
os tráos ros os utors ílos;  línu vrnául r omprn omo srr
 nror o Ltm, st ro pl trço —  poros grammatica².

Enontrmos rॺxos sts proupçõs r  utor   línu qu prm no
nío s ors  Dnt tmém n Commedia, um vz qu o pot rprsnt  s própro
( om l  línu vrnául) omo sno uo por Vrílo, utor  Eneida, o qu, pr
Asol, rprsnt  ultur láss qu ornt  prot. Tmos no prmro nto o Inferno
os sunts vrsos, qu mostrm  rço  Dnt o nontrr su mstr:

Tu s’ lo mo mstro  ‘l mo utor,
Tu s’ solo olu  u’ o tols
Lo llo stlo ࢥ m’ ࢦo onor.
(Inferno, I, ौॉ—ौो)

Pr Asol, st rmnto tstmun qu Dnt possu  auctoritas³, pos o urvr-s
nt  ultur láss, o utor ron os ntos vlors ss pos omo solutos,
, s su pos v lém ls, o mnos tm onsên  su rnz. Dnt st mov-
mnto  rssltr qu o auctor qu or Dnt nts  Commedia é luém uo otvo é
vnulr-s xpltmnt à trço ॹlosóॹ solást, n qul o onmnto s orn
n auctoritas (o prnípo  utor sustnto por txtos  vr á nsutí-
vl) ou  ratio ( rzo) qu, m ltm m, é o prnpl nstrumnto à sposço os

ffiASCOLI, A. R. From utor to utor: Dnt or t Comm. In:  Cmr Compnon to Dnt. Et y Rࢥl Joॸ.
Cmr: Cmr Unvrsty Prss, 1993. p. 67-81.

²Est trmo, qu pr o muno nto trt  rt  srvr  lr, sor um ltrço noonl. Porímos, qu, rssltr qu 
noço mvl  gramarye r  nstruço m rl, ou qulo qu vm  sr própro s lsss ltrs. Dnt no urá ompltmnt
ss noço, mor s um os prmros utors  ssor o trmo grammatica  regras.

³ASCOLI, A. R.  unॹns Autor: Dnt’s Rtor o Autorty n Convvo n D vulr loqunt. In:  Cmr
Compnon to Dnt. Et y Rࢥl Joॸ. Cmr: Cmr Unvrsty Prss, 1993. p. 45-66.
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pnsors por sr nssár tnto à ntrprtço s auctoritates qunto, vntulmnt, à
su omplmntço  orrço. Como  loquên m vrnáulo no é sut por outros
pnsors, suno ॹrm Dnt,  su opno opõ-s o snso omum om rlço à ln-
um, nst or é nssáro ur-s xlusvmnt pl ratio, vlno sus onlusõs
plos sntos  ntuço,  ॹm  qu sts possm o ॹnl lvr-s  auctoritas.

No nto IV o Inferno, Dnt, s vsto omo rprsntço  pos srt m vrnáulo,
é onvo plo pnto os utors lássos, prnplmnt os pots,  untr-s à r-
mço. Dss mnr, o utor ntr no non  pos ontl omo o mnor ls, ms
o no os ss (Homro, Vrílo, Horáo, Ovío, Luno  Dnt)  utlzr o vrnáulo,
onorm to nos sunts vrsos:

Cosí v’ unr l ll sol
D qul snor  l’ltssmo nto
C sovr l ltr om’qul vol.
D r’ࢥ ronto nsm lqunto,
Volsrs  m om slutvol nno,
 ‘l mo mstro sorrs  tnto;
 p ’onor nor ss m nno,
’’ࢥ s m r  l loro sࢥr,
s o’ࢥ u ssto tr otnto snno.
Così nmmo nॹno  l lumr,
Prlno os C ‘l tr è llo,
S om’r ‘l prlr ol ov’r.
(Inferno, IV, ्ै—ॅॄॉ)

O trto  prsonm Dnt, lor o utor, o Inferno o Paraíso, snॹ  qu-
sço  onmnto, o murmnto sprtul  ntltul o pot qu, uo pl
ultur láss, por um trto no qul s mu  utorts, á no ms nsstrá  v-
lnt ur  ultur láss — o qu é ssnlo plo sprmnto  Vrílo no
Cnto XXX o Purgatório. Ess pssm  utor nos mols  ultur láss o utor
qu Dnt s tornou pós su orn,  qu tm n Commedia o su rtrto, é um s pro-
vs  proupço  Dnt om  ॹur o pot   línu utlz por st. Esss tms,
sutos ns opere minori, nm stqu spl m um ls, De vulgari eloquentia.

O que é o De Vulgari Eloquentia

De vulgari eloquentia é um urto  nomplto trto r  utlzço o vrnáulo n
pos. N ontuço o própro Dnt:

“[…] por “vrnáulo” ntnmos qul línu à qul s rnçs so ostums
plos qu s rom (…) qul línu qu, sm o stuo  rrs, prnmos
o mtrmos nosss ms.” (DVE I, I, ॆ)

Dvo m os lvros, nts qu  susso sor  pos n orm, é lv  o
um susso sor qul vrnáulo v sr mpro. O utor, tno nlso qus
toos os vrnáulos  n no unॹ Itál  épo, l sor um vrnáulo lustr,
qu é um mstur  luns quls — lmtno-s, ssm,  um rlvnt nॺuên 
ltns vrnulrs. O trto é srto m ltm, á qu st r  línu ult  pro pr
os ntltus  I Mé no Ont rsto. No é strno, psr  rôno, qu
Dnt ç  su s o uso  línu vrnául m ltm. A pos qu s srvr m
vrnáulo é  onsr lt, nor; os tms, o própro utor os xou ॹnos: o mor,
 urr   morl.

Art-s qu o trto tn so no loo pós o xílo  Dnt  Frnz, m
.ڏॆॄेॅ No prmro lvro  or (I, ॅॆ) á rrên o, nto n vvo, Mrquês Govnn 

,JUDDڏ R. D Vulr Eloqunt (Eloqun n t vrnulr).In: Crtl Compnon to Dnt. Et y Jy Ruu. Wsnton: Fts
on Fl Prss, 2008. p. 297-309.
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Monrrto. Tl to mpl qu mrm  rro os ॹlóloos r o nío  su rço
s o no  mort o mrquês, ॅेॄॉ. Outro ponto  vor ss príoo é o pquno nmro
 rrêns qu Dnt z à   Bolon no lvro prmro, lmrno qu o st 
prmr  pr  qul mrou m su xílo. No prmro lvro oConvivio, outr  sus
opere minori, é omnto o so  srvr um or qu rumntss r o uso o
om vrnáulo n pos. Com sss normçõs,  ॹlolo láss sor Dnt ॹrm
qu o De vulgari eloquentia omçou  sr srto unto om o Convivio — tno so st
no ntrormnt. É onsnso ntr  rít qu ms s ors orm nons m
lum momnto ntror  ॅेॄो, quno o pot pssou  r tnço xlusv à omposço
 Commedia.

O ntrss  Dnt pl ltmço  utlzço o vrnáulo n ltrtur é muto
ntror oDe vulgari eloquentia. No vésmo qunto pítulo oVita nuova, srto por volt
 ॅॆ्ॉ, o uso o vrnáulo pr  srt  poms  mor o no plo pot. Pl
prmr vz rumnt qu o pot o vrnáulo tm  su sposço os msmos rursos
qu os pots lássos, s sour utlzá-los. Bsno-s nss quro, Zymunt Brnsk
rumnt qu o lvro II o De vulgari eloquentia o loro por um Dnt qu, zno
uso o molo lásso orno  poét — st por su vz so m Arstótls —
rou um mnul qu ptv  práxs  pos láss os pots o vrnáulo — um
vz qu pomos notr novçõs poéts surs no Ont pós  qu o mpéro
romno,  rm, por xmplo. A possl o uso  prõs lássos  pos por um
pot vrnáulo é, pr Dnt,  ltmço o mpro ltl. C rssltr, porém, qu
os mols  pos láss, omprnos omo struturs  rrs, vnos o ltm, no
porm s plr o vrnáulo. Pr mlor lustrr sus lçõs, Dnt xmplॹ om
poms ontmpornos à omposço o De vulgari eloquentia.

Pr Jy Ruu, o De vulgari eloquentia o nlmnt um s  Dnt pr o Con-
vivio  sus poms m vrnáulo. Postrormnt vo  ssumr o lur  s  sol
 Dnt plo uso o qu vr  sr o tlno n Commedia. Tl sol, pl mntu
 or prouz, z om qu Stvn Boࢦrll ॹrmss sr  Commedia  “lrço 
npnên s línus vrnáuls”ڐ.

Ornlmnt, o trto sr omposto por qutro lvros, sno qu o prmro ntrouz-
r  sutr o qu vm  sr o vrnáulo. Os outros três orrm os três stlos poétos
propros o pot qu o utlzss. Somnt os os prmros rmࢥ té nós, stno o
suno nomplto.

No prmro lvro, Dnt n  supror o vrnáulo m rlço o ltm, s-
no sus rumntos m sus onsttçõs sor  stór  línu. Trç  orm st
unto à rço o omm, no príso trrstr, qu om  plvr “El” r-s  Dus. O
suno lvro  or é ntrrompo no mo  um sntnç no émo qurto práro.
Dsut sor  rt  pos lv m rlço os sus tms, sno sts o “vlor ns
rms, o ror no mor  o ontrol  própr vont” (DVE II, II, ौ). Pr monstrr o
mpro orrto o vrnáulo nss tpo  pos, Dnt nos á xmplos  pots  su
épo pr  um os tms suprtos. A orm lír propr à orm sts
tms é  Cnzon, um ênro líro xtrmmnt mlávl, pono sr lono. O lvro
suno é ntrrompo m mo à xplço  Dnt sor os omponnts  canzone.

Os provvlmnt no srtos lvros III  IV trtrm  utlzço o vrnáulo n pros
  pos ôm rsptvmnt. Pr Jy Ruu,  possl  Dnt tr nono
o proto no mo  su onço, torn provávl  póts  o lvro no tr so rv-
so nm to om rns uos pós su épo. Um onsrávl prl  rít
nts not um nsço xpostvo no snvolvr-s o suno lvro, omo s o própro
Dnt tvss rulmnt o mnos tnço  sorço à or.

O trto o to pl prmr vz m um truço o tlno  Trssno m ॅॉॆ्,
truço olomnt muto mr, o qu ls notr prtmnt tos s lturs
 De vulgari eloquentia té mos o séulo XIX, omo ustॹtv, omo auctoritas, pr
os város protos  línu nonl tln. A editio princeps, porém, suru pns m
ॅॉोो. A trço mnusrt z us o trtmnto  opera minore, onsttuí por no

Stvnڐ Boࢦrll, Introuton, D Vulr Eloqunt, Cmr Unvrsty Prss
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mnusrtos, sno o ms vlo o nío o séulo XIV.

Comentário ao primeiro livro

O prmro lvro o De vulgari eloquentia é vo m znov pqunos pítulos. Os
prnps ssuntos oros so  stór  náls os ltos  pnínsul tál  
us por um vrnáulo lustr, supror  toos os outros. A ॹrmço  Dnt sor o
potnl  supror o vrnáulo m rlço o ltm é o rumnto qu sustnt 
suz  to  or. A onsên  épo r  qu o ltm r lóo, ronl, unvrsl
 nontstvlmnt supror o vrnáulo, qu p  um trn mtmoros — í o
rátr  novço o trto.

Um  sus sptos ms ntrssnts é  rqnt tnttv  onlço  é om 
rzo no roíno  Dnt, m qu s mostr n ॹrmmnt mvl. Um vz qu o
vrnáulo o o o omm por Dus, l é nturlmnt supror o ltm, u qul
z n ntrvnço umn pr mntê-lo státo, trvés  rmát — sno st o íon
 rtॹl n línu.

O prmro lvro s n om  ॹrmço  qu o pot trtrá  um ssunto té nto
nétoڑ: “loqên m vrnáulo”. A ॹnço  vrnáulo  Dnt é ssz soॹst
pr  su épo. S omprrmos  ntrpnên ntr l  línu  Sussur noCurso
de Linguística Geral om os srtos  Dnt, ॹ xpost  s  su roíno:

“É (…) st sno o nor oto  qu trtmos: (…) é lo snsívl, nqunto
som,  lo ronl, nqunto rsult onutor  um snॹo qu pn 
nosso rítro” (DVE I, III, े).

Ess stqu s rnçs ntr  omm to por Dnt é um os vntos o sur-
mnto  sutv  nvul o omm rnsntst, suno Burࢤrt. Um
rtríst  mntl m trnsço suz o lono  too o lvro. Dnt lnç mo
 um métoo ntíॹo  psqus so n osrvço, utlzno prtos  ló
rstotél — provnnt nrtmnt os outors  Ir, onorm lmr Cࢥn —
onlno too ss sprtr  rzo om  rlo. Um sss xmplos é  noço 
vrl rôn  línu: Dnt pr, n smlnç ntr lums línus, qu
um rz omum s un. Su vrl, porém, stá lmnt s no psóo
 Torr  Bl. A prtr ss psóo, Dnt ॹn s três prnps línus  Europ
qu “ronrímos rosso moo omo s míls sláv, rmn  romn” (TRE-
SOLDI). Ess ltm, tno so trprt, tornou-s omum os tlnos, os rnss  os
spnós.

A noço  vrço lníst rôn é ruto  um mnto morl os omns:
pr Dnt  línu, omo qulqur ostum  prouto umno, vr  s orromp porqu
o omm vr  s orromp. O mnto  línu é um rॺxo o mnto os os-
tums. Assm,  rt  rmát o nvnt pr ontr os tos orruptívs usos
às línus pl sprço s línus m Bl,  s ontínus vrçõs sts. Suno 
xplço  Dnt, suru m Bl um mrí  novs línus. A línu quls qu s
rrm à Europ s trprtu ns os qu pos vrm  sr os slvos, os rmnos  os
romnos,  ssm ontnurm  s rprtr, omo to  mlço  Bl — o omm s
orrompu, sॹno Dus,  su línu u. Dntr os rsíuos suros  trprtço
 míl romn, o qu mpr n pnínsul tál é o ms nor —   prtr l é qu
Dnt nvstrá o vrnáulo lustr.

Ao ontráro  mprço qu é rॺt n vrço  línu, Dnt prour no vrná-
ulo lustr um rrr à orrupço orn m Bl. Nnum   Itál, porém,
tém  orm lustr o vrnáulo. À mnr  sus ontmpornos, Dnt vê  stó-
r  línu pls lnts o Gênss  no ostnt sus ulmntos purmnt sutvos
r s quls  tos os vros ltos tlnos, o pot nos á xmplos 
sus rlnts plpts onॹrmos pl lníst morn, omo, por xmplo, o to  

Prڑ Dnt, pos os ros á vm trto os usos  lnum.
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plvr mor sr smlnts m tos s línus romns. Aluns os ltos nlsos
por Dnt no prmro lvro ss or sto ms próxmos  prço – , portnto,  utl-
zço poét, o qu outros. A mnr omo o vrnáulo lustr é prsnto é strt. Os
xmplos qu Dnt nos á os ltos qu nls trtm ms  sus mprçõs  pou-
s quls so rsslts. É ntrssnt osrvr no Dnt xlo m us  ro
 psqus t ntr os ltos os los qu orm por l vstos ou qu l rmࢥ
os ouvos.

Suno l,  vrl lníst sur  prtr o ro (ms um vz lmstur
 utor íl om o roíno) quno ॹrm qu  prmr línu l plo omm
o o ro. Por outro lo, no XXVI nto o Paraíso, Dnt s nontr om Ao  st
l norm qu  línu n qul lr om Dus stv mort muto nts  trprtço o
ro m Bl. É sno-s nsts srpns qu Boࢦrll ॹrm sr proso lr 
or  Dnt omo um too onêntro m rço à Commedia. D msm mnr qu, s
um normço sor qul o  prmr línu  sr l vr  um or pr  outr,
sus onpçõs ॹlosóॹs  tmém políts pom tr soro ltrçõs.

No émo prmro pítulo á um rsso, um omnm o Impror Frro II
 Suá  o su ॹlo, qu prsnt  vso  opno polít  Dnt sor  nss
 um mpror qu ovrnss to  Itál m onronto om o por xro pl Ir
n épo. Além o ms, o o rno  Frro II qu ntrouzu no sul  Itál  pos
lv m vrnáulo:  pos sul, prouto  sol sln, tno à rnt Gomo 
Lntn,  qum é truí à nvnço o sonto. Apsr  mutos ontmpornos  Dnt
trm rto ss novço, v o sonto  Bonunt Orn, Voi e avete mutata
la maniera, o à luz ss sol qu pots ontmpornos sus (nluno o própro Dnt)
omo Cno ll Psto, Arnolo  Lpo  Guo Gunzll rrm o Dolce Stil Nuovo. Ess
pos, mr pl lvço lxl  sntát, vr  xr mrs n prouço poét
postror  Dnt. A usên no náro tlno  um rno ort  ntrlzo, omo
pr no émo otvo pítulo, é um ostáulo à ntr  um stlo lvo  pos
pln, um vz qu várs línus rnts mpm o surmnto  rns pots
qu srvm no msmo lto, ormno ssm um corpus ort  nxuto.

Suno o trto  Dnt, prmos qu luns os mutos ltos  Itál sto
próxmos o vrnáulo lustr, lums ls los srm qus à omposço poét,
porém nnum onsttur  lnum qu l us. Jy Ruu rsslt  ॹur o lo-
pro utlz por Dnt no émo sxto pítulo pr rprsntr o vrnáulo lustr: 
pntr qu no onsumos nontrr, ms  qu smpr sntmos o prum. A us 
Dnt pl pntr é  us plo vrnáulo lustr, ss qu Dnt no onsu nontrr
o lono  sus nnçs. A prtr ss slomnto íso  um Dnt xlo n Itál,
nontrrmos  trnsço  psqus lníst à psqus ltrár, quno Dnt nrr
su rv omntáro sor os ltos  omç  nlsr  quço às orms métrs 
omposço.

Comentário ao segundo livro

O suno lvro é no pl lrço  qu o vrnáulo lustr po sr mpro
tnto pr  pros omo pr  pos, ms  pos srá sut prmro, um vz qu é
supror  srv  molo à pros. Loo pós, o pot omnt  lnum mpr n
mpnzon  oro om o tm oro. Fnlmnt, tmos  ontuço  canzone
quno o lvro é ntrrompo no mo o émo qurto pítulo.

Ess slomnto  ornl lníst stór às lçõs  omposço po prr
mo sstnt o ltor qu s ostumou om  psqus lníst. Dv-s, porém,
lmrr qu Dnt novmnt romp om os vlors vnts m su épo. Os mnus 
pos o séulo XIII — v o, n épo, populr Poesia nova,  Goॸry Vnsu — rm
oltns  truqus rtóros  ॹurs  lnum (onorm lmr Umrto Eo m
sus sussõs sor rt  lz no quro  stét mvl). Ts rursos so qus
noros por Dnt, qu olz prnplmnt  strutur   ço  strutur poét
 canzone. Entrtnto,  êns  norm stpul stá no prnípo  omptl
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ntr o stlo o pom  o tm  sr oro. Dss mnr,  ms nor s línus —
o vrnáulo lustr — vrá sr mpr somnt om o ms nor os tms — o Amor,
 Gurr   Vrtu — ntro  ms nor s orms –  canzone. Esss prnípos 
rt poét á rm onos  Dnt trvés  trço. Crm  l trvés  Ars
poetica,  Horáo. Jy Ruu lrt qu quno Dnt mpr os trmos tráo  ômo
m su lvro, no stá s rrno o ênro rmáto, ms os tpo  métr  vouláro
utlzos n pos nt. Pr os sprnts  pots, Dnt romn  ltur  o stuo
 Ovío, Luno  Lívo, rumntno qu  rnç ntr o pot nto  o morno é o
stuo qu qul possuí  Poética  o onmnto  outros molos o nvés  ompor
“suno o so”, omo vsto no pítulo qurto.

Nss momnto, o lvro II o De vulgari eloquentia omç  lustrr os nsnmntos
sor s orms poéts trvés  xmplos  pots vrnáulos o tmpo  Dnt, tnto
tlnos omo provnçs. Form um corpus ntrssnt om um nmro rzoávl  pots
qu srm sonos o nosso tmpo, onsttuno o lvro  Dnt um ro rstro 
pos  épo.

So tos, no totl, znov pots no De vulgari eloquentia. Ao too á qutro tçõs
 Grut  Bornl   Guo Gunzzll. Outr ॹur rorrnt no txto é   Cno 
Psto, to três vzs  to por Dnt omo o pot tlno qu mlor srv sor
o mor  tmém rono no própro txto omo rn mo  Dnt. Tmos um
srpn ntrn ntro s opr mnor  onsrço  Cno  Psto omo o rn
pot  mor  pos tln. El pr tomr o lur  Guo Cvlnt, o u poéto
 Dnt no Vita nuova, to um n vz no De vulgari eloquentia. Pr Jy Ruu ss
munç  opno po sr orrnt  mort  Guo, ms tmém á  possl
— muto ms ntrssnt —  qu o rlonmnto ntr os os tn lno plos
ontmntos polítos qu ulmnrm no xílo  Guo  postrormnt no  Dnt.
Cno tmém or xlo  Frnz, nlusv nts  Dnt, m ॅेॄॅ,  stlu-s m
Bolon. No nío  su xílo, m ॅेॄॆ, Dnt ॹr so  protço  Brtolomo ll
Sl. no st morru, m ॅेॄै, o pot provvlmnt s muou pr Bolon, on s
proxmou  Cno, surno í  mz ntr os os.

Entr os pots onsros qu no sprm  rít  Dnt sto, por xmplo,
Guࢦon ’Arzzo — xpont  sol tosn  pos ntror  Dnt. Crto sv-
rmnt por no onr ou stur os molos lássos, Dnt nulp  opno pl
 su épo, pontno os tos qul pot:

“(…)  os prtáros  norn ssm, portnto,  lrr Guࢦon
’Arzzo  rtos outros, nt qu nun nonou os moos populrs m sus
voáulos  onstruçõs” (DVE II, VI, ौ).”

O sosto  Dnt prnt  pos  su própr trr z nos rqnts roos rtór-
osڒ, os qus onsr xtnunts  nsípos. Provvlmnt é st o motvo plo qul no
or rtíos rtóros no De vulgari eloquentia, ms sm o txto m rlço à orm
o tm. Vl lmrr qu, quno Dnt numr os rns pots   stlo  
tm no suno pítulo o suno lvro, o nom  Guࢦon ’Arzzo no onst ntr os
lstos, ns plvrs o própro Dnt

“(…) Rsult trm vrsॹo m vrnáulo quls lustrs prsonns: Brtrn
 Born trtou s rms, Arnut Dnl o mor  Grut  Bornl o ontrol;
 ssm Cno  Psto, qu trtou o mor,  su mo, qu trtou  rto.”
(DVE II, II, ्).”

Nst tço nontrmos us pulrs:  prmr é  usên  um pot tl-
no qu trtss o tm  urr n pos vrnául — um vz qu, xluno Cno  su
mo, tmos somnt pots provnçs no rupo. Est lur possvlmnt sr tomo por
Guࢦon ’Arzzo, u canzone mࢥ Ahi lasso, or è stagion de doler tanto, um lmnto
sor os mortos  tl  Montprt, l onr um lur no pnto  pos tln
o séulo XIII. A v lvnt por Ptr Armour é s  sonsrço  pos 

,Armourڒ Ptr, “Dnt’s ontrpsso: Contxt n Txts,” Itln Stus 55 (2000): p. 1—20.
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’Arzzo por prt  Dnt é por motvos pssos, ou s qul pot rlmnt rprsnt
vlors ntos  pos qu ovm ms  rtór qu o onto  nto  rço 
Dnt o pot é  rço o su molo.

A outr ॹur rqnt ns tçõs o De vulgari eloquentia é o moࢥ “Amo 
Cno”, qu vm  sr o própro Dnt. So ss nomnço, l s rr ss vzs  s
própro o lono o txto, sno qu m três á xmplos  vrsos. No nío  susso 
canzone, no otvo pítulo, l non  moést. Dnt t-s ms st vzs, luno,
o too,  nov  sus nzon m su lvro. Ao zê-lo, vol o prnípo  uml qu,
omo lmr Ruu, r to ro à rtór  su épo. Suno Brr Rynols, Dnt
uou roros  osssvmnt o sso à su or ovm   su snvolvmnto 
murmnto omo pot. Um vz, porém, qu  rvlr  su vrr nt,
sp-s  to  uml  rtrt-s omo o mor ntr toos os pots o vrnáulo.
Por um lo, ss tço rtmnt tr soo xr  sus ontmpornos (o mnos
té  pulço o Inferno), por outro, ss posço l á utor pr omntr r
os vlors  pos m su lvro.

Por ॹm, vl  pn rssltr os omntáros  Dnt sor  métr orrt  sr m-
pr  oro om  tm  stlo poéto. Sus prrêns, ntrtnto, so por mé-
trs um pouo strns à trço  pos ontl. Vrsos otossílos  ssílos
so onsros rus. É, porém, unmntl slntr qu qu  ontm sláo-poét
mpr por Dnt r  omum  pos m portuuês. O sprtr  mtros poé-
tos n pnínsul tál, suno Ssmuno Spn, é mro pl nॺuên  pos
rno-provnçl m omo,  í rs rt osur, pl voluço  mtros  po-
s  x ltn   pos populr ntv. N lír mvl lo-portuus
nomvm-s s rms os vrsos. A rm mࢥ msuln tm sus vrsos trmnos
m oxíton, nqunto  mnn trmn m proxíton. As prmrs so típs o rno-
provnçl, nqunto s ltms zm prt o tosno, m onsqên  strutur s
plvrs   um sss ltos. A ontm  síls m  trço, no prnípo,
no rlvv  posço  tôn. Em provnçl, um os vrsos típos possuí z síls 
r moࢥ  ssílo. N mor os ltos  pnínsul tál, o típo vrso  z
síls poéts r o nssílo, pos s ontv  áton ॹnl. A ontm tln pr-
sntv pquns srpns; um vrso srxulo (trmno m proproxíton) om oz
síls r, n mor prt s vzs, moࢥ  nssílo ( no  ossílo).

Amlo é r pl numrolo rst, s m Ptáors  rorç por Botus.
Assm, três é o nmro  Sntíssm Trn; nov é quro  três. So no s sࢥ
 Crsto, s lrs  Vrm  os sntos. Além o qu, no é um nmro prto, tno
m vst qu to vz qu é multplo por s própro l torn  prr no prouto. Há
tmém st pos pts, st srs lsts  orm st s ltms plvrs  Crsto.

Entre Idade Média e Renascença

Msmo qu tn omo ponto  ntrss pr o ltor ontmporno  nl  n-
trprtço os tos lnístos, o De vulgari eloquentia possu um outr pulr no
muto or pl rít:  mntl m trnsço qu suz o lono  or. Enon-
trmos no lvro,  ns opere minori m rl, um pnsmnto unmntlmnt mvl
qu v muno su strutur m rço à mntl rnsntst. Um utor qu o-
mnt st possl ntrprttv é Ptr Dronkړ. Nl nontrmos um Dnt qu
tnt onlr rzo  rlo, ou ms prsmnt, ntॹsmo  tolo.

No pomos xr  nos vrtr om o omntáro nl o lvro r  mul 
Blm, quno Dnt sustnt qu somnt o sr umno é um nml oto  lnum.
A trço íl, m qu város nms lm, por rrur su rumnto, qu s qur
unmnto num psqus ntíॹ s n osrvço o to, métoo qu muto
postrormnt vr  sr mpro por Gllu  Dsrts. Em vst sso, l rpmnt
ustॹ  xpl  xço:

,Dronkړ Ptr, “L’mor ࢥ mov l sol  l’ltr stll,” n  Mvl Pot n Hs Worl (Rom: Ezon  Stor  Lࢦrtur,
1984).
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“E s nst ponto luém pnsno n srpnt qu voltou  plvr à prmr
mulr (…), otr qu sts nms lrm, rsponrmos qu (…) o o (…)
oprrm  moo qu ts nms movssm sus óros  orm qu sus vozs
rsultssm rtuls omo m um vrro surso(…)” (DVE I, II, ॊ).”

O nívl s normçõs o trto not um nvstço prév por prt  Dnt.
Tov,  mntl nvsttv é pl sor um uno  n ort uno toló-
o, lém o qu mutos os rumntos  Dnt omçm n Bíl ou sm-s nl
omo prov. Enontrmos, ssm, rtrísts  um nsnt mntl rnsntst
msl om  é, rprsnt no vlor o tnto os txtos lássos omo os ílos.

A vl ltrár nor  s tors sor  lnum so somnt um prt o
too qu é o De vulgari eloquentia. É st um trto qu rr onso um rॺxo sor
o própro momnto m qu stá sno srto, omo vsto n trnsço  mntls. É
ss spontr  Rnsnç  o vlor  Dnt Alr omo utor qu r s sussõs
os ntltus qu usm ॹnr o su lur stóro. Dnt o o prmro omm rns-
ntst, omo sm os splsts sor  Rnsnç ( Burࢤrt  Dlumu), ou
ltmo omm  I Mé, suno Huzn  L Goॸ.

Hnrqu Sn Born
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Liber primus

Capitulum I

[ff ॅ] Cum nmnm nt nos  vulrs loqunt otrn ququm nvnmus trtss,
tqu tlm slt loquntm pntus omnus nssrm vmus — um  m non
tntum vr s tm mulrs t prvul ntntur, n quntum ntur prmtt —, volnts
srtonm lqultr lur llorum qu tnqum  mulnt pr plts, plrunqu 5

ntror postror putnts, Vro sprnt  ls louton vulrum ntum pros-
s tmptmus, non solum qum nostr nn  tntum poulum urnts, s, -
pno vl omplno  ls, potor msnts, ut xn potonr possmus ulssmum
yromllum. [ff ॆ] S qu unmqunqu otrnm oportt non pror, s suum prr
sutum, ut stur qu st supr quo ll vrstur, mus, lrtr tnnts, quo 10

vulrm loutonm ppllmus m qu nnts ssuॹunt  ssstntus um prm-
tus stnur vos npunt; vl, quo rvus  potst, vulrm loutonm ssrmus
qum sn omn rol nutrm mtnts pmus. [ff े] Est t n l louto sonr
nos, qum Romn rmtm vovrunt. Hn qum sunrm Gr nt t l,
s non omns:  tum vro uus pu prvnunt, qu non ns pr sptum tmpors 15

t stu ssuttm rulmur t otrnmur n ll. [ff ै] Hrum quoqu urum nolor
st vulrs: tum qu prm ut umno nr ustt; tum qu totus ors ps prrutur,
lt n vrss proltons t voul st vs; tum qu nturls st nos, um ll potus
rtॹls xstt. [ff ॉ] Et   nolor nostr st ntnto prtrtr.

20

Capitulum II

[ff ॅ] H st nostr vr prm louto. Non o utm ‘nostr’ ut t lm st ss louto-
nm qum omns: nm orum qu sunt omnum sol omn tum st loqu, um solum s
nssrum urt. [ff ॆ] Non nls, non nrorus nmlus nssrum ut loqu, s
nququm tum usst s: quo nmp r ntur orrt. [ff े] S tnm prsp-
tr onsrmus qu um loqumur ntnmus, ptt quo nࢥl lu qum nostr mnts 25

nulr ls onptum. Cum tur nl  pnns loross orum onptons -
nt promptssmm tqu nॸlm suॻntm ntlltus, qu vl ltr ltr totltr
nnotst pr s, vl sltm pr llu ulntssmum Spulum n quo unt rprsntntur
pulrrm tqu vssm spulntur, nullo sno loutons nuss vntur. [ff ै] Et
s otur  s qu orrurunt sprtus, upltr rsponr potst: prmo quo, um  30

s qu nssr sunt  n ss trtmus, os prrr mus, um vnm urm
prvrs xptr nolurunt; suno t mlus quo ps mons  mnstnm ntr
s prॹm sum non nnt ns ut st qult  quolt qu st t quntus st; quo
qum sunt: onovrunt nm s nvm nt runm sum. [ff ॉ] Inrorus quoqu
nmlus, um solo ntur nstntu untur,  louton non oportut provr: nm 35

omnus usm sp sunt m tus t pssons, t s possunt pr propros lnos
onosr; ntr  vro qu vrsrum sunt sprum non solum non nssr ut lo-
uto, s prorsus mpnos usst, um nullum ml ommrtum usst n lls. [ff ॊ]
Et s otur  srpnt loqunt  prmm mulrm, vl  sn Blm, quo lout
snt,  o rsponmus quo nlus n ll t yolus n llo tltr oprt sunt quo ps 40

nml movrunt orn su, s ut vox n rsultvt stnt tnqum vr louto; non
quo lu sst sn llu qum rur, nqu qum slr srpnt. [ff ो] S vro ontr
rumnttur qus  o quo Ovus t n qunto Mtmorosos  ps loquntus,
mus quo o ॹurt t, lu ntllns. Et s tur quo p u t l vs
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Livro primeiro

Capítulo I

[ff ॅ] Como no smos  nnuém qu á tn trto  loqên1 m vrnáulo2,
psr st sr  rn nss  toos (pos l vlm-s no pns omns ms
tmém, no lmt  qunto ls é prmto por sus nturzs, mulrs  rnçs), om
 u o Vro qu nos nspr o Céu tntrmos uxlr o surso s pssos qu nst 5

s xprmm. Noss ntnço é or lum luz sor o srnmnto3  toos os qu
prmulm pls rus to os, muts vzs rtno trm à su rnt o qu, m
vr, stá às sus osts4. Pr nࢥr tl ál no rmos nos lmtr à áu  nosso
ntlto pns, ms sm  omnrmos os mlors nrnts rtros ou olos 
outros utors, pr ssm otr o ms o roml. [ff ॆ] Como to spln vr 10

slrr ( no pns xpor) su oto  stuo,  mnr qu s s sor o qu stá
s vrsno, nos prssmos m zr qu por “vrnáulo” ntnmos qul línu à qul s
rnçs so ostums plos qu s rom to loo omçm  rtulr stntmnt s
plvrs. Ou, ms rvmnt, ॹnmos “vrnáulo” omo qul línu qu, sm o stuo
 rrs, prnmos o mtrmos nosss ms. [ff े] Além st, spomos tmém  15

um sun línu, à qul os romnos rm o nom  “rmát”. Dst sun línu
so otos tmém os ros  luns outros povos, ms no toos. Aॹnl, so pous s
pssos qu lnçm su plno omíno5, vsto no pormos prnr sus rrs ou nos
nstrurmos nl sm tmpo  prsvrnç nos stuos. [ff ै] A ms nor ntr sts us
línus é o vrnáulo, s por tr so  prmr  sr mpr plo ênro umno, s 20

por l vlr-s o muno ntro (msmo n vrs  pronns   vouláros qu
 vm), s porqu nos é nturl (nqunto  outr é ssz rtॹl). [ff ॉ] Extmnt
st línu ms nor é noss ntnço trtr.

Capítulo II

[ff ॅ] O vrnáulo é, portnto, noss vrr línu prmár. Contuo, no o “noss” 25

mplno  possl  vr um outr línu lém  umn; om to, ntr toos
os srs somnt os omns o on  plvr, pos somnt  ls r nssár. [ff ॆ]
Nm os nos nm os nms nrors r nssáro lr; lás,  plvr ls tr so
on nutlmnt   nturz s omt  rço  oss nts. [ff े] S onsrr-
mos om prspá qul o nosso otvo o lr, srá vnt omo st onsst no xpor 30

os outros qunto ono m noss mnt. É portnto ptnt omo os nos no tnm
nss st sno qu é  lnum, pos pr unr sus pnsmntos lorosos so
otos  um p ntltul nstntn  návl, rçs à qul ou rvlm-s
ntrlmnt uns os outros, ou tlvz s onçm nqul Esplo ulntíssmo no qul
toos so rॺtos m su sum lz,  no qul s splm om too su ror. [ff ै] S 35

porém surrm oçõs m rlço os spírtos orrompos, pomos rsponr  us
mnrs: prmro, qu por strmos trtno  qunto nssáro à prço somos orç-
os  omtr quls spírtos, pos m su prvrs s rusrm  sprr os tos 
or mnt vn; suno,  mlor posto, qu pr mnstr rpromnt su prí-
 os mônos m qusto prsm pns qu  um onç  xstên   ul 40

  outro. É rtmnt o so, pos onm-s mutumnt nts  su ruín. [ff ॉ]
nto os nms nrors, o srm uos unmnt por sus nstntos nturs
tr so noportuno otá-los  um lnum. Toos os nms  um msm spé
omprtlm  tos  pxõs6 êntos  pom, por mo os sus própros, onr os
tos  s pxõs os ms; pr os nms qu prtnm  spés rnts  lnum 45

no pns r snssár, ms tr so nov, vsto no vr nnum rlonmnto
mávl ntr sts. [ff ॊ] E s nst ponto luém, pnsno n srpnt qu voltou  plvr
à prmr mulr ou n mul  Blm, otr qu sts nms lrm, rsponrmos
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lountur, mus quo lsum st, qu tls tus louto non st, s qum mtto son 45

nostr vos; vl quo ntuntur mtr nos n quntum sonmus, s non n quntum loqu-
mur. Un s xprss nt ‘p’ rsonrt tm ‘p’, non sst  ns rprsntto vl
mtto son llus qu prus xsst. [ff ौ] Et s ptt sol omn tum uss loqu. S
qur nssrum s ort, rvtr prtrtr onmur.

50

Capitulum III

[ff ॅ] Cum tur omo non ntur nstntu, s rton movtur, t ps rto vl r
srtonm vl r uum vl r ltonm vrsॹtur n snuls, o ut r
qult su propr sp vtur ur, pr propros tus vl pssons, ut rutum nr-
nl, nmnm lum ntllr opnmur. N pr sprtulm spultonm, ut nlum,
ltrum ltrum ntror ontnt, um rosst tqu optt mortls orpors umnus 55

sprtus st ottus. [ff ॆ] Oportut ro nus umnum  omunns ntr s onp-
tons sus lquo rtonl snum t snsul r: qu, um  rton pr t
t n rtonm portr, rtonl ss oportut; umqu  un rton n lm nࢥl r-
r posst ns pr mum snsul, snsul ss oportut. r, s tntum rtonl sst,
prtrnsr non posst; s tntum snsul, n  rton pr n n rtonm ponr 60

potusst. [ff े] Ho qum snum st psum sutum nol  quo loqumur: nm sn-
sul qu st n quntum sonus st; rtonl vro n quntum lqu snॹr vtur 
pltum.

Capitulum IV

[ff ॅ] Sol omn tum ut ut loqurtur, ut x prmsss mnstum st. Nun quoqu 65

nvstnum ss xstmo u omnum prmum louto t st, t qu prmtus loutus
urt, t  qum, t u, t quno, n non t su quo yomt prmloquum mnvt.
[ff ॆ] Sunum qum quo n prnpo Gnss loqutur, u  prmoro mun Srts-
sm Srptur prtrtt, mulrm nvntur nt omns uss loutm, slt prsumptuo-
sssmm Evm, um yolo sstnt rspont: ‘D rutu lnorum qu sunt n prso 70

vsmur;  rutu vro ln quo st n mo prs prpt nos Dus n omrmus
n tnrmus, n ort mormur’. [ff े] S qunqum mulr n srpts prus nvntur
lout, rtonlus tmn st ut omnm prus loutum uss rmus, t nonvnn-
tr puttur tm rum umn nrs tum non prus  vro qum  mn proॺuxss.
Rtonltr ro rmus ps A prus tum uss loqu  Eo qu sttm psum pl- 75

smvrt. [ff ै] utm prus vox prm loqunts sonvrt, vro sn mnts n promptu
ss non ttuo psum uss quo ‘Dus’ st, slt El, vl pr moum ntrrotons vl
pr moum rsponsons. Asurum tqu rton vtur orrॹum nt Dum  omn
ququm nomntum uss, um  pso t n psum tus usst omo. Nm sut post
prvrtonm umn nrs qult xorum su loutons npt  ‘u’, rtonl 80

st quo nt qu ut nprt  uo; t um nullum uum st xtr Dum, s totum n
Do, t ps Dus totus st uum, onsquns st quo prmus loquns prmo t nt omn
xsst ‘Dus’. [ff ॉ] Ortur t n st qusto, um mus suprus pr vm rsponsons
omnm prmum uss loutum, s rsponso ut  Dum: nm, s  Dum ut, m v-
rtur quo Dus loutus xttsst, quo ontr suprus prlt vtur nsurr. [ff ॊ] A 85

quo qum mus quo n potut rsponss Do ntrront, n proptr o Dus
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qu o no num  o o m outr oprrm  moo qu ts nms movssm sus ór-
os  orm qu sus vozs rsultssm rtuls omo m um vrro surso; sm 50

qu sto, m to, oss ms qu um rlr pr  mul  um slr pr  srpnt. [ff ो]
E s luém qusr nontrr um rumnto ontráro no qu rr Ovío no qunto lvro
s M࣍ࢿ࣍ࣉࣀ࣌ࣉࣇࢻ࣎ࢿ sor ps lnts, rsponrmos qu l o z m snto ॹuro,
luno  outro to. E s luém ॹrmr omo n o  ps  outros pássros qu
lm, rmos qu sto é lso, pos tl ço no é um lr ms um mtr  nosss vozs. 55

Ests pássros s sorçm m nos mtr nqunto proutors  sons,  no nqunto ln-
ts. Por sso, s luém ssr m voz lt “p”  ouvr m rspost  msm plvr “p”,
tl rspost trá so pns um rprouço ou mtço o som mto plo prmro. [ff ौ]
Assm, é lro omo pns o omm tn so on  plvr. Busqumos or 
trtr rvmnt o porquê l r nssáro lr. 60

Capítulo III

[ff ॅ] Como o omm no émovo plo nstnto nturl ms pl rzo,  omo st prsnt
tnts rnçs ntr os nvíuos, m trmos  srço, uízo  sol7, qu pr
qu  um oz8  lr  sr um spé n m s, é noss opno qu nnuém
s pz  ntnr o outro por mo  sus própros tos  pxõs, omo zm os 65

nms. Tmém no s á ntr os omns , omo ntr os nos, omprnrm-s
mutumnt por mo  spulço sprtul, pos  ns   op o orpo
mortl oultm o spírto umno. [ff ॆ] Convn portnto qu pr  omunço mtu
 sus pnsmntos o ênro umno spusss  um sno o msmo tmpo ronl 
snsívl9: ronl, porqu v sr ro  trnsmto  um rzo  outr; snsívl, 70

porqu n po sr trnsro  um rzo  outr sm  mço os sntos. S tl
sno oss unmnt ronl, no por pssr  um rzo  outr; s,  outr orm,
oss pns snsívl, no por rr ontos m um rzo nm ntrouz-los m outr.
[ff े] É prsmnt st sno o nor oto  qu trtmos: om to, é lo snsívl,
nqunto som,  lo ronl, nqunto rsult onutor  um snॹo qu pn  75

nosso rítro.

Capítulo IV

[ff ॅ] Apns o omm o ono lr, omo rsult vnt  prtr  qunto xposto
m. Julo sr or nssáro nvstr qul o prmro omm  qum tn so on-
  ul  lr, o qu st tn to  prmr vz qu  mprou,  qum, 80

on  quno; por ॹm, ms no mnos mportnt, m qul om o pronun  pr-
mr plvr. [ff ॆ] Suno  nrrtv no nío o lvro o Gênss, on  Sríssm
Esrtur trt  orm o muno,  lr nts os ms tr so um mulr, ou s 
prsunçosíssm Ev, quno o qustonmnto o o rsponu: «Do ruto s árvors
o rm, pomos omr. Ms o ruto  árvor qu stá no mo o rm, Dus nos ss 85

‘no oms l nm squr o toqus, o ontráro morrrs’». [ff े] Contuo, msmo qu
os txtos s otn qu por prmr tn lo um mulr, é ms rzoávl rtr
qu, o ontráro, por prmro tn so um omm; lás, sr nonsqnt pnsr qu
m to xlnt to o ênro umno prss no um omm, ms um mulr. Assm,
é  om snso rtrmos qu  Ao tn so on por prmro  p  l 90

por Aqul qu pouo nts o plsmr. [ff ै] nto à prmr plvr pronun pl
voz o prmro lnt, é st um ponto no qul no stmos m ॹrmr lo vnt 
qulqur mnt l: o o quvlnt  “Dus”, ou s  plvr “El”10, pronun m
tom ou  prunt, ou  rspost. Noss rzo onsr sur  rpunnt  é o
omm tr nomo qulqur os nts  Dus, tno so ro 'El  pr El. Dst 95

t, é rzoávl ntnrmos qu,  msm orm qu o nsrmos noss xprsso n
por um “!” por us  prvrço omt plo ênro umno,  prmr nunço
v tr so um xprsso  lo. Como no á lo lum lém  Dus, ms too
lo stá m Dus  o própro Dus é too lo, orr qu o prmro lnt tn to,
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loutus st ps qum mus loutonm. s nm utt ququ st  D nutum ss
ॺxl, quo qum t, quo onsrvt, quo tm urnt sunt omnς Itur um 
tnts ltrtons movtur r mpro ntur nrors, qu mnstr t tur D st, ut
tontru prsont, nm ulort, qum mt, sprt nvm, rnn lnnt, nonn 90

mpro D movtur  qum sonr vr, pso stnunt qu mor stnxtς 
nς [ff ो] r  o t  qum l  suॻr rmus.

Capitulum V

[ff ॅ] Opnnts utm non sn rton, tm x suprorus qum nrorus sumpt, 
psum Dum prmtus prmum omnm rxss loutonm, rtonltr mus psum 95

loquntm prmum, mox postqum ॼtus st  nmnt Vrtut, nuntntr uss lou-
tum. Nm n omn sntr umnus rmus qum sntr, umunoo snttur t sntt
tnqum omo. S ro r ll tqu prtons prnpum t mtor ॼno prmum
nostrum omn prton omplvt, rtonl nos pprt nolssmum nml non nt
sntr qum sntr pss. [ff ॆ] S qus vro ttur ontr ons quo non oportt l- 100

lum loqu, um solus u omo xstrt, t Dus omn sn vrs rࢥn nostr srnt
tm nt qum nos, — um ll rvrnt mus qu ut oportt um  trn Voluntt
lqu umus, quo lt Dus srt, mmo prsrt (quo m st quntum  Dum)
squ louton onptum prm loqunts, volut tmn t psum loqu, ut n xplton
tnt ots lorrtur ps qu rts otvrt. Et o vntus n nos ss rnum st 105

quo n tu nostrorum ॸtuum ornto ltmur. [ff े] Et n pntus lr possumus
loum llum u ॸutt st prm louto: quonm, s xtr prsum ॼtus st omo,
xtr, s vro ntr, ntr uss loum prm loutons onvmus.

Capitulum VI

[ff ॅ] onm prmults  vrss yomtus notum xrttur umnum, t quo 110

mult mults non ltr ntllntur vrs qum sn vrs,  yomt llo vnr nos t
quo vr sn mtr, vr sn lt, qu n pupllrm ttm n vt ultm, rtur usus.
[ff ॆ] In o, sut tm n mults ls, Ptrml vts mplssm st, t ptr mor prt
ॹlorum Am. Nm quunqu tm osn rtons st ut loum su ntons ltoss-
smum rt ss su sol,  tm pr unts proprum vulr ltur, st mtrnm 115

loutonm, t pr onsquns rt psum uss llu quo ut A. [ff े] Nos utm, u
munus st ptr vlut psus quor, qunqum Srnum rmus nt nts t Florn-
tm o lmus ut, qu lxmus, xlum ptmur nust, rton ms qum snsu
sptuls nostr u pomus. Et qumvs  volupttm nostrm sv nostr snsult-
ts qutm n trrs mnor lous qum Flornt non xstt, rvolvnts t potrum t 120

lorum srptorum volumn quus munus unvrsltr t mmrtm srtur, rto-
nntsqu n nos stutons vrs mun loorum t orum tunm  utrunqu
polum t rulum qutorm, mults ss prpnmus ॹrmtrqu nsmus t ms no-
ls t ms ltoss t rons t urs qum Tusm t Florntm, un sumus orunus
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m prmro lur  nts  ms n, “Dus”. [ff ॉ] Aॹrmmos qu o prmro omm n- 100

ou  lr m tom  rspost. Dst ॹrmtv orr um qusto, ou s s tl rspost
tr so   Dus. Em tl so, rsultr qu Dus á vr lo, o qu s olor
m ontrst om qunto nmos ntrormnt. [ff ॊ] A sto rplrímos, porém, qu o
omm pô rsponr  Dus pô pruntr, sm qu pr sto Dus s vlss o qu -ࢥ
mmos  línu. Aluém po por so uvr qu tuo qunto xst s or olmnt 105

à orm  Dus, o qul tuo é to, tuo é onsrvo , lém o ms, tuo é ovrnoς
Portnto, s o omno  um nturz nror, qu é srv  rtur  Dus, é pz 
nuzr o r  movr-s om prturçõs ts  rssor trovõs, ntlr ,msࢥ prptr
áu, rrmr nv  lnçr rnzo, no por o msmo omno vno nuzr o r 
movr-s pr sor lums plvrs, qu srm rs rtuls  stnts ustmnt 110

por Aqul qu oss mors rtulou  stnuuς m por uvá-loς [ff ो] Por
st  outros motvos, rtmos qu sto s suॹnt.

Capítulo V

[ff ॅ] No é portnto smmotvos rons, rvos tnto os rumntos ntrors qunto
quls qu suro, qu lrmos omo o prmro omm tno ro su prmr 115

plvr o própro Dus. Assm, é rzoávl ॹrmr qu o prmro lnt lou mt-
mnt, to loo o too plo sopro o Por Anmor. D to, rtmos qu pr o
omm sr snto é um to ms umno o qu sntr, s qu l s snto  snt
nqunto omm11. Portnto, s Aqul qu é rtíॹ, prnípo  prço  ont  mor
plsmou om su sopro  prço nts  nós omns, pr-nos rzoávl qu o ms 120

nor ntr os srs nmos tn nts snto qu s to sntr. [ff ॆ] Aluém por
sorr  otr omo pr Ao no ouvss nss  lr, vsto n sr o no
omm xstnt  vsto Dus onr toos os nossos sros, sm  mço s pl-
vrs, nts msmos qu os ormulmos. A sto rsponrímos, otno qul rvrên
nssár o s xprmr qulqur opno sor  Vont Etrn, qu Dus tvmnt 125

possuí um onmnto, ou mlor um pré-onmnto (o qu, trtno-s  Dus, é
quvlnt), o pnsmnto o prmro lnt sm  nss  um lnum. s
tov qu tmém o omm lss, pr qu no mpro  um rn om oss lo-
rॹo Aqul qu rtutmnt o v ono. Dvmos portnto rtr qu s
or vn  lr qu ompn o mpro orno  noss ul. [ff े] nto 130

xposto nos prmt uzr prtmnt m qul lur o pronun  prmr plvr.
S o omm ru o sopro vno or o Príso, rsult monstro omo tl lur tn
so or o msmo; s, o nvés, l o too ntro st, stá provo qu tl lur tn
so ntro o msmo.

135

Capítulo VI

[ff ॅ] A tv umn s snvolv por mo  mutíssms  vrss línus,  on-
sqntmnt muts pssos lnçm  msm omprnso rípro qur usno pl-
vrs, qur no s vlno ls. É oportuno, portnto, usr  línu qu s rê tn so
us plo omm qu no tv m, qu no s nutru  um so, qu no onu nn-
  olsên. [ff ॆ] Nst, omo m mutos outros sptos, um qulqur Ptrml12 140

torn-s um  rníssm  pátr  mor prt os ॹlos  Ao. D to, toos
quls qu têm o roíno sprzívl  rtr sr qul o própro nsmnto  ms
rávl trr so o sol, ulm qu o própro vrnáulo (ou s su línu mtrn) tm-
ém s olo m os ms. Por onsqên, rtm sr o msmo qu prtnr
 Ao. [ff े] Ao ontráro, nós qu tmos por pátr o muno ssm omo os pxs têm o 145

mr, nós qu nts msmo  nsrm-nos os nts ímos s áus o Srno13  qu
mmos Flornç  ponto  nustmnt sorr o xílo por tê-l moॅॅ, no ssntmos
 lnç  nosso uízo sor o sntmnto, ms sor  rzo. Vsto o przr provo (qu
é  qutço o ptt snstvo), é vnt qu pr nós no xst lur sor  trr
qu s ms mávl o qu Flornç. Tov, o onsultrmos os volums os pots   150
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t vs, t plrsqu ntons t nts ltlor tqu utlor srmon ut qum Ltnos. 125

[ff ै] Runts tur  propostum, mus rtm ormm loutons  Do um nm
prm onrtm uss. Do utm ‘ormm’ t quntum  rrum voul t quntum
 voulorum onstrutonm t quntum  onstrutons proltonm: qu qum or-
m omns lnu loquntum utrtur, ns ulp prsumptons umn sspt usst, ut
nrus ostntur. [ff ॉ] H orm loutons loutus st Am;  orm loutons lout 130

sunt omns postr us usqu  ॹtonm turrs Bl, qu ‘turrs onusons’ ntrpr-
ttur; n ormm loutons rtt sunt ॹl Hr, qu  o t sunt Hr. [ff ॊ]
Hs sols post onusonm rmnst, ut Rmptor nostr, qu x lls orturus rt sunum
umnttm, non lnu onusons, s rt rurtur. [ff ो] Fut ro rum yom
llu quo prm loqunts l rrunt. 135

Capitulum VII

[ff ॅ] Dsput, u, nun umn nrs nomnm rnovr! S qu prrr non pos-
sumus qun trnsmus pr llm, qunqum ruor  or onsurt nmusqu rut,
prurrmus. [ff ॆ] O smpr ntur nostr pron pts! O  nto t nunqum snns
nquttrx! Num urt sts  tu orrptonm quo, pr prmm prvrtonm lum- 140

nt, ltrum xuls  ptrς Num sts quo, pr unvrslm ml tu luxurm t
truttm, un rsrvt omo, ququ tu urs rt tlsmo prrt, t [qu] omm-
srs tu nml l trrqu m lurntς pp sts xttrt. S, sut provrltr
 solt ‘Non nt trtum quts’, msr msrum vnr mlust  quum. [ff े] E,
ltor, quo vl oltus omo vl vlpnns splns prors, t vrtns oulos  v- 145

us qu rmnsrnt, trto nsurrxt  vrr, pr suprm stulttm prsumno. [ff ै]
Prsumpst ro n or suo nurls omo, su prsuson nts Nmrot, rt su
non solum suprr nturm, s tm psum nturntm, qu Dus st, t pt ॹr
turrm n Snnr, qu post t st Bl, o st ‘onuso’, pr qum lum sprt
snr, ntnns nsus non qur, s suum suprr Ftorm. [ff ॉ] O sn mnsu- 150

r lmnt lsts mpr! s ptrum tot sustnrt nsultus  ॹloς S xurns non
ostl sut s ptrn t ls vrrus ssut, rllntm ॹlum p orrton n
non mmorl stvt. [ff ॊ] Squm pn totum umnum nus  opus nqutts
ort: prs mprnt, prs rࢥttntur, prs muros molntur, prs mussus r-
ulnt, prs trulls lnnt, prs snr rups, prs mr, prs trr vr ntnnt, 155

prtsqu vrs vrss ls oprus nulnt; um ltus tnt onuson pruss
sunt ut, qu omns un mqu loqul srvnt  opus,  opr mults vrsॹt
loquls snrnt t nunqum  m ommrtum onvnrnt. [ff ो] Sols tnm n uno
onvnntus tu m loqul rmnst: put unts rࢥttorus un, unts sx
volvntus un, unts  prntus un; t s  snuls oprntus t. ot quot 160

utm xrt vrtts tnnt  opus, tot tot yomtus tun nus umnum -
suntur; t qunto xllntus xrnt, tnto ruus nun rrusqu lountur. [ff ौ]
us utm srtum yom rmnst n rnt n xrtum ommnnt, s
rvtr tstnts stolttm oprntum rnt. S  mnm prs, quntum 
numrum, ut  smn Sm, sut ono, qu ut trtus ॹlus No:  qu qum ortus 165

st populus Isrl, qu ntqussm louton sunt us usqu  sum sprsonm.
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outros srtors, on o muno é srto m su onunto  m sus prts,  o rॺtrmos
sor s várs posçõs os lurs o muno  sor s rlçõs qu sts prsntm om os
mos os pólos  om o írulo qutorl, omprnmos,  ssm rtmos ॹrmmnt,
qu á rõs  s ms nors  rávs o qu  Tosn  Flornç,  qul somos
ntvos  os,  qu muts nçõs  povos srvm-s  línus ms rávs  ts 155

qu qul os tlnos. [ff ै] Voltno portnto o nosso rumnto, ॹrmmos qu unto
à prmr lm o r por Dus um orm m trmn  lnum; plo trmo
“orm” nos rrmos s os voáulos qu nm s oss, s às onstruçõs orms
om sts voáulos, s o rupmnto sts onstruçõs. E é prsmnt st orm
qu n s srvrm toos os lnts, s por ulp  prsunço umn l no tvss 160

so sprs, omo srá monstro nt. [ff ॉ] Nst orm  lnum lou Ao;
 nst orm lrm toos os sus snnts té  ॹço  torr  Bl (plvr
qu é ntrprt omo “torr  onuso”). Est o  orm  lnum r plos
ॹlos  Ér, qu  prtr  su nom orm mosࢥ  rus14. [ff ॊ] Após  onu-
so, st orm prmnu pns ntr ls, pr qu nosso Rntor, qu suno o lo 165

umno  su nturz vr nsr nst povo, no s vlss  um línu orn
 onuso, ms sm qul r omo rç. [ff ो] A línu qu os láos o prmro
lnt plsmrm o, portnto, o ro.

Capítulo VII

[ff ॅ] Pors  nós, qu vron o rlmrrmos  nomín o ênro umno! Ms 170

omo no pomos pror sm tomr st mno, psr o ruor sur às s  lm
sonr-s, por qu pssrmos. [ff ॆ] O nturz umn, smpr propns o po!
O nturz s o prnípo prvrs  qu no xs  sê-lo! No or suॹnt à tu
orrupço srs xl  pátr s lís por tu prmr trnsrssoς No or suॹ-
nt qu pl luxr unvrsl  pl ro  tu míl umn prss no lvo 175

tuo qunto t prtn à xço  um n s,  qu os nms o éu   trr
pssm por tus ulpsς Crtmnt or suॹnt. Ms omo z o provéro “no s
vl nts  trr vz”,  tu, srç, solst montr sor um nlz vlo.
[ff े] Ltor, s qu o omm, squno ou sprzno os stos ntrors, svou o
olr s rs qu rrv , nonno-s m su sor  nornt prsunço, 180

lvntou-s um trr vz pr rr os olps15. [ff ै] Prsuo plo nt Nm-
rot16, o omm norrívl oloou m su orço  prsunço  suprr por su tén
no pns  nturz, ms su própro Ftor, ou s Dus,  omçou  onstrur um torr
m Snr qu sr mࢥ Bl (ou s “onuso”), om  qul prtn lvr-s o éu,
propono m su norn no pns ulr, ms suprr su Ftor. [ff ॉ] O lmên 185

sm o Rno Clst! l p tolrr tntos nsultos  um ॹloς El porém l-
vntou o çot no om mo nm, ms ptrn,  ostumo  olpr stou o ॹlo
rl om um punço o msmo tmpo nvolnt  mmorávl. [ff ॊ] Pr umprr
st or prvrs nontrv-s runo qus too o ênro umno: um prt ॹvࢥ
os trlos, um prt r  rquttur, um prt ru os muros, um prt os n- 190

vlv, um prt os pntv om l, um prt stv tr m ortr s prs, um
prt m trnsport-ls por mr  outr por trr;  prt rstnt, por ॹm, v-s
vrsmnt  outrs ors. Fo quno o Céu orm nॺos om um tl onuso qu,
nqunto nts s plvm  st or mprno um n  ênt l, s vrm -
rnos m numross línus  tvrm  rnunr à mprt, nun ms lorno o 195

msmo oro num tv omum. [ff ो] Pssrm  onorr ntr s pns os qu s-
tvrm runos m um msm tr: por xmplo, rrm um línu própr toos os
rquttos, outr vrs toos quls qu trnsportvm prs  outr n toos os qu s
prprvm,  ssm sussvmnt s u pr  rupo runo por um msm unço.
O nmro  línus nos qus o ênro umno s vu nst momnto r ul àqul 200

s várs tvs: qunto ms lv v so  unço   rupo, tnto ms ru
 árr o  línu qu ls ou. [ff ौ] A línu sr prmnu ntr quls qu
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Capitulum VIII

[ff ॅ] Ex prntr mmort onuson lnurum non lvtr opnmur pr unvrs
mun lmt lmtumqu pls nolns t nulos tun prmum omns uss -
sprsos. Et um rx umn propns prnpls n ors orntlus st plntt, n non 170

 n  utrunqu ltus pr ॸusos multpltr plmts nostr st xtns propo, -
mumqu  ॹns ontls protrt, ort prmtus tun vl totus Europ ॺumn, vl
sltm qum, rtonl utur potvrunt. [ff ॆ] S sv vn tun prmtus vns-
snt, sv  Europm nn rpssnt, yom sum trprum omns tulrunt; t
ॸrntum o l mronlm, l sptntronlm ronm n Europ s sortt sunt; 175

t trt, quos nun Gros vomus, prtm Europ, prtm Asy ouprunt. [ff े] A uno
post omqu yomt n vn onuson rpto vrs vulr trxrunt ornm,
sut nrus ostnmus. [ff ै] Nm totum quo  osts Dnu sv Mots pluus
usqu  ॹns ontls Anl Ytlorum Frnorumqu ॹnus t Ono lmttur, solum
unum otnut yom, lt post pr Slvons, Unros, Tutonos, Sxons, Anlos t 180

ls ntons qumplurs urt pr vrs vulr rvtum, o solo r omnus n s-
num usm prnpo rmnnt, quo qus prt omns o ॸrmno rsponnt.
[ff ॉ] A sto npns yomt, vlt  ॹnus Unrorum vrsus orntm, lu ou-
pvt totum quo  n votur Europ, n non ultrus st protrtum. [ff ॊ] Totum vro
quo n Europ rstt  sts, trtum tnut yom, lt nun trprum vtur: nm l 185

o, l ol, l sì ॻrmno lountur, ut put Yspn, Frn t Ltn. Snum utm quo 
uno omqu yomt strum trum ntum prorntur vulr, n promptu st, qu
mult pr m voul nomnr vntur, ut Dum, lum, morm, mr, trrm, st,
vvt, mortur, mt, l r omn. [ff ो] Istorum vro prornts o mronls Europ
tnnt prtm ontlm,  Inunsum ॹnus npnts.  utm sì unt  prts 190

ॹnus orntlm tnnt, vlt usqu  promuntorum llu Ytl qu snus Art
mrs npt, t Slm. S loqunts ol quom moo sptntronls sunt rsptu sto-
rum: nm  ornt Almnnos nt t  ont t sࢦntron nlo mr vllt
sunt t montus Aron trmnt;  mr quoqu Provnlus t Apnn vxon
luuntur. 195

Capitulum IX

[ff ॅ] Nos utm oportt qum nun mus rtonm prltr, um nqurr ntnmus
 s n quus nullus utortt ulmur, o st  unus usmqu  prnpo yo-
mts vrton sut. Et qu pr notor tnr slurus rvusqu trnstur, pr llu
tntum quo nos st yom prmus, l snnts: nm quo n uno st rtonl[], 200

vtur n ls ss us. [ff ॆ] Est tur supr quo rmur yom trtno trprum,
ut suprus tum st: nm l o, l sì, l vro unt ol. Et quo unum urt  prnpo
onusons (quo prus pronum st) pprt, qu onvnmus n vouls mults, vlut
loqunts otors ostnunt: qu qum onvnnt ps onuson rpunt, qu rut
ltus n ॹton Bl. [ff े] Trlnus ro otors n mults onvnunt, t mxm 205
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no prtpvm os trlos nm os provvm, ms qu o ontráro os rulrzvm
om um prouno orror pl stupz os ssoos à or. Plo qu onturmos, pr-
tn  st prt, qu m nmro  proporço r mínm,  strp  Sm, o trro ॹlo 205

 Noé: prsmnt st nsu o povo  Isrl, qu utlzou  línu ntquíssm té
sprr-s.

Capítulo VIII

[ff ॅ] Julmos om ons motvos qu tn so  onuso s línus m lmr 
sprsr os omns pl prmr vz por tos s zons lmáts o muno, om sus r- 210

ltvs rõs távs  sus rntos lonínquos17. E omo  rz prmoênt  spé
umn or plnt ns rõs ornts, o  prtr sts qu nosso ênro s unu
 um prt  outr stnno sus mltplos rmos, pr nॹm prolonr-s té os lmts
onts. Portnto, tlvz tn so qul  prmr vz n qul  o  srs rons
tn o os ros  Europ, ou o mnos  luns sts. [ff ॆ] Ms s stvssm 215

noࢥ à Europ pl prmr vz, s ossm ntvos qu stvssm rtornno, sts
omns trouxrm onso um línu trprt18. A um prt sts ou  ro m-
ronl  Europ,  outr  stntronl  um trr, qu o mmosࢥ  ros19,
oupou um prt  Europ  um prt  Ás. [ff े] D  n  ênt línu qu
vm ro n onuso vnor ornrm-s, omo mostrrmos nt, vrsos 220

vrnáulos. [ff ै] Sor too o trrtóro qu s stn  oz o Dno (ou os pntnos
 Mót, omo s qur), té os lmts onts  Inltrr20, uos ms lmts so
tnto s rontrs os rnss  os tlnos qunto o Ono Atlnto, omnou um
n línu, msmo tno m su s rmॹo nos vrsos vrnáulos rltvos  Es-
lvos, Hnros, Tutõs, Sxõs, Inlss   um nmro  outrs nçõs. À mor sts 225

vrnáulos prmn, omo vstío  nt nl, qu pr rsponr ॹrmtv-
mnt qus toos sts povos zm “o”21. [ff ॉ] A prtr o trrtóro st línu, ou s 
prtr s rontrs  Hunr m rço  ornt, um outro om oupou tuo qunto
 lá m nt é moࢥ  Europ, stnno-s nlusv lém st ro. [ff ॊ] A to
 prt rstnt  Europ ou  um trr línu, qu o s rvl trprt:  to, 230

luns pr ॹrmr zm “o”, outros “oïl”  outros n “sì”, ou s os Hspnos, os Frn-
os  os Ltnos22. E o nío qu os vrnáulos sts três povos snm  um n 
ênt línu é mnsto pl nt ntr os voáulos om qu sts nomnm
muts noçõs, omo “Dus”, “éu”, “mor”, “mr”, “trr”, “è”, “vv”, “morr”, “m”  qus
tos s ms. [ff ो] Entr sts povos, quls qu mprm o “o” oupm  prt o- 235

ntl  Europ mronl,  prtr s rontrs os novss. Aquls qu zm “sì”
so nontros n prt orntl  msm, prtno s msms rontrs té rࢥ à S-
íl, ms prsmnt om lmt nqul promontóro  Itál on n o olo o mr
Arátoॅ्. Por su vz, qunto os qu zm “oïl”, sts s nontrm,  rt orm, o
nort os ms:  ornt têm os Alms,  ont  stntro sto runos plo 240

mr  Inltrr23  por lmt xtrmo têm s montns  Aro; por ॹm, o mo-
onॹnm om os provnçs  om os lvs os Apnnos.

Capítulo IX

[ff ॅ] Convém or pôr à prov  rzo qu otvmos24, pos prtnmos nvstr qus-
tõs ns qus no pomos nos sustntr sor utor lum: o sussvo ltrr-s  245

um línu qu, nlmnt, v so n. E omo s pro om mor surnç 
rpz plos mnos mlor onos, prossurmos pl str onsttuí por noss
própr línu, rlno s ms. Aॹnl, qul qu s mostrr  us sts nômnos
m um línu rsultrá vál tmém pr s outrs. [ff ॆ] Como xposto m,  línu
sor  qul pro noss rumntço é trprt, pos luns zm “o”, outros “sì”  ou- 250

tros n “oïl”.  mtmnt pós  onuso tn so um n línu ( é sto qu
vmos provr por prmro) é onॹrmo plo to  onorrmos m mutos voáulos,
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n o voulo quo st ‘mor’. Grrus  Brunl: Si·m sentis fezelz amics, // per ver
encusera amor. Rx Nvrr: De fin amor si vient sen et bonté; Domnus Guo Gunzll:
Né fe’ amor prima e gentil core, // né gentil [cor] prima e amor, natura. [ff ै] r
utm trpr prnpl[tr] vrtum st, nvstmus; t qur qult strum vrto-
num n s ps vrtur, put xtr Ytl louto   qu st snstr (nm ltr Pun t 210

ltr Psn lountur); t qur vnus tnts u srpnt n loquno, ut Mol-
nnss t Vronnss, Romn t Florntn, n non onvnnts n om nr nts, ut
Npoltn t Ctn, Rvnnts t Fvntn, t, quo mrlus st, su m vltt
mornts, ut Bononnss Bur Snt Fls t Bononnss Strt Mors. [ff ॉ] H omns
ॸrnt tqu srmonum vrtts qu nt, un mqu rton ptt. [ff ॊ] D- 215

mus ro quo nullus ॸtus suprt sum usm, n quntum ॸtus st, qu nl potst
ॻr quo non st. Cum tur omns nostr loqul — prtr llm omn prmo onr-
tm  Do — st  nostro nplto rprt post onusonm llm qu nl lu ut qum
prors olvo, t omo st nstlssmum tqu vrlssmum nml, n urls n
ontnu ss potst, s sut l qu nostr sunt, put mors t tus, pr loorum tm- 220

porumqu stnts vrr oportt. [ff ो] N utnum ror moo n o quo xmus
‘tmporum’, s potus opnmur tnnum: nm s l nostr opr prsrutmur, multo
ms srpr vmur  vtustssms onvus nostrs qum  otns prlonnqus.
proptr utr tstmur quo s vtustssm Ppnss nun rsurrnt, srmon v-
ro vl vrso um morns Ppnsus loqurntur. [ff ौ] N ltr mrum vtur quo 225

mus qum prpr uvnm xoltum qum xolsr non vmus: nm qu pultm
movntur, mnm prpnuntur  nos, t qunto lonor tmpor vrto r  prpn
rqurt, tnto rm llm stlorm putmus. [ff ्] Non tnm mmrmur, s xtmtons
omnum qu prum stnt  ruts putnt nm vttm su nvrl smpr vss
srmon, um srmons vrto vtts usm non sn lonssm tmporum susson 230

pultm ontnt, t omnum vt st tm, ps su ntur, rvssm. [ff ॅॄ] S ro pr
nm ntm srmo vrtur, ut tum st, sussv pr tmpor, n str ullo moo
potst, nss st ut suntm motmqu morntus vr vrtur, u vr vrntur
mors t tus, qu n ntur n onsorto onॹrmntur, s umns nplts lo-
lqu onrutt nsuntur. [ff ॅॅ] Hn mot sunt nvntors rmt ultts: qu 235

qum rmt nࢥl lu st qum qum nltrls loutons ymptts vrsus
tmporus tqu los. H um  omun onsnsu multrum ntum urt rult, null
snolr rtro vtur onox, t pr onsquns n vrls ss potst. Anvnrunt
ro llm n, proptr vrtonm srmons rtro snulrurn ॺutnts, vl nullo moo
vl sltm mprt ntquorum tnrmus utortts t st, sv llorum quos  nos 240

loorum vrsts t ss vrsos.

Capitulum X

[ff ॅ] Trpro nun xstnt nostro yomt, ut suprus tum st, n omprton su
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omo monstro plos mstrs  loqên; ॹnl, um oro ntror sr nomptívl
om  própr onuso qu s tu o Céu urnt  onstruço  Bl. [ff े] Assm, os
mstrs s três línus onorm m mutos voáulos, prnplmnt nqul qu sn- 255

ॹ “mor”. Conrontmos Grut  Bornl: Si-m sentis fezelz amics, // per ver encusera
amor25; o R  Nvrr: De fin amor si vient sen et bonté26;  o snor Guo Gunzzll: Né
fé' amor prima e gentil core, // né gentil prima e amor, natura27. [ff ै] Dvmos nr
porqu st línu s rnou m três rmos,  porquê   um sts vrs por
su vz prsnt vrçõs, omo s nontrs ntr s línus o lo rto  squro 260

 Itál (pos os povnos lm  um moo  os psnos  outro). Dvmos nvstr
tmém porqu sorm m sus ls os tnts  lols próxms (omo s á
ntr mlnss  vronss, ou ntr romnos  ॺorntnos)  msmo quls qu prtnm
 um msmo povo (omo ntr os tnts  Nápols  quls  Gt, ou ntr os rv-
nnss  os ntnos). Por ॹm,  so n ms mrávl, omo té msmo os tnts 265

 um msm  possm lr m moos vrsos (omo oorr ntr os olonss 
Boro Sn Spolro  quls  Str Mor28). [ff ॉ] Vsto srm nontrs tos s-
ts rnçs  vrçõs lnísts, rsultrá lro qu por s po vr um n 
xlusv rzo. [ff ॊ] Smos qu nnum to, nqunto to, é supror à su us,
pos n po usr qulo qu á no é. Assm, tos s nosss línus — slvo qul r- 270

 por Dus unto o prmro omm — so rutos  um ronstruço oorr por nosso
rítro pós qul onuso qu n o lém o squmnto  lnum ntror. O
omm é o ms nstávl  mutávl ntr os srs nmos  su línu, omo s ms
oss umns (usos  ostums, por xmplo), no por sr urávl  ontínu, nss-
rmnt vrno om  stn no spço  no tmpo29. [ff ो] E sor o trmos ॹrmo  275

vrço “no tmpo”, st no po  nosso vso sr post m v; rtmos, o ontráro,
qu v sr mt ॹrmmnt om s no xm tnto  outrs ors umns, o qul
monstr omo  rnç m rlço  nossos ntquíssmos onos é mor o qu
qul m rlço  nossos ontmpornos ms stnts. Ousmos portnto ॹrmr qu s
os ms ntos tnts  Pv rssurssm nst momnto, lrm um línu - 280

rnt qul os pvss  o,  no smlr. [ff ौ] Alás, qunto sustntmos no vr
surprnr ms  qunto surprnr nontrr um rnç qu s tornou ult sm
qu  tvéssmos vsto rsr: no prmos movmntos rus,  onsrmos lo
to ms stávl qunto ms tmpo nos é nssáro pr vrॹrmos su mutço. [ff ्]
No é portnto  mrvlr-s quno luns omns, m pouo rnts os nms 285

qunto à su p  uízo, ॹrmm qu um msm línu nvrávl tn smpr
mpro m um  : o vrr  um línu ntro  um  oorr os pou-
os  urnt um lonuíssm susso  nos, nqunto  v umn, por su própr
nturz, é rvíssm. [ff ॅॄ] S portnto, omo o to, um línu vr m um msmo
povo om o pssr o tmpo,  no po  mnr lum mntr-s móvl, s línus  290

populçõs qu vvm sprs  stnts vm nssrmnt ltrr-s  mnrs
vrss, omo  vrss mnrs mum os usos  ostums sts populçõs, os qus
no so stávs  us  nturz ou  so, ms o ontráro nsm omo rutos
o rítro umno  om s m rtéros  proxm spl. [ff ॅॅ] Dst ons-
rço prtrm os nvntors  “rmát”,  qul é rmát xtmnt pr stlr 295

um línu nltrávl  smpr ênt, msmo m épos  lurs rnts. Est línu,
tno so ॹx m sus rrs plo onsnso  mutos povos, no stá sut o rítro 
 nvíuo snulr: por onsqên, no po sr mutávl. Assm, o r pr nos
prmtr lnçr  utor  onr s sts os ntos ou  qum é rnt  nós
pl vrs ntr nossos lurs;  orm opost, o vrr  um línu qu ॺutuss 300

 oro om o rítro os nvíuos mpr sts onmntos m too, ou o mnos
os onsntr  mnr mprt.

Capítulo X

[ff ॅ] A noss línu é o trprt, omo o to m,  o to  psá-l  onrontá-l
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psus, sunum quo trsonum tum st, um tnt tmtt untmur lrnts quo
n vl stm vl llm prtm n omprno prponr non umus, ns o quo rmt- 245

 postors nvnuntur pss ‘s’ vrum ॻrmn: quo qunm ntrorttm
ror vtur Ytls, qu sì unt. [ff ॆ] lt nm prtum lro tstmono s tutur.
Allt ro pro s lnu ol quo proptr su lorm s ltlorm vulrttm qu-
qu rtum st sv nvntum  vulr prosyum, suum st: vlt Bl um Tro-
norum Romnorumqu stus omplt t Artur rs ms pulrrm t qumplurs 250

l ystor  otrn. [ff े] Pro s vro rumnttur l, slt o, quo vulrs lo-
qunts n  prmtus pott sunt tnqum n prtor ulorqu loqul, ut put Ptrus
 Alvrn t l ntquors otors. [ff ै] Trt quoqu, [qu] Ltnorum st, s uous
prvls tsttur prss: prmo qum quo qu ulus sutlusqu pott vulrtr
sunt,  mlrs t omst su sunt, put Cynus Pstornss t mus us; suno qu 255

ms vntur nnt rmt qu omuns st, quo rtonltr nspntus vtur
rvssmum rumntum. [ff ॉ] Nos vro uum rlnqunts n o t trttum nostrum
 vulr ltum rtrnts, t rpts n s vrtons r n non lls nvm om-
prr onmur. [ff ॊ] Dmus ro prmo Ltum prttum ss n xtrum t snstrum.
S qus utm qurt  ln vnt, rvtr rsponmus ss uum Apnn, quo, u 260

ॹstul ulmn n n  vrs stll runt qus,  ltrn n n ltor pr
ymr lon stllt, ut Lunus n suno srt: xtrum quoqu ltus Tyrnumm-
r runtorum t, lvum vro n Artum t. [ff ो] Et xtr rons sunt Apul,
s non tot, Rom, Dutus, Tus t Inunss Mrࢥ; snstr utm prs Apul, Mr-
ࢥ Anontn, Romnol, Lomr, Mrࢥ Trvsn um Vnts. Forum Iul vro 265

t Ystr non ns lv Ytl ss possunt; n nsul Tyrn mrs, vlt Sl t Srn,
non ns xtr Ytl sunt, vl  xtrm Ytlm son. [ff ौ] In utroqu qum uo-
rum ltrum, t s qu suntur  , lnu omnum vrntur: ut lnu Sulorum um
Apuls, Apulorum um Romns, Romnorum um Spoltns, orum um Tuss, Tusorum
um Inunsus, Inunsum um Srs; n non Clrorum um Anontns, orum um 270

Romnols, Romnolorum um Lomrs, Lomrorum urn Trvsns t Vnts, o-
rum um Aqulnsus, t storum um Ystrns. D quo Ltnorum nmnm nosum
ssntr putmus. [ff ्] r  mnus x vulrus sol vtur Ytl vrr. 
u omn vulr n ss vrntur, ut put n Tus Snnss t Artn, n Lomr
Frrrnss t Plntn; n non n m vtt lqulm vrtonm prpnmus, ut 275

suprus n ptulo mmto posumus. proptr, s prms t sunrs t susun-
rs vulrs Ytl vrtons lolr vlmus, t n omnmomun nulo non solum
 mllnm loqul vrtonm vnr ontrt, s tm  ms ultr.

Capitulum XI

[ff ॅ] m mults vrttus lto ssonnt vulr, ntorm tqu llustrm Ytl 280

vnmur loqulm; t ut nostr vnton prvum llm r possmus, prplxos ruts
tqu snts prus mus  slv. [ff ॆ] Sut ro Romn s unts prponnos xst-
mnt, n  rton sv srpton non nmrto os ls prponmus, protstnts
osm n null vulrs loqunt rton or tnnos. Dmus tur Romnorum non
vulr, s potus trstloquum, ytlorum vulrum omnum ss turpssmum; n mrum, 285

um tm morum tuumqu ormtt pr unts vntur tr. Dunt nm: Ms-
sur, qunto ς [ff े] Post os nols Anontn Mrࢥ rpmus, qu Cnmnt
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onso msm no spto trípl qu ssumu nos us tnto tmor  tnt xtço qu 305

no ousrímos, nst ponto, onr  prmz  st ou àqul prt. Contuo, smos
qu os nvntors  “rmát” otrm por véro ॹrmtvo o “s”, sol qu pr
onrr um rt supror os tlnos, qu zm “sì”. [ff ॆ] C um s três prts
prsnt m su vor um rn óp  tstmunos. A línu o “oïl” tm m su s
qu, vsto su rátr ms ál  rávl, l prtnç tuo qunto o lzo m pros 310

vrnául ou ruzo à msm, omo  omplço  Bíl  s sts  tronos  rom-
nos, lém s líssms vnturs o r Artur   várs outrs ors  stór  outrn.
[ff े] Por su vz,  línu o “o” rumnt m su vor  runstn  tr so  pr-
mr, por su rátr ms prto  o,  sr mpr n pos os loqnts utors
m vrnáulo, omo Pr D'Alvrn  outros mstrs ntos. [ff ै] Enॹm  trr línu, 315

qul os tlnos, ॹrm su supror om s m us prorrotvs: prmro, qu
so sus mos  mnstros quls qu ms omnt  sutlmnt30 ompusrm poms
m vrnáulo, omo Cno  Psto  su mo31; suno, porqu sts mostrm por-s
ms qu qusqur outros sor  “rmát” qu é omum  toos. Pr qum o xmn
ronlmnt, st mostr-s um rumnto ortíssmo. [ff ॉ] Evtrmos, tov,  x- 320

prmr um opno , ronuzno noss rumntço o vrnáulo tlno, usrmos
srvr s vrçõs qu soru, m omo omprá-ls ntr s. [ff ॊ] Ants  ms n,
ॹrmmos qu  Itál s v m us prts:  rt   squr. S or prunto qul
su ln vsór, rsponrmos rpmnt sr  rst os Apnnos qu, omo  um-
r no lto  um tlo, v  uvࢥ m rçõs oposts, zno  áu ॺur por lons 325

ls m rço  um ou outro mr, omo srto por Luno m su suno lvro. O lo
rto tm por rptáulo o mr Trrno, nqunto o squro, por su vz, su no mr
Aráto. [ff ो] As rõs o lo rto so  Apl32 (ms no to), Rom, o Duo33,
 Tosn  s Mrs  Gênov; por su vz, s rõs o lo squro so um prt
 Apl, s Mrs  Anon,  Romn,  Lomr, s Mrs  Trvso  Vnz. 330

nto o Frul  à ⁴str, prtnm vntmnt o lo squro, o psso qu s ls
o mr Trrno, ou s  Síl   Srn, prtnm nsutvlmnt o lo rto,
ou o mnos  st vm sr ssos. [ff ौ] As línus os tnts  mos os los,
 s rõs  sts ssos, so rnts ntr s: ssm, á rnç ntr  línu os
slnos  qul os plos, ntr  os plos  qul os romnos, ntr  os romnos 335

 qul os spoltnos, ntr  sts ltmos  qul os tosnos, ntr  os tosnos 
qul os novss , por ॹm, ntr  os novss  qul os sros. D msm orm
oorr ntr lrss  nontnos, ntr sts ltmos  romnolos, ntr romnolos 
lomros, ntr lomros  tnto trvsnos qunto vnznos34, ntr sts ltmos  os
tnts  Aqulé  ॹnlmnt ntr sts  os strnos. Nst ponto, rtmos qu 340

nnum tlno sor  nós. [ff ्] A Itál rvl-s portnto rn m plo mnos
torz vrnáulos. Além sto, sts s rnm m s própros, omo por xmplo s á
n Tosn ntr o snês  o rtno, ou ntr o rrrês  o plntno n Lomr. Isto sm
omntrmos s vrçõs qu pom sr nontrs num msm , omo xposto
no pítulo ntror. Dst orm, s quséssmos ontr s prmárs, sunárs  ms 345

vrçõs o vrnáulo n Itál, msmo nst pquníssm prt o muno lnçrímos
no pns mlrs, ms um nmro n mor  vrs.

Capítulo XI

[ff ॅ] O vrnáulo tlno rsso m ml vrs rnts: nmos, portnto,  us
 línu ms lustr  Itál. Pr rr um mno lvr à noss ç,  nío lm- 350

nrmos  slv os rustos ntrnos  os spnos35. [ff ॆ] Assm, vsto qu os romnos
ulm tr smpr o rto à prmz, no é nusto qu ls s   prên nst tr-
lo  rrço s rvs nns, lrno omo m nnum rumntço sor
 loqên m vrnáulo vr-s zr rrên  ls. Aॹrmmos qu o vrnáulo os
romnos nm msmo é um línu, ms sm um trstlóquo; é o ms torp ntr os vrná- 355

ulos tlnos, o qu no é  surprnr vsto possuírm os ms orrívs usos  ostums
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st, st lountur: um quus t Spoltnos mus. [ff ै] N prtrunum st quo
n mproprum strum trum ntum ntons qumplurs nvnt sunt: ntr qus unm
vmus rt tqu prt ltm, qum qum Florntnus nomn Cstr posurt; n- 290

pt tnm Una fermana scopai da Cascioli, // cita cita se ‘n gìa ‘n grande aina. [ff ॉ]
Post quos Molnnss tqu Prmos orumqu ॹntmos runmus, n quorum tm
mproprum qunm nss rolmus Enter l’ora del vesper, // ciò fu del mes d’ociover.
[ff ॊ] Post os Aqulnss t Ystrnos rrmus, qu Cs s tuς rultr ntuno
rutunt. Cumqu s montnns omns t rustns loquls mus, qu smpr m- 295

stns vus ntus normtt ssonr vntur, ut Csntnnss t Frtnss. [ff ो]
Sros tm, qu non Lt sunt s Lts sson vntur, mus, quonm sol sn
propro vulr ss vntur, rmtm tnqum sm omns mtnts: nm omus
nov t omnus mus lountur.

300

Capitulum XII

[ff ॅ] Exrts quom moo vulrus ytls, ntr  qu rmnsrunt n rro omp-
rtonm nts onorlus tqu onorॹntus rvtr slmus. [ff ॆ] Et prmo 
slno xmnmus nnum: nm vtur slnum vulr s mm pr ls ssr
o quo ququ potntur Ytl slnum votur, t o quo prplurs otors nns
nvnmus rvtr nss, put n ntonus lls Ancor e l’aigua per lo foco lassi, t 305

Amor, e lungiamente m’hai menato. [ff े] S  m trnr trr, s rt snum 
quo tnt nspmus, vtur tntum n oproprum ytlorum prnpum rmnsss, qu
non roo mor s plo suntur suprm. [ff ै] Squm llustrs ros, Frr-
us sr t nntus us Mnrus, nolttm  rttunm su orm pnnts,
on ortun prmst umn sut sunt, rutl nnts. Proptr quo or nols 310

tqu rtrum ott nrr tntorum prnpum mstt ont sunt, t ut orum tm-
por ququ xllnts nm Ltnorum ntntur prmtus n tntorum orontorum
ul prot; t qu rl solum rt Sl, tum st ut ququ nostr prssors
vulrtr protulrunt, slnum vo[r]tur: quo qum rtnmus t nos, n postr no-
str prmutr vlunt. [ff ॉ] Rࢥ, rࢥ.  nun prsont tu novssm Frr, 315

qu tntnulum sun Krol, qu ornu lonns t Azons mrࢥonum potntum,
qu lorum mntum t, ns ‘Vnt rnॹs, vnt ltrpls, vnt vrt st-
tors’ς [ff ॊ] S prstt  propostum rpr qum rustr loqu. Et mus quo, s
vulr slnum pr volumus sunum quo prot  trrns morus, x or
quorum uum lnum vtur, prltons onor mnm num st, qu non sn 320

quom tmpor prortur; ut put : Tragemi d’este focora se t'este a boluntate. S utm
psum pr volumus sunum quo  or prmorum Sulorum mnt, ut n prll-
ts ntonus prpn potst, nࢥl ॸrt  llo quo lulssmum st, sut nrus
ostnmus. [ff ो] Apul quoqu vl su rtt vl ॹntmorum suorum ontutt, qu
Romn t Mrࢥn sunt, turptr rrznt: unt nm Volzera e iangesse lo qua- 325

traro. [ff ौ] S qumvs trrn Apul loquntur osn omuntr, prulnts orum
qum polt lout sunt, voul urlor n sus ntonus omplnts, ut mnst
pprt orum t prspntus, ut put Madonna, dir vi vo[gl]io, t Per fino amore vo si
letamente. [ff ्] proptr supror notntus nnotsr t n sulum n pulum
ss llu quo n Ytl pulrrmum st vulr, um loqunts nns ostnrmus  330

propro vrtss.
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 mostrrm-s os ms étos ntr os povos. Ests zm: Messure, quinto dici? 36. [ff े]
Dsçmo-nos, om sts, os tnts s Mrs  Anon, qu zm Chignamente
scate siate37,  unto lmnmos tmém os spoltnos. [ff ै] No pomos squr nst
ponto  omo, pr rulrzr os três povos m, tnm so ompostos város poms. 360

Entr sts lmrmos  um m prtulr, onstruío prtmnt  oro om s r-
rs. Su utor r um ॺorntno  nom Cstr,  omçv ssm: Una fermana scopai
da Cascioli, // cita cita se 'n gìa 'n grande aina.38 [ff ॉ] Lvrmo-nos tmém os mlnss,
os rmsos   sus vznos. Tmém nst so lmrmos  omo, pr zomá-los,
luém ntou: Enter l'ora del vesper, // ciò fu del mes d'ociover39. [ff ॊ] Suprmmos n 365

os tnts  Aqulé   ⁴str, qu pronunno s plvrs om rutl zm:
Ces fas-tu? 40. Elmnmos om sts tmém toos os lrs  árs montnoss  rurs,
qu por sus pronns som smpr m ltío om  línu os qu rsm ns s,
omo oorr pr s populçõs  Csntno   Frࢦ41. [ff ो]nto os sros, qu no
so tlnos ms so ssoávs os tlnos, lmnmos tmém sts, porqu so os n- 370

os qu o nvés  possuírm um vrnáulo própro mtm  “rmát” omo os mos
mtm os omns:  to, zm domus nova  dominus meus.42

Capítulo XII

[ff ॅ] Spro  lum orm o oo o tro os vrnáulos tlnos,  vlr os qu
rstrm pr lr rpmnt qul qu s o ms onro  onoríॹo ntr ls. [ff ॆ] 375

Consrmos por prmro o slno, pos  st vrnáulo é truí um m supror à
os ms. Isto s á s porqu plo nom  “sln” é n to  prouço poét
 Itál, s porqu mutos mstrs ntvos  l ompusrm pos lv, omo ns
moss nçõs Ancor e l'aigua per lo foco lassi43  Amor, e lungiamente m'hai menato44.
[ff े] Tov, s osrvrmos om uo  qu rsult st m  Trnár45, sor- 380

rmos omo prsst pns pl nm os prínps tlnos, qu omos pl sor
portm-s no omo rns omns, ms omo plus. [ff ै] Aquls snors rns
 lustrs, o mpror Frro  su nor ॹlo Mnr46, sourm xprmr to  no-
rz   rto  sus lms , nqunto ls prmtu  ortun, rm-s às tvs
proprs os omns, sprzno quls sts. Por sto toos quls otos  um 385

orço nor  ro  rçs vns s sorçrm m mntr-s próxmos à mst 
ts prínps;  onsqên, tuo qunto àquls tmpos o prouzo por tlnos 
lms nors vn à luz nlmnt nqul ort  to nsns sornos. E omo  s
o trono rl nontrv-s n Síl, u-s qu tuo qunto nossos prssors prou-
zrm m vrnáulo oss moࢥ  “slno”, trmo qu n o mprmos  qu 390

os vnouros no onsuro ltrr. [ff ॉ] Rá, rá!47 O qu nunm or os sons 
tromt o ms novo Fro, o sno  urr  Crlos II, s tromps os porosos mr-
quss Govnn  Azzo, os píros os ms norsς O qu zm sno “vnm  mm
os rníॹs, vnm  mm os pórts, vnm  mm os vrntos”ς [ff ॊ] Ms é mlor
voltrmos  nosso rumnto, o nvés  sorrr m vo. Aॹrmmos nto qu, s qusr- 395

mos ntnr por vrnáulo slno qul qu é pronuno pl o o slno méo
( pr-nos str qu o unmnto pr nosso uízo), st m n srá no  onr
 sr prro os ms. Em vr, prsnt um rt lnto  pronn, omo
por xmplo m Tragemi d'este focora se t'este a boluntate48. S porém qusrmos ntnr
por vrnáulo slno qul qu rot os láos os ms lustrs slnos,  qu po sr 400

olo ns nçõs ts ntrormnt, st m n rrá o vrnáulo ms louvávl,
omo monstrrmos  sur. [ff ो] Por su vz os plos norrm m sostos r-
rsmo, qur por su ruz, qur plo ontto om sus vznos  Rom  s Mrs. Com
to, zm Volzera e iangesse lo quatraro49. [ff ौ] Ms psr os plos ostumrm
otr um l rpulsv, luns ntr sts s strm por xprssrm-s om ln- 405

, otno m sus omposçõs os voáulos ms urs, omo vn lrmnt um
xm  sus poms; por xmplo Madonna, dir vi voglio50  Per fino amore vo si lieta-
mente51. [ff ्] Portnto, s or onsro qunto xposto m, vrá rsultr vnt
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Capitulum XIII

[ff ॅ] Post  vnmus  Tusos, qu proptr mntm sum nront ttulum s vul-
rs llustrs rror vntur. Et n o non solum pl mntt ntnto, s mosos
qumplurs vros o tnuss omprmus: put Guࢦonm Artnum, qu nunqum s  335

url vulr rxt, Bonuntm Lunsm, Gllum Psnum, Mnum Motum Snn-
sm, Bruntum Florntnum, quorum t, s rmr vvrt, non url s munpl
tntum nvnntur. Et quonm Tus pr ls n  rtt ntur, num utlqu
vtur munpl vulr Tusnorum slltm n lquo pompr. [ff ॆ] Lountur Flo-
rntn t unt Maniiamo introcque, e noi non facciamo altro. Psn: Bene andonno li 340

fai de Fiorensa per Pisa. Lunss: Fo voto a Dio ke in grassarra eie lo comuno de Lucca.
Snnss: One renegata avess'io Siena. Ch'ee esto? Artn: Vuo’ tu venire ovelle? D P-
ruso, Ur Vtr, Vtro, n non  Cvtt Cstlln, proptr ॻnttm qum nt
um Romns t Spoltns, nࢥl trtr ntnmus. [ff े] S qunqum r omns Tus
n suo turploquo snt otus, nonnullos vulrs xllntm onovss sntmus, slt 345

Guonm, Lpum t unum lum, Florntnos, t Cynum Pstornsm, qum nun nn
postponmus, non nn ot. [ff ै] Itqu s tusns xmnmus loquls, t pns-
mus qultr vr pronort  propr vrtrunt, non rstt n uo qun lu st vulr
quo qurmus qum quo tnt populus Tusnorum. [ff ॉ] S qus utm quo  Tu-
ss ssrmus,  Inunsus ssrnum non putt, o solum n mnt prmt, quo s 350

pr olvonm Inunss mmtrnt z ltrm, vl mutr totltr os vl novm rprr
oportrt loqulm. Est nm z mxm prs orum loutons; qu qum ltr non sn
mult rtt prortur.

Capitulum XIV

[ff ॅ] Trnsunts nun umros Apnn ronros lvm Ytlm onttm vnmur u 355

solmus, orntltr nunts. [ff ॆ] Romnolm tur nrnts, mus nos uo n L-
to nvnss vulr quusm onvnnts ontrrs ltrnt. orum unum n tntum
mulr vtur proptr voulorum t proltons molltm quo vrum, tm s vrltr
sont, mnm tmn t ss rnum. [ff े] Ho Romnolos omns t, t prsr-
tm Forlvnss, quorum vts, lt novssm st, mtullum tmn ss vtur totus 360

provn:  usì ॻrmno lountur, t olo mo t or m prorunt lnnts.
Horum lquos  propro potno vrtss uvmus, omm vlt t Uolnum Bu-
olm Fvntnos. [ff ै] Est t lu, sut tum st, o vouls ntusqu yrsutum
t yspum quo proptr su rum sprttm mulrm loquntm non solum strmnt,
s ss vrum utr[s l]tor. [ff ॉ] Ho omns qu mr unt, Brxnos vlt, V- 365

ronnss t Vntnos, t; n non Punos, turptr snopnts omn n –tus prtp
t nomntv n –ts, ut mrò t ontè. Cum quus t Trvsnos umus, qu mo-
r Brxnorum t ॹntmorum suorum u onsonntm pr  poopno prorunt, put no
pro ‘novm’ t v pro ‘vvo’: quo qum rrssmum rpromus. [ff ॊ] Vnt quoqu
n ss nvstt vulrs onor nntur: t s qus orum, rror onossus, vntrt 370

n o, rortur s unqum xt: Per le plaghe de Dio tu no verras. [ff ो] Intr quos omns
unum uvmus ntntm vrtr  mtrno t  url vulr ntnr, vlt Il-
rnnum Punum. [ff ौ] r, omnus prsnts ptul  uum omprntus,
rtrmur n romnolum, n suum oppostum ut tum st, n vntnum ss llu
quo qurmus vulr llustr. 375
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omo nm o slno nm o plo rprsntm o ms lo vrnáulo  Itál: om to,
monstrmos qu os loqnts sts rõs s strm  sus própros vrnáulos. 410

Capítulo XIII

[ff ॅ] Cmos os tosnos, os qus, npzs  ronr vo  su nsnstz, qu-
rm rvnr pr s  lór o vrnáulo lustr. E st no é pns um tol prtnso
o populࢥo; o ontráro, smos  omo tl opno tn so sustnt por mutos
omns  m omo o rtno Guࢦon (qu nun s vlu o vrnáulo url), o luquês 415

Bonunt, o psno Gllo, o snês MnoMoto  o ॺorntno Brunࢦo, s poss os qus,
om o tmpo   vont  nlsá-ls uosmnt, no s mostrm  nívl url, ms
somntmunpl. Vsto srm os tosnos, m  toos,  sur om ous nst líro
 mros, pr-nos usto  tl tomr um  um os vrnáulos munps  Tosn
 sp-los um pouo  su lór v. [ff ॆ] Aॹnl, os ॺorntnos o lr zm Maniiamo, 420

introcque e noi non facciamo altro52, os psnos Bene andonno li fai de Fiorensa per Pisa53,
os luquss Fo voto a Dio ke in grassarra eie lo comuno de Lucca 54, os snss One rene-
gata avess'io Siena. Ch'ee questo?55  os rtnos Vo' tu venire ovelle?. D Pru, Orvto 
Vtro, m omo  Cvt Cstlln, no prtnmos  mnr lum trtr, s
sus ॹns om romnos  spoltnos. [ff े] Tov, psr  qus toos os tosnos 425

srm osuros por sus trstlóquos,  nosso ntnr luns onrm o vrnáulo
ms xlnt: lumos  Guo,  Lpo   um outro pot, ntr os ॺorntnos,   Cno,
 Pstó, o qul onmos sm nustç  ltm posço, pos uos pl ust rzo.
[ff ै] Dst orm, s xmnrmos os vrnáulos tosnos  onsrrmos omo os utors
m louvos tnm s sto  sus línus, no rstrá v qunto o vrnáulo 430

qu stmos usno no sr qul olo ntr os povos  Tosn, ms outro. [ff ॉ] A
st ltur, luém por pnsr qu qunto ॹrmo pr os tosnos no poss sr rp-
to pr os novss. Nst so, str tr prsnt o to  qu, s sts squssm 
ltr zê, trm  rnunr ompltmnt à l ou nto nvntr-s um línu nov: om
to,  prnpl prt  su lr é onsttuí plo zê, ltr qu no po sr pronun 435

sm rn urz56.

Capítulo XIV

[ff ॅ] Atrvssmos or os omros ronosos os Apnnos,  xplormos msm orm o
lo squro  Itál, nno  ornt. [ff ॆ] Entrno portnto pl Romn nst prt
 Itál57, rmos qu xstm os vrnáulos qu s ontrpõm por lums rnts 440

onvrêns lnísts. Um sts tm tl lnuz  voáulos   pronn qu s
rvl mno  ponto  tomrmos um omm por mulr, msmo qunto st o us um
voz vrl. [ff े] Emprm st vrnáulo toos os romnolos  prnplmnt os tnts
 Forlí,  qumsmo sno prér onsttu o oo  to  ro; sts pr ॹrmr
usm deuscì58  pr ॺrtr xprssõs omo odo meo  corada mea. Smos tov  luns 445

romnolos qu s strm o própro vrnáulo m sus poms, ou s Tommso 
Uolno Buzzuol, mos ntnos. [ff ै] Além st, nontrmos um outro vrnáulo, to
nsípo  rsuto59 por sus voáulos  pronns qu su ru sprz no pns turp
um mulr qu o mpr, ms msmo, ltor, o sutá-l nuz  susptr qu s trt 
um omm. [ff ॉ] A st prtnm toos quls qu zm mr, ou s rsnos, 450

vronss  vntnos; tmém nlu os povnos, qu ruzm m torp sínop toos os
prtípos m –oto  toos os noms m –tt, omo m merco  bontè. Ctmos om sts
tmém os trvsnos, qu à mnr os rsnos   sus vznos tlm s plvrs por
póop, pronunno  “u” onsonntl60 omo “”61 (zm, por xmplo, “no” o nvés
 “nov”  “v” o nvés  “vvo”): ostum qu onnmos omo um rv rrsmo. 455

[ff ॊ] Nmmsmo os vnznos pom onsrr-s nos  onr qul vrnáulo qu
usmos,  s lum sts, vítm o rro, ॹrmr possur tl mérto, pruntm-l s, por
so, nun tn to Per le plaghe di Dio tu no verras. [ff ो] Entr toos sts, smos 
um no rmor qu tn s sorço m str-s o vrnáulo mtrno, nlnno-s
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Capitulum XV

[ff ॅ] Illu utm quo  ytl slv rst prontr onmur xpnts. [ff ॆ] Dmus
ro quo ort non ml opnntur qu Bononnss ssrunt pulror louton loqunts,
um  Ymolnsus, Frrrnsus t Mutnnsus runstntus lqu propro vulr
ssunt, sut r quoslt  ॹntms sus onmus, ut Sorllus  Mntu su ostn- 380

t, Crmon, Brx tqu Vron onॹn: qu, tntus loqunt vr xstns, non solum
n potno s quomoounqu loquno ptrum vulr srut. [ff े] Apunt nm
prt vs  Ymolnsus lnttm tqu molltm,  Frrrnsus vro t Mutnns-
us lqulm rrulttm qu propr Lomrorum st: n x ommxton vnrum
Lonororum trrns rmus rmnsss. [ff ै] Et  st us qur Frrrnsum, 385

Mutnnsum vl Rnorum nullum nvnmus potss: nm propr rrultt ssut
nullo moo possunt  vulr ulum sn qum rtt vnr. o multo ms 
Prmnsus st putnum, qu monto pro ‘multo’ unt. [ff ॉ] S ro Bononnss utrn-
qu punt, ut tum st, rtonl vtur ss quo orum louto pr onmxtonm
oppostorum ut tum st  lulm suvttm rmnt tmprt: quo proul uo 390

nostro uo s ss nsmus. [ff ॊ] Itqu s prponnts os n vulr srmon sol mu-
npl Ltnorum vulr omprno onsrnt, llusnts onormus um lls;
s vro smpltr vulr ononns prrnum xstmnt, ssntnts sormus 
s. Non tnm st quo ulum t llustr vomus: quonm, s usst, mxmus Gu-
o Gunzll, Guo Gslrus, Frutus t Honstus t l potnts Bonon nunqum  395

propro vrtssnt: qu otors urunt llustrs t vulrum srton rplt. Mxmus
Guo: Madonna, lo fino amore ’a vui porto; Guo Gslrus: Donna, lo fermo core; F-
rutus: Lo meo lontano gire; Honstus: Più non actendo il tuo soccorso, Amore.  qum
vr prorsus  mstns Bonon sunt vrs. [ff ो] Cumqu  rsus n xtrms Ytl
vttus nmnm utr pnmus (t s qus utt, llum null nostr soluton n- 400

mur), prum rstt n nostr susson num. r, rllum upnts ponr, ut
rsntm to vsmus, mus Trntum tqu Turnum n non Alxnrm vtts
mts Ytl n tntum sr propnqus quo purs nquunt r loquls; t quo s
tm quo turpssmum nt vulr, rnt pulrrmum, proptr lorum ommxto-
nm ss vr ltum nrmus. r, s ltum llustr vnmur, quo vnmur n lls 405

nvnr non potst.

Capitulum XVI

[ff ॅ] Postqum vnt sltus t psu sumus Ytl, n pntrm qum squmur nv-
nmus, ut psm rprr possmus rtonlus nvstmus  ll ut, solrt stuo, ro-
lntm uqu t nu pprntm nostrs pntus rrtmus tntuls. [ff ॆ] Rsumnts 410

tur vnul nostr, mus quo n omn nr rrum unum ss oportt quo nrs
llus omn omprntur t ponrntur, t  quo omnum lorum mnsurm pmus:
sut n numro unt mnsurntur uno, t plur vl puor untur sunum quo -
stnt  uno vl  propnqunt, t sut n olorus omns lo mnsurntur; nm vsls
ms t mnus untur sunum quo unt vl runt  lo. Et qummoum  415

s mus qu quntttm t qulttm ostnunt,  prmntorum quolt, tm
 sustnt, poss  putmus: slt ut unumquoqu mnsurl st, sunum quo
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o url: o povno Alornno. [ff ौ] Assm, vstos toos os vrnáulos qu omprm 460

o uízo o prsnt pítulo, sntnmos omo o vrnáulo lustr qu usmos no s
nm o romnolo, nm qul qu l é oposto, nm o vnzno.

Capítulo XV

[ff ॅ] Trtmos or  xmnr om rpz o qu rst n slv tál. [ff ॆ] Assm, ॹr-
mmos qu tlvz no st rr  opno os qu zm sr  os olonss  ms l 465

s línus, pos sts olm no própro vrnáulo luns lmntos  sus vznos mo-
lss, rrrss  monss; oprço st qu, suno noss ontur, rlzm toos
m rlço  sus próxmos. Dmonstrou-o Sorllo62 pl su Mntu, qu z rontr om
Crmon, Brés  Vron: sno omm  to lv loqên, nonou o vrnáulo
pátro no pns o ompor poms, ms msmo m su xprsso oloqul. [ff े] Os - 470

os  m mnon Bolon olm portnto  oçur  lnuz os molss,
nqunto os rrrs  os monss tomm um rt sprz rtríst os lomr-
os qu,  nosso vso, prmnu ntr os tnts qul ro pós  msnço
om os strnros lonoros. [ff ै] É st o motvo  no onrmos nnum rr-
rês, monês ou rno qu tn omposto pos: ostumrm-s tnto à su sprz 475

qu so npzs  proxmr-s o vrnáulo ortês sm trzr onso um pouo qul
urz; o msmo oorr, om n mor orç, ntr os prmsos, qu zm monto o
nvés  molto. [ff ॉ] S portnto os olonss olm  mos os los, omo ॹrmmos,
sr rzoávl zr qu su línu, rçs à mstur os rtrs ontráros qu pontmos,
rsult m tmpr m um louvávl suv. A nosso uízo s oss so nut- 480

vlmnt ssm. [ff ॊ] Portnto, s quls qu ls trum o prmro lur no mto 
línu vrnául stvrm s lmtno  um omprço ntr os vrnáulos munps
 Itál, nontrmo-nos lmnt  oro; s porém ulm qu o vrnáulo olonês
 o prmo m soluto, nto vrmos ॹrmmnt. Aॹnl, no é st qul qu
mmosࢥ  vrnáulo ortês  lustr, porqu s o oss Guo Gunzll (o mor  to- 485

os), Guo Gslr, Fruzzo, Onsto  os ms pots  Bolon, toos mstrs lustrs
 plnmnt srnnts no ulr vrnáulos, no trm s sto  su própro vr-
náulo. Consrmos,  st rspto, o rníssmo Guo om Madonna, 'l fino 'io vi
porto63, Guo Gslr om Donna, lo fermo core64, Fruzzo om Lo meo lontano gire65 
Onsto om Più non aendo il tuo soccorso, amore66: tos plvrs rnts quls - 490

tulmnt uss no ntro  Bolon. [ff ो] nto às s rstnts, ns rontrs
 Itál, no supomos qu luém vn  lvntr vs  rspto , s o ॹzr, no nos
nrmos  slrmnto lum: portnto, pouo rst  zr nst nosso xm. As-
sm, sno trmnr st rsn, osrvrmos rpmnt qunto rst zno qu s
s  Trnto, Turm  Alxnr sto to próxms os lmts  Itál qu no po- 495

rm tr línus purs. Msmo s tvssm um líssmo vrnáulo, o nvés o torpíssmo
qu possum, por su mstur àquls  outros povos trímos  nr trtr-s  um
línu rlmnt tln. Dst orm, s o qu usmos é o vrnáulo lustr  Itál, no
pormos nontrá-lo nsts s.

500

Capítulo XVI

[ff ॅ] Vrrmos os osqus  s mpns  Itál sm nontrr  pntr qu prsumos:
mprumos nto, pr su ptur, um métoo  nvstço ms ronl,  ॹm 
olrmos m nosss rs st r qu z sntr su prum m toos os lurs sm s
mostrr m lur lum67. [ff ॆ] Rtommos ssm nosss rms  ç  ॹrmmos omo
pr  ênro  oss v xstr um lmnto slr om o qul omprr  mr 505

toos os lmntos o msmo ênro, otno ssm  m os ms omponnts. É
ssm qu s á ntr os nmros, on toos so mos om rlço o um, zno-s qu
sts so mors ou mnors n m m qu s stnm ou s proxmm  un;
é ssm tmém ntr s ors, on tuo é mo sor o rno,   to ॹnmos um
or omo ms ou mnos lumnos n m m qu s proxm ou s st o rno. 510
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n nr st, llo quo smplssmum st n pso nr. [ff े] proptr n tonus
nostrs, quntumunqu vntur n sps, o snum nvnr oportt quo t ps mn-
surntur. Nm, n quntum smpltr ut omns mus, vrtutm mus (ut nrltr 420

llm ntllmus); nm sunum psm onum t mlum omnm umus; n quntum
ut omns vs mus, mus lm, sunum qum tur vs onus t mlus; n
quntum ut omns ltn mus, qum mus smplssm sn t morum t -
tuum t loutons, quus ltn tons ponrntur t mnsurntur. [ff ै]  qum
nolssm sunt rum qu Ltnorum sunt tons,  nullus vtts Ytl propr sunt, 425

t n omnus omun sunt: ntr qu nun potst llu srn vulr quo suprus v-
nmur, quo n qult rolt vtt n ut n ull. [ff ॉ] Potst tmn ms n
un qum n l rolr, sut smplssm sustntrum, qu Dus st, n omn ms
rolt qum n ruto, n nml qum n plnt, n  qum n mnr, n  qum n
lmnto, n n qum n trr; t smplssm quntts, quo st unum, n mpr numro 430

rolt ms qum n pr; t smplssmus olor, qu lus st, ms n trno qum n
vr rolt. [ff ॊ] Itqu, pt quo qurmus, mus llustr, rnl, ulum t
url vulr n Lto quo omns lt vtts st t nullus ss vtur, t quo munpl
vulr omn Ltnorum mnsurntur t ponrntur t omprntur.

435

Capitulum XVII

[ff ॅ] r utm o quo rprtum st, llustr, rnl, ulum t url nts
vomus, nun sponnum st: pr quo lrus psum quo psum st mus ptr.
[ff ॆ] Prmum tur qu ntnmus um llustr mus, t qur llustr mus, nu-
mus. Pr o quoqu quo llustr mus, ntllmus qu llumnns t llumntum
prulns: t o moo vros ppllmus llustrs, vl qu potstt llumnt los t ust- 440

t t krtt llumnnt, vl qu xllntr mstrt xllntr mstrnt, ut Sn t
Num Pomplus. Et vulr  quo loqumur t sulmtum st mstrtu t potstt, t
suos onor sulmt t lor. [ff े] Mstrtu qum sulmtum vtur, um  tot ru-
us Ltnorum vouls,  tot prplxs onstrutonus,  tot tvs proltonus,
 tot rustns ntus, tm rum, tm xtrtum, tm prtum t tm urnum 445

vmus ltum, ut Cynus Pstornss t mus us ostnunt n ntonus sus. [ff ै]
o utm xlttum st potstt, vtur. Et qu mors potstts st qum quo um-
n or vrsr potst, t ut nolntm volntm t volntm nolntm t, vlut psum t
t t tς [ff ॉ] o utm onor sulmt, n promptu st. Nonn omst su rs,
mrࢥons, omts t mnts quoslt m vnuntς [ff ॊ] Mnm o proton n- 450

t. ntum vro suos mlrs lorosos ॻt, nos ps novmus, qu uus uln
lor nostrum xlum postrmus. [ff ो] r psum llustr mrto proॹtr mus.

Capitulum XVIII

[ff ॅ] Nqu sn rton psum vulr llustr usmus ton sun, vlt ut 
rnl votur. Nm sut totum ostum rnm squtur ut, quo ro vrttur, vr- 455

stur t psum, su ntrorsum su xtrorsum ॺttur, s t unvrsus munplum rx
vulrum vrttur t rvrttur, movtur t pust sunum quo stu, quo qum vr
ptrmls ss vtur. Nonn ot xtrpt sntosos ruts  ytl slvς Nonn o-
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Trt-s o msmo prnípo qu nmos pr os nômnos qu monstrm possur
tors  qunt  qul, pono sr plo  qulqur onunto s s,
msmo à sustn: m outrs plvrs,  os, nqunto prtnnt  um ênro, é
mnsurávl por qulo qu á ms smpls m tl ênro. [ff े] Portnto, prmr nosss
çõs, nqunto sts pom sr vs m ênros, é nssáro nontrrmos st ín 515

spíॹo qu prmt  mço. Assm, o rmos omo omns m snto soluto tmos
por ín  vrtu ntn m snto rl, m unço  qul ulmos um omm omo
om ou mu; o rmos omo tnts  um  tmos por ín  l, suno 
qul ॹnmos o om  o mu o; o rmos omo tlnos spomos  luns íns
smplíssmos, onsttuíos por usos, ostums  línu, om os qus psmos  mmos s 520

çõs os tlnos. [ff ै] Contuo, os ms nors ntr sts ostums própros os tlnos
so quls qu, sm prtnr  lum   Itál m prtulr, so omuns  tos:
ntr sts ostums pomos or srnr qul vrnáulo qu usávmos, uo prum
é snto m   sm tr s m nnum. [ff ॉ] Est vrnáulo, tov, un
su prum m um  ms qu m outr, to  sustn smplíssm, Dus, qu 525

é snt ms no omm qu nos nms, ms no nml qu ns plnts, ms nst qu
nos mnrs  nst ltmo ms qu nos lmntos, m omo no oo ms qu n trr; 
qunt ms smpls,  un, s z sntr ms no nmro ímpr qu no pr   or
ms smpls, o rno, rvl-s ms no mrlo qu no vr. [ff ॊ] Consumos lnçr,
ssm, o qu usávmos  lrmos qu n Itál o vrnáulo lustr, rl, ortês  url 530

é qul vrnáulo qu prtn  tos s s tlns, sm mostrr-s rtrísto 
lum sts,  om s no qul toos os vrnáulos munps so mos, psos 
ompros.

Capítulo XVII

[ff ॅ] Convém or xpor por qus rzõs tvmos o vrnáulo nontro por lustr, 535

rl, ortês  url: om sto, tornrmos ms lr  vnt su ssên. [ff ॆ] A
st ॹm, xplqumos nts  ms n o qu snॹ o truto  “lustr”  por qul
rzo otmos st trmo. Com st tvo ntnmos lo qu lumn  qu, quno
lumno, rspln sor tuo. É nst snto qu qulॹmos rtos omns omo
“lustrs”, ou porqu rno  luz o por lumnm os ms om ustç  r, ou 540

porqu so postáros  um outrn xls  onm ul mstéro, omo Sên68
 Num Pompílo69. Or, o vrnáulo o qul trtmos é sulmo pl outrn  plo por,
lvno sus ultors om onr  lór. [ff े] s sulmo pl outrn é vnt:
om to,  prtr  tntos rus voáulos os tlnos,  tnts onstruçõs ntrns,
 tnts orms rrôns,  tnts pronns rurs, mr um vrnáulo to xlnt, 545

to límpo, to prto  to urno70 omo qul xo nos poms  Cno  Pstó
  su mo. [ff ै]  lém sto  um por qu o lv, vê-s lrmnt. Aॹnl,
qul por sr mor o qu  possl  mur os orçõs umnos, zno qurr
 qum no qur  squrr  qum qur, omo z  z st vrnáuloς [ff ॉ]  por
ॹm sulm pl onr qu on, é nontstávl. No é vr omo sus mnstros 550

vnçm n m qulqur r, mrquês, on ou snorς [ff ॊ] No á nss lum
m monstrá-lo. E nós msmos pomos tstmunr o qunto lorॹqu sus mos, pos
 oçur st lór nos z squr o xílo. [ff ो] É portnto om toos os mértos qu
mr sr lro “lustr”.

555

Capítulo XVIII

[ff ॅ] No é sm rzo qu onrmos  st vrnáulo lustr o suno truto, plo qul
o mmosࢥ  “rl”. D to, omo  port qu ntr su  orç्ॅ, movno-
s pr ntro  pr or no snto m qu o z st ltm, ssm o ntro rno os
vrnáulos munps r  rr, mov-s  tém-s  oro om sus orns, omo
oss um vrro ࢥ  míl. No é vr qu st xtrp    rustos 560
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t vl plnts nsrt vl plntr plnttς  lu rol su stunt ns ut movnt
t movnt, ut tum stς r prorsus tnto usr voulo promrtur. [ff ॆ]  460

vro ulum nomnmus llu us st quo, s ulm nos Ytl rmus, pltnum ort.
Nm s ul totus rn omuns st omus t omnum rn prtum urntrx uust,
ququ tl st ut omnus st omun n proprum ull, onvnns st ut n  onvrstur
t tt, n lquo lu tulum tnto num st tnt: o nmp vtur ss
  quo loqumur vulr. [ff े] Et n st quo n rs omnus onvrsnts smpr 465

llustr vulr lountur; n tm st quo nostrum llustr vlut ol prrntur t n
umlus ospttur sls, um ul vmus. [ff ै] Est tm mrto url num, qu
urlts nl lu st qum lrt rul orum qu prn sunt: t qu sttr uu-
smo lrtons tntum n xllntssms urs ss solt, n st quo ququ n tus
nostrs n lrtum st, url tur. Un um stu n xllntssm Ytlorum ur 470

st lrtum,  url mrtur. [ff ॉ] S r quo n xllntssm Ytlorum ur st
lrtum, vtur nuto, um ur rmus. A quo l rspontur. Nm lt ur,
sunum quo unt ptur, ut ur rs Almnn, n Ytl non st, mmr tmn
us non sunt; t sut mmr llus uno Prnp ununtur, s mmr uus rtoso lu-
mn rtons unt sunt. r lsum sst r ur rr Ytlos, qunqum Prnp 475

rmus, quonm urm mus, lt orporltr st sprs.

Capitulum XIX

[ff ॅ] Ho utm vulr quo llustr, rnl, ulum t url ostnsum st, mus ss
llu quo vulr ltum pplltur. Nm sut quom vulr st nvnr quo proprum
st Crmon, s quom st nvnr quo proprum st Lomr; t sut st nvnr l- 480

quo quo st proprum Lomr, [s] st nvnr lquo quo st totus snstr Ytl
proprum; t sut omn  st nvnr, s t llu quo totus Ytl st. Et sut llu r-
monns  llu lomrum t trtum smltum tur, s stu, quo totus Ytl st,
ltum vulr votur. Ho nm us sunt otors llustrs qu lnu vulr pott sunt n
Ytl, ut Sul, Apul, Tus, Romnol, Lomr t utrusqu Mrࢥ vr. [ff ॆ] Et qu 485

ntnto nostr, ut pollt sumus n prnpo uus oprs, st otrnm  vulr loqun-
t trr,  pso tnqum  xllntssmo npnts, quos putmus pso nos ut, t
proptr qu, t quomoo, n non u, t quno, t  quos psum rnum st, n nm-
ts lrs trtmus. [ff े] us llumnts, nror vulr llumnr urmus,
rtm snnts  llu quo unus solus ml proprum st. 490

Liber secundus

Capitulum I

[ff ॅ] Solltnts trum lrttm nn nostr t  lmum ru oprs runts, nt
omn onॹtmur ltum vulr llustr tm prosy qummtr r prorr. S qu
psum prosynts  vntus ms punt t qu quo vtum st prosyntus
prmnr vtur xmplr, t non  onvrso (qu qunm vntur prr prmtum), 495

prmo sunum quo mtrum st psum rmnmus, orn prtrtnts llo qum n ॹ-
n prm lr polluxmus. [ff ॆ] rmus tur prus, utrum omns vrsॹnts vulrtr
nt llu ut. Et suprॹtnus vtur quo s, qu omns qu vrsॹtur suos vr-
sus xornr t n quntum potst; qur, um nullum st tm rns xorntons qum
vulr llustr, vtur quo qusqus vrsॹtor t psum ut. [ff े] Prtr: quo op- 500
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spnosos  slv tálς No nxrt rotos  trsplnt pquns plnts   ς D
qu s oupm sus mponss lém  rtrr  spor plntsς Portnto, mr plnmnt
 onr  um nom to lvo. [ff ॆ] nto o tvo  “ortês” qu l truímos, 
rzo stá m qu, s nós tlnos tvéssmos um ort n, sr st  línu o pláo.
Aॹnl, s  ort rprsnt  s omum  too o rno, sno  uust ovrnnt  565

tos sus prts, onvém qu nl s nontr  rs tuo qunto or omum  toos sm
prtnr  nnuém; no vr, lás, rsên ms n pr to nor nqulno 
pr sr prsmnt st o so o vrnáulo o qul sorrmos. [ff े] Dsto rv
xprmrm-s smpr m vrnáulo lustr toos quls qu rquntm s orts; omo
ultror onsqên, nosso vrnáulo lustr prrn to um strnro, nontrno 570

osptl nos ms umls rntos por srmos sprovos  um ort n्ॆ. [ff ै]
Tmém é usto qu st vrnáulo s moࢥ  “url”, pos  url n ms é
qu um norm m m ns çõs  s umprr71. E vsto  lnç qu pr tl
mço sr nontr pns ns ms xlnts rs, tuo quno m nosss çõs s
mo om xto é to “url”. Assm, st vrnáulo, qu r su m n ms 575

xlntíssm r os tlnos, mr sr moࢥ  “url”. [ff ॉ] Tov, lur 
mçõs n ms lv r os tlnos por prr um ro, pos no spomos
 um r. Ms  sto rspon-s lmnt: msmo no vno n Itál um r,
ntn omo um nt no (omo qul o r  Almn), no ltm os mmros
qu  susttum;   msm orm qu os mmros qul so unॹos pl psso  580

um no prínp, ssm os mmros  noss so unos pl luz ros  rzo72. Sr
portnto lso nr qu os tlnos sm sprovos  um r pl nxstên 
um prínp, pos  to possuímos um r, psr  ॹsmnt sprs.

Capítulo XIX

[ff ॅ] Aॹrmmos nto omo st vrnáulo, qu monstrmos sr lustr, rl, ortês  585

url, on om qul qu é moࢥ  vrnáulo tlno. D to,  msm orm
omo é possívl nontrr um vrnáulo própro  Crmon73, po-s nontrr um própro
 Lomr,   orm omo po-s nontrr st ltmo, po-s nontrr um própro
 too o lo squro  Itál;  omo pomos nontrr toos sts, pomos nontrr
tmém um vrnáulo qu prtnç  to  Itál. E  msm orm qu o prmro é 590

moࢥ  rmonês, o suno  lomro  o trro  sm-tlno, st r o
nom  vrnáulo tlno. Trt-s qul mpro plos lustrs mstrs  Itál qu
ompusrm m vrnáulo, ossm slnos, plos, tosnos, romnolos, lomros ou
utors  ms s mrs74. [ff ॆ] E sno nosso otvo, omo xposto n prmss 
st or, o trtr  tor  loqên m vrnáulo, omçrmos por st, vsto sr 595

o ms xlnt ntr toos,  trtrmos nos lvros sussvos  qum,  nosso vr, s
no  utlzá-lo, pr qus rumntos, omo, on, quno   qum v sr ro.
[ff े] Eslro sto, usrmos lumnr os vrnáulos nrors, sno rulmnt
o vrnáulo qu é própro  um n míl.

600

Livro segundo

Capítulo I

[ff ॅ] Intno ms um vz  vlo  nosso ntlto  rtomno  pn pr rs-
trr um or to tl, omçmos plo mtr omo o vrnáulo lustr os tlnos poss
sr mpro ltmmnt tnto m pros qunto m vrso. D ostum, porém, so os
prosors qu o rm os rtíॹs  pos,  vsto sr o vrnáulo mpro m pos
 srvr  molo àqul m pros  no o ontráro, to qu nutvlmnt l onr 605

um rt supror, omçrmos por rr o vlo o vrnáulo lustr  prtr  su
xprsso poét, suno  orm promt o ॹnl o prmro lvro. [ff ॆ] Pruntmo-
nos nts  ms n s toos quls qu ompõm vrsos m vrnáulo vm srvr-s
 su orm lustr. A um xm suprॹl r-s  sm, pos  too utor  vrsos 
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tmum st n nr suo, s sus nrorus mstur, non solum nl ror vtur s, s
 mlorr vtur; qur s qus vrsॹtor, qunqum ru vrsॹtur, psum su rutt
mst, non solum n t, s psum s r oportr vtur: multo ms opus st
utoro lls qu pu, qum qu mult possunt. Et s pprt quo omnus vrsॹnt-
us lt psum ut. [ff ै] S o lsssmum st; qu n smpr xllntssm potnts 505

nt llu nur, sut pr nrus prtrtt prpn potrt. [ff ॉ] Ext ro stu
s onsmls vros, qummoum l nostr mors t tus; xt nm mnॹnt
mn potnts, purpur vros nols: s t o xllnts nno t snt qurt, t los
sprntur, ut pr nror ptt. [ff ॊ] Nm ququ nos onvnt, vl rt nrs, vl
sp, vl nvu onvnt, ut sntr, rr, mltr. S o non onvnt nos rt 510

nrs, qu tm ruts onvnrt; n rt sp, qu unts omnus sst on-
vnns,  quo null qusto st — nmo nm montnns rustn trtntus o t
ss onvnns —; onvnt ro nvu rt. [ff ो] S nࢥl nvuo onvnt ns
pr proprs ntts, put mrr, mltr  rr; qur s onvnnt rspunt -
ntts, o st nos, t qum n, qum nors, qum nssm ss possunt, 515

mnstum st quo on ns, mlor norus, optm nssms onvnnt. [ff ौ]
Et um loqul non ltr st nssrum nstrumntum nostr onptons qum quus ml-
ts, t optms mltus optm onvnnt qu, ut tum st, optms onptonus optm
loqul onvnt. S optm onptons non possunt ss ns u snt t nnum
st; ro optm loqul non onvnt ns lls n quus nnum t snt st. Et s non 520

omnus vrsॹntus optm loqul onvnt, um plrqu sn snt t nno vrs-
ॹntur, t pr onsquns n optmum vulr. proptr, s non omnus omptt, non
omns psum nt ut, qu nonvnntr r nullus t. [ff ्] Et u tur, quo
qult suos vrsus xornr t n quntum potst, vrum ss tstmur; s n ovm
pptum n lttum sum mus orntum, mmo potus turptum rmus llum: 525

st nm xornto luus onvnnts to. [ff ॅॄ] A llu u tur, quo supror
nrorus mxt protum uunt, mus vrum ss quno sst srto: pu-
t s urum um rnto onॺmus; s s srto rmnt, nror vlsunt: put um
ormos mulrs ormus msntur. Un um sntnt vrsॹntum smpr vrs
srtv mxt rmnt, s non urt optm, optmo sot vulr non mlor s tror 530

pprt, qummoum turps mulr s uro vl sro vsttur.

Capitulum II

[ff ॅ] Postqum non omns vrsॹnts, s tntum xllntssmos llustr ut vulr -
r struxmus, onsquns st strur, utrum omn pso trtn snt ut non; t s non
omn, qu pso n sunt srtm ostnr. [ff ॆ] Cr quo prmo rprnum st 535

 quo ntllmus pr llu quo mus num. Et mus num ss quo n-
ttm t, sut nol quo nolttm; t s onto tunt tutum onostur
n quntum uusmo, ont ntt onosmus t num. [ff े] Est tnm nts
mrtorum ॸtus sv trmnus: ut, um qus n mrut,  on nttm protum
ss mus, um ml vro,  ml; put n mltntm  vtor nttm, n u- 540

tm rntm  rn, n non mnm  ruors nttm, t ltronm  m qu st
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orná-los o qunto l or possívl; no vno ornmnto qu s pr o vrnáulo lustr, 610

prr vnt omo too vrsor vss mprá-lo. [ff े] Além sto, s qulo qu
é ótmo m su ênro or msturo àqulo qu l é nror, no pns no pr qu
mnu st ltmo, ms msmo qu o mlor. Dst orm no somnt r m um
vrsor, msmo utor  vrsos rus, qu msturss qul vrnáulo lustr à su ru-
z, ms tmém str umprno um vr: ॹnl, os pouo otos nsstm  ms 615

u qu os pzs. Mostrr-s nto lro omo  toos os vrsors s líto usr o
vrnáulo lustr. [ff ै] Ms st onluso é ompltmnt ls, pos msmo os pots ms
xlnts no vm orr-s smpr om st vst, omo porá sr ulo plo qu l-
orrmos  sur. [ff ॉ] Oorr qu st vrnáulo x pssos qu l ssmlm, omo
o xm nossos ms usos  ostums,  msm orm qu  mnॹên rqur pssos 620

pzs  rns çõs   prpur us omns nors. Assm, omo srá slro 
sur, tmém o vrnáulo m qusto spr por quls qu xlm plo ntlto  pl
ultur, sprzno os ms. [ff ॊ] D to,  onvnên  tos s oss s z m
vrtu o ênro,  spé ou o nvíuo, omo no mpro os sntos, no rr  n prá-
t  vlr. Est vrnáulo lustr no é onvnnt m vrtu o ênro, pos st 625

orm onvr msmo os nms,  no o é m vrtu  spé, pos onvr  qulqur
omm — o qu stá or  qusto, ॹnl nnuém nr su onvnên os mont-
nss  sus rumntos rstos. Su onvnên s á, portnto, m unço o nvíuo.
[ff ो] N porém rsult onvnnt o nvíuo s no plo tpo  mérto qu st ltmo
possu, omo ns rts o oméro,  vlr  o ovrno. Portnto, s qulo qu é on- 630

vnnt stá rlono os mértos (ou s às pssos mrtávs)  s luns pom sr
mrtávs, outros ms mrtávs  outros n mrtlíssmos, srá ptnt omo o qu
é om onvn  qum é mrtávl, o qu é mlor  qum é ms mrtávl , por ॹm, o
qu é ótmo os mrtlíssmos. [ff ौ] E o sr  línu um nstrumnto nssáro o qu
onmos, xtmnt omo o vlo é nssáro o vlro,  vsto os mlors vlos 635

onvrm os mlors vlros,  línu ms lv onvrá às onpçõs ms lvs.
Ms s onpçõs ms lvs no pom sr nontrs on no  ultur  nt-
lto,  portnto  mlor línu no onvém sno àquls otos  ntlto  ultur.
Dst orm,  mlor línu no onvém  toos qu ompõm vrsos, pos  mor srv
vrsos sm ultur  sm ntlto. Assm, s no ompt  toos, nm toos vm srvr-s 640

l, pos nnuém v r ontr o prnípo  onvnên. [ff ्] nto à ॹrmço
 qu toos vm ornr sus vrsos n m o possívl, stmos  oro. Contuo,
no pomos mrࢥ  orno  um o rro pr  vlr ou  um poro nto
por um lo ptorl; o ontráro, ssm prpros tomrímos  stuço por ríul, pos
ornr onsst n ço  lo onvnnt. [ff ॅॄ]nto o ponto on s ॹrmv qu 645

 mstur s oss suprors om s nrors rn luros, ॹrmmos qu sto é vr
pns nqunto ss  possl stnu-ls, omo quno s unm ouro  prt.
no  stnço ntr s prts prmn,  nror mnu n ms m vlor, omo
quno ls mulrs so ompns por outrs s. Portnto, vsto os ontos os
vrsors prmnrm stntmnt ntrmos às sus plvrs, quno ssoos 650

o vrnáulo ms lvo soro n pors, omo um mulr  nt m ouros 
ss.

Capítulo II

[ff ॅ] Dmonstrmos omo o vrnáulo lustr no v sr utlzo por toos os vrso-
rs, ms somnt plo ms xlnts; rst-nos stlr s toos os rumntos vm 655

sr trtos om st vrnáulo ou no , m so ntvo, nr os rumntos prtulrs
qu o mrm. [ff ॆ] A st propósto, vmos por prmro slrr o qu ntnmos
por “mrr”. Assm, lrmos qu s mrtávl o qu possu mérto, omo é nor o qu
possu norz;  s ono um ostum on-s qum tn o msmo, pl onor-
m o prmro o suno, sno o mérto srmos o qu é mrtávl. [ff े] O 660

mrmnto é o to, o trmo s çõs mprts; ssm,  luém qu u orrt-
mnt zmos mrr o m, nqunto su ontráro mr o ml: por xmplo,  um
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morts. [ff ै] S um n n mrntus ॹnt omprtons, t n ls tm, ut qum
n qum mlus qum optm, qum ml qum pus qum pssm mrntur,
t uusmo omprtons non ॹnt ns pr rsptum  trmnum mrtorum, qum -
nttm mus (ut tum st), mnstum st ut ntts ntr s omprntur sunum 545

ms t mnus, ut qum mn, qum mors, qum mxm snt; t pr onsquns
lqu num, lqu nus, lqu nssmum ss onstt. [ff ॉ] Et um omprto
nttum non ॹt r m otum, s r vrs, ut nus mus quomorus,
nssmum quo mxms num st (qu nࢥl om nus ss potst), mnstum
st quo optm optms sunum rrum xntm n sunt. Un um o quo - 550

mus llustr st optmum lorum vulrum, onsquns st ut sol optm n snt pso
trtr, qu qum trtnorum nssm nunupmus. [ff ॊ] Nun utm qu snt ps
vnmur. A quorum vntm snum st, quo sut omo trpltr sprtutus st,
vlt vtl, nml t rtonl, trplx tr prmult. Nm sunum quo vt-
l qu st, utl qurt, n quo um plnts omunt; sunum quo nml, ltl, 555

n quo um ruts; sunum quo rtonl, onstum qurt, n quo solus st, vl nl
sotur [ntur]. Proptr  tr ququ mus, r vmur. [ff ो] Et qu n quol-
t storum qum sunt mor, qum mxm, sunum quo tl, qu mxm sunt
mxm prtrtn vntur, t pr onsquns mxmo vulr. [ff ौ] S ssrnum
st qu mxm snt. Et prmo n o quo st utl: n quo, s ll onsrmus ntntum 560

omnum qurntum utlttm, nl lu qum slutm nvnmus. Suno n o quo st
ltl: n quo mus llu ss mxm ltl quo pr prtosssmum otum
ppttus ltt: o utm vnus st. Trto n o quo st onstum: n quo nmo utt
ss vrtutm. r  tr, slus vlt, vnus t vrtus, pprnt ss ll mnl qu
snt mxm prtrtn, o st  qu mxm sunt  st, ut rmorum prots, mors 565

nso t rto voluntts. [ff ्] Cr qu sol, s n rolmus, llustrs vros nvn-
mus vulrtr potss, slt Brtrmum  Borno rm, Arnlum Dnlm morm,
Grrum  Bornllo rttunm; Cynum Pstornsm morm, mum us rttu-
nm. Brtrmus tnm t Non posc mudar c'un cantar non exparja. Arnlus: L'aura amara
fa·l bruol brancuz clarzir. Grrus: Per solaz reveillar // e s'es trop endormitz. Cynus: 570

Digno sono eo de morte. Amus us: Doglia mi reca ne lo core ardire. [ff ॅॄ] Arm vro
nullum ltum u nvno potss. Hs pron vss, qu nn snt vulr ltssmo
nnotsunt.

Capitulum III

[ff ॅ] Nun utm quo moo  ortr mus qu tnto sunt n vulr, sollt v- 575

str onmur. [ff ॆ] Volnts tur moum trr quo lr  n xstnt, prmo
mus ss  mmorm runum, quo vulrtr potnts su pomt multmo-
 protulrunt, qum pr ntons, qum pr llts, qum pr sontus, qum pr
los nltmos t nrulrs moos, ut nrus ostntur. [ff े] Horum utm moorum
ntonum moum xllntssmum ss pnsmus; qur s xllntssm xllntssms 580

n sunt, ut suprus st protum, ll qu xllntssmo sunt n vulr, moo x-
llntssmo n sunt, t pr onsquns n ntonus prtrtn. [ff ै] o utm
mous ntonum st tls ut tum st, plurus potst rtonus nr. Prm qum
qu, um ququ vrsॹmur st nto, sol ntons o voulum s sortt sunt;



29

lo o om omtnt mr  vtór  o om ovrnnt o rno, nqunto o outro o
mntroso mr  vron  o ssltnt  mort. [ff ै] Além sto, por por-s stl-
r omprçõs ntr quls qu têm mrmnto,  msmo sts om  outr tor, 665

rsult qu luns mrm m, outros mlor  outros n otmmnt, o psso qu
luns ml, outros por  outros n o zm pssmmnt. Comprçõs st ênro
so stls om rlço àqul trmo s çõs qu, omo ssmos, nomnmos 
mérto. É ssm mnsto omo os mértos possm sr onrontos om s no ms  no
mnos,  mnr qu luns rsultm rns, outros mors  outros n rníssmos; 670

sto orr, vntmnt, qu xst o mrtávl, o ms mrtávl  n o mrtlís-
smo. [ff ॉ] Ms omo  omprço str os mértos no oorr om s nummsmo oto,
ms sm om s m otos rnts, mmosࢥ  mrtávl qunto o s pr s oss
rns, ms mrtávl pr s oss mors  mrtlíssmo pr s oss rníssms
(no pono oto lum sr ms no qu s própro). Entn-s ssm omo o qu é 675

xlnt é nssrmnt no o qu á  ms xlnt  ssm, tno moࢥ 
lustr o ms xlnt ntr os vrnáulos, ntn-s omo somnt os rumntos ms
nors mrçm tl vrnáulo, sno sts quls qu, n sl  rumntos qu pom
sr trtos, mmosࢥ  mrtlíssmos75. [ff ॊ] Inumos or qus sm sts r-
umntos xlnts. A slrmnto  tl onto v s lmro qu o omm,  680

msm orm suno  qul su lm é ot  três mnsõs (ou s  vtl,  n-
ml   ronl), pro por três mnos. Enqunto sr vtl us o tl,  nsto s
ssml às plnts; nqunto sr nml us o rávl, ssmlno-s os nms; 
nqunto sr ronl us o onsto, ssono-s à nturz nll. Ests três prm
sr os mnos os qus s ronm tos nosss çõs76. [ff ो] E vsto qu o ntrno  685

 um sts nontrmos  stnço ntr o rn  o rníssmo, é lro omo sm
os rumntos st ltmo tpo  mrrm o trtmnto ns orms ms xlnts,  on-
sqntmnt plo vrnáulo ms lvo. [ff ौ] Dvmos portnto ntॹr qus sm
sts rumntos “rníssmos”. Por prmro, o mto o tl; nst, onsrno om s-
 qul s  mt  toos os qu usm  utl, sorrmos st rumnto 690

n ms sr qu  sorvvên. Por suno, o mto o rávl; pr st ॹrmmos
qu o oto summnt rávl é qul ms proso os nossos ptts snsus, ou s
o mor íso. Em trro, o mto o onsto; pr st, nnuém uv strmos trtno
 vrtu. Portnto so sts s três, ou s Slus, Vênus  Vrtus, qu mrm srm tr-
ts ns orms ms xlnts, plos rumntos  ls rlonos: o vlor ns rms, 695

o ror no mor  o ontrol n própr vont. [ff ्] Somnt nsts rumntos, s m
lmrmos, rsult trm vrsॹo m vrnáulo quls lustrs prsonns: Brtrn 
Born trtou s rms, Arnut Dnl o mor  Grut  Bornl o ontrol;  ssm Cno
 Psto, qu trtou o mor,  su mo, qu trtou  rto. D to, Brtrn z Non
posc mudar c'un cantar non exparia77, Arnut z L'aura amara fa l bruol brancuz // clarzir78, 700

Grut z Per solaz reveilar // e s'es trop endormiz79, Cno z Digno sono eo di morte80 
su mo z Doglia mi reca ne lo core ardire81. [ff ॅॄ] Tno vsto sts, slr-s qus
sm os rumntos qu possm sr trtos no vrnáulo ms lvo.

Capítulo III

[ff ॅ] Busqumos or  nvstr rpmnt m qus orms métrs vm sr s- 705

postos os rumntos nos st vrnáulo. [ff ॆ] Pr mostrr s orms ns qus ts
rumntos mrm sr spostos, nts  ms n lmrmos omo quls qu om-
pusrm m vrnáulo tnm utlzo m sus rçõs mltpls orms poéts: luns
mprrm nçõs, outros ls, outros sontos  outros n orms sm l ou rr,
omo monstrrmos xo. [ff े] Entr tos sts orms métrs  ms xlnt é,  710

nosso ntnr,   nço; ssm, s omo provmos ntrormnt qulo qu ms xl
mr ulmnt o qu ms xl, os rumntos nos o vrnáulo ms xlnt so
nos tmém orm métr ms xlnt , onsqntmnt, vm sr trtos m
nçõs. [ff ै]   orm métr  nço s xlnt omo prolmmos, pomos
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quo nunqum sn vtust provson prosst. [ff ॉ] Au: ququ pr s psum ॻt 585

llu  quo tum st, nolus ss vtur qum quo xtrnso nt: s ntons
pr s totum quo nt ॻunt, quo llt non unt: nnt nm plusorus, 
quos t sunt; ro ntons nolors llts ss squtur xtmns, t pr onsquns
nolssmum lorum ss moum llrum, um nmo utt qun llt sontus nol-
tt xllnt. [ff ॊ] Prtr: ll vntur nolor ss qu ontor suo ms onors 590

ॸrunt: s ntons ms runt sus ontorus qum llt; tur nolors sunt,
t pr onsquns mous rum nolssmus lorum. [ff ो] Prtr: qu nolssm sunt
rssm onsrvntur: s ntr  qu ntt sunt, ntons rssm onsrvntur, ut
onstt vstntus lros; ro ntons nolssm sunt, t pr onsquns mous rum
nolssmus st. [ff ौ] A : n rtॹts llu st nolssmum quo totm omprnt 595

rtm: um tur  qu ntntur rtॹt xstnt, t n sols ntonus rs tot ompr-
ntur, ntons nolssm sunt, t s mous rum nolssmus lorum. o utm
tot omprntur n ntonus rs ntn pot, n o pltur, quo ququ rts
rprtur n omnus ls t n ntonus rprtur; s non onvrttur o. [ff ्] Snum
utm orum qu mus promptum n onsptu tur; nm ququ  umnus 600

llustrum ptum potntum proॺuxt  l, n sols ntonus nvntur. [ff ॅॄ]r
 propostum ptt quo  qu n sunt vulr ltssmo n ntonus trtn sunt.

Capitulum IV

[ff ॅ]no qum porvmus xtrnts qu snt ulo n vulr t qu, n nonmo-
um qum tnto nmur onor ut solus ltssmo vulr onvnt, ntqum mrmus 605

 l, moum ntonum, qum su ms qum rt mult usurpr vntur, nulmus;
t qu uusqu sultr st ssumptus, llus rts rstrum rsrmus, moum llt-
rurn t sontuum ommtnts, qu llum lur ntnmus n qurto uus oprs, um
 mor vulr trtmus. [ff ॆ] Rvsnts tur  qu t sunt, rolmus nos os
qu vulrtr vrsॹntur plrunqu voss pots: quo proul uo rtonltr ru- 610

tr prsumpsmus, qu prorsus pot sunt, s posm rt onsrmus; qu nࢥl lu st
qum ॹto rtor musqu pot. [ff े] Dॸrunt tmn  mns pots, o st ru-
lrus, qu mn srmon t rt rulr pott sunt,  vro su, ut tum st. Iro
t ut, quntum llos proxmus mtmur, tntum rtus potmur. Un nos otrn
opr ntnnts, otrnts orum potrs mulr oportt. [ff ै] Ant omn ro mus 615

unumqunqu r mtr ponus proprs umrs oqur, n ort umrorum nmo
rvt vrtut n num sptr nss st: o st quo mstr nostr Ortus prpt,
um n prnpo Potr ‘Sumt mtrm…’ t. [ff ॉ] Dn n s qu n ourrunt
mus srton potr, utrum tr, sv om, sv l snt nn. Pr tr-
m suprorm stlum numus, pr omm nrorm, pr lm stlum ntllmus 620

msrorum. [ff ॊ] S tr nn vntur, tun ssumnum st vulr llustr, t pr
onsquns ntonm [oportt] lr. S vro om, tun qunoqu mor quno-
qu uml vulr sumtur; t uus srtonm n qurto uus rsrvmus ostnr. S
utm l, solum uml oportt nos sumr. [ff ो] S ommࢦmus los, t nun, ut
onvnns st,  stlo tro prtrtmus. Stlo qum tro tun ut vmur, quno 625

um rvtt sntnt tm supr rmnum qum onstrutons lto t xllnt vo-
ulorum onort. [ff ौ][r], s n rolmus summ summs ss n m uss
protum, t st qum trum ppllmus summus vtur ss stlorum, t ll qu summ
nn stnxmus sto solo sunt stlo nn: vlt slus, mor t vrtus t qu proptr
 onpmus, um nullo nt vlsnt. [ff ्] Cvt ro qult t srnt  qu 630
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monstrá-lo por um sér  rumntos. O prmro é qu, psr  tuo quno x- 715

prmmos m vrsos sr um nço, somnt à orm t “nço” ou tl nom. Ftos
st tpo no oorrm sno por v  lum so tom n ntu. [ff ॉ] Além
sto, tuo qunto pz  rlzr su ntnço por su própr orç é ms nor  qunto
rqur um lmnto xtror: ustmnt omo s nçõs qu tum por s próprs to
su ntnço, o qu no oorr om s ls, qu rqurm os nçrnos pr os qus so 720

srts. Dsto rv, portnto, qu s nçõs vm sr onsrs ms nors qu s
ls,  por onsqên qu su mtro v sr onsro o ms nor ntr toos,
pos nnuém olorá m v qu m norz  mtro s ls sm suprors os
sontos82. [ff ॊ] Além sto, é rtmnt ms nor qulo qu nr mors onrs 
su ror,  s nçõs trzm  sus rsptvos utors ms onr qu s ls: so 725

portnto ms nors qu sts ltms,  por onsqên su mtro é o ms nor. [ff ो]
Além sto, os otos ms nors so quls onsrvos om mor uo,  ntr tos
s omposçõs poéts so s nçõs  srm onsrvs om mor uo, omo sm
os qu onsultm os lvros: s nçõs so portnto s ms nors,  por onsqên su
mtro é o ms nor. [ff ौ] Por ॹm, ntr s ors ruto  um tén têm ms norz 730

quls qu rçm m s  totl st msm tén. As nçõs mtm to té-
n poét  so portnto s omposçõs ms nors, su mtro mostrno-s o ms nor
ntr toos.  to  tén poét st prsnt ns nçõs é vno plo to 
qulqur lmnto prsnt m outros tpos  omposço poss sr nontro tmém ns
nçõs, no oorrno o oposto. [ff ्] Um prov  nosss ॹrmçõs po sr onॹrm 735

por toos: pns ns nçõs nontrmos tuo qunto s lvs mnts lustrs os po-
ts tn ॺuío  sus láos. [ff ॅॄ] Pr nosso tópo é lro, portnto, omo os rumntos
nos o vrnáulo ms lvo vm sr trtos m nçõs.

Capítulo IV

[ff ॅ] Nos sorçmos m rr o vlo  qum   qus tms mrçm o vrnáulo ortês, 740

m omo qul orm mrç,  nosso vso,  onr  sr  n onvnnt o vrnáulo
ms lvo. Ants  pssr  outros ssuntos, nlsmos om uo  orm  nço,
qu mutos utlzm ms plo so qu pl tén. Armos s ports st sto pr
st orm qu tm so ot ortutmnt, rlno os mtros  l  o sonto
qu prtnmos stur no qurto lvro st or, o o vrnáulo mno. [ff ॆ] 745

Rpnsno portnto qunto ssmos, lmrmo-nos  tr o ms s vzs moࢥ 
pots os vrsors m vrnáulo. A nomnço qu ousmos utlzr é sm v
rzoávl, porqu sts so rtmnt pots s or onsro om rto o qu s 
pos: st n ms é qu  nvnço lor suno  rtór   ms. [ff े] Os
vrsors m vrnáulo rm tov os rns pots, ou s os qu sum s 750

rrs, porqu sts ltmos ompusrm om línu  tén rrs, nqunto os outros
o zm, omo ssmos, suno o so. Dsto rv, portnto, qu qunto ms  prto
os mtmos, om ms rto srmos ompor83; onvém ssm, por strmos propono
um or  outrn, mulr sus poéts outrns. [ff ै] Ants  ms n, ॹrmmos
qu  um v qur o pso  mtér os própros omros, pr qu no l su 755

 tropçr  r n lm tno prtno ms s próprs orçs. É o qu nsn nosso
mstr Horáo quno z, no nío  su Pࣉࢻࢽࣃ࣎, «Esolm um mtér…». [ff ॉ] Entr
os rumntos qu pom sr prsntos m pos, vmos pontr quno vm sr
ntos m orm trá, ôm ou lí; por tré nmos o stlo supror, por
omé o nror84  por l o stlo própro os mísros85. [ff ॊ] Assm, s os rumntos 760

solos prm xr um nto tráo, é nssáro otrmos o vrnáulo lustr,  por
onsqên  nço. S o nvés or so um nto ômo, vrmos ssumr or o
vrnáulo mno or o uml (u stnço srá stu no qurto lvro st or).
S, por ॹm, ulrmos sr xo o stlo lío, é oportuno lnçrmos mo pns o
vrnáulo uml86. [ff ो] Ms xmos os ms stlos  trtmos or, omo onvém, 765

qul tráo. Está lro omo o stlo srá rlmnt tráo somnt quno o port o
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mus; t quno  tr pur ntr ntnt, vl qu   rt  pur suntur, prus
Elon pottus, tnss ॹus  suprmum, sur pltrum tum movr npt. [ff ॅॄ]
S utonm tqu srtonm n pr, sut t,  opus t lor st, quonm
nunqum sn strnutt nn t rts ssutt sntrumqu tu ॹr potst. Et
 sunt quos pot Enorum sxto D ltos t  rnt vrtut sulmtos  tr 635

orumqu ॹlos vot, qunqum ॹurt loqutur. [ff ॅॅ] Et o onuttur llorum stul-
tt qu, rt sntqu mmuns,  solo nno onॹnts,  summ summ nn
prorumpunt; t  tnt prsumptuostt sstnt, t s nsrs ntur vl s sunt, nolnt
strptm qulm mtr.

640

Capitulum V

[ff ॅ] D rvtt sntntrum vl sts xss vmur vl sltm totum quo oprs st
nostr: quproptr  suprm rmnum stnmus. [ff ॆ] Cr quo snum quo pr-
ssors nostr vrss rmnus us sunt n ntonus sus, quo t morn unt: s
nullum u nvnmus n rmn sllno nm trnsnss, n  trsllo -
snss. Et lt trsllo rmn tqu nsllo t omnus ntrms ntors lt 645

us snt, pntsllum t ptsllum t nsllum n usu rquntor ntur, t post
 trsllum nt l. [ff े] orum omnum nsllum vtur ss suprus, tm
tmpors oupton qum ptt sntnt, onstrutons t voulorum; quorum om-
num spmn ms multpltur n llo, ut mnst pprt: nm uunqu ponros
multplntur, [multpltur] t ponus. [ff ै] Et o omns otors prpnss vn- 650

tur, ntons llustrs prnpnts  llo; ut Grrus  Bornllo: Ara ausirez encabalitz
cantarz (quo rmn, lt sllum vtur, sunum r vrttm nsllum
st: nm u onsonnts xtrm non sunt  sll prnt, t lt proprm volm
non nt, vrtutm sll non tmn mmtunt; snum utm st quo rtmus  un
vol prॹtur, quo ss non posst ns vrtut ltrus  suntllt). Rx Nvrr: 655

De fin'amor si vient sen et bonté, (u, s onsrtur ntus t us us, nsllum
ss onstt). Guo Gunzll: Al cor gentil repara sempre amore. Iux  Columpns
 Mssn: Amor, e lungiamente m'ài menato. Rnlus  Aquno: Per fino amore vo sì
letamente. Cynus Pstornss: Non spero e già mai per mia salute. mus us: Amor, e
movi tua vertù da cielo. [ff ॉ] Et lt o quo tum st lrrmum rmn, ut num 660

st, vtur omnum lorum, s ptsll lqulm sottm ssumt, ummoo prn-
ptum otnt, lrus msqu sursum suprr vtur. S o ultrus lunum
rmnt. [ff ॊ] Et mus ptsllum squ llu quo mxmum st n lrtt. Post
o pntsllum t n trsllum ornmus. Nsllum vro, qu trpltum trsl-
lum vtur, vl nunqum n onor ut vl proptr stum solvt. [ff ो] Prslls 665

vro proptr su ruttm non utmur ns rro: rtnnt nm nturm suorum numrorum,
qu numrs mprus qummoum mtr orm, susstunt. [ff ौ] Et s, rollnts
prt, nsllum vtur ss suprssmum rmn: t o st quo qurmus.
Nun utm rstt nvstnum  onstrutonus lts t stoss vouls; t -
mum, ustus torquusqu prts, promssum sm, o st ntonm, quo moo vr 670

qus t, nstrumus.
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pnsmnto orm los o splnor os vrsos,  lvço  sntx   xlên os
voáulos. [ff ौ] Portnto, s lmrrmos omo, tl qul monstro, o ms lvo mrç
o qu tmém éms lvo  omo o tráo s oms lvo ntr os stlos, rsultrá qu
vm sr ntos pns nst stlo os rumntos qu nmos omo xlnts pr 770

 pos (ou s Slus, Amor  Vrtus, m omo os ontos qu nos propm, s qu
no sm vltos por lum tor ntl). [ff ्] E portnto qu  um onsr om
utl  srnmnto qunto ssmos,  quno prtnr ntr sts três tms puros,
ou qulo qu sts s rt  smpls orrên, qu  s onts o mont Hélon,
stn o máxmo s ors  lr  om nto  movr om surnç o pltro. [ff ॅॄ] 775

Ms qunto sorço é nssáro, por sort, pr lnçr st utl  st srnmnto!
Com to, no so possívs sm um vor no ntlto, um ssu n tén  um
ozo n ultur; lorm-nos quls qu o Pot, xprmno-s m snto ॹuro no sxto
lvro  Eࢻࢾࣃࢿࣈ, srv omo prros  Dus sulmos o éu pl vrtu rnt,
ॹlos os uss. [ff ॅॅ] Está portnto monstr  rt  pou prspá quls 780

qu, sprovos  tén  ultur  onॹno pns m sus ntltos, s lnçm sor
rumntos qu vm sr ntos  mnr lv: qu sstm st prsunço. S
por su nturz ou nolên so to nsos, no sprm mtr  áu qu s lv às
strls.

785

Capítulo V

[ff ॅ] Pr-nos tr to o suॹnt qunto à lvço os ontos, ou o mnos tuo qulo
qu noss or rqur. Trtmos nto, rpmnt,  xlên os vrsos87. [ff ॆ] Con-
vém sr,  st propósto, qu nossos prssors usrm m sus omposçõs os ms
rnts vrsos, omo  rsto zm tmém os ontmpornos. Contuo, no on-
mos nnuém qu té o tn m sus ms ultrpsso o endecasillabo ou so 790

quém o trisillabo88. E psr os vrsors tlnos trm utlzo o trisillabo, o en-
decasillabo  tos s ms ntrmárs, so ms rqunts o quinario, o seenario 
o endecasillabo, pós os qus olo-s, rnt os ms, o trisillabo89. [ff े] O endecasil-
labo mostr-s o ms splêno ntr toos sts vrsos, s por su xtnso no tmpo,
s por su p m olr ontos, onstruçõs  voáulos. D to, nst vrso 795

 lz  toos sts lmntos umnt  é multpl, omo rsult vnt o qu
n orm on umntm os lmntos qu possum vlor, o vlor  própr orm tmém
é rso. [ff ै] Toos os rns mstrs mostrrm tr onsên sto, pos nrm
sus nçõs lustrs nst vrso, omo Grut  Bornl m Ara ausirez encabalitz cantarz90

(st vrso, por qunto à prmr vst prç um decasillabo, é m vr um endecasil- 800

labo: s us ltms onsonts no prtnm à síl ntror, pos psr  no trm
um vol própr mntêm su vlor sláo; prov sto é o to  rm, qu, s rlzr
om um n vol, o qu no por ontr s no m rzo  um outr vol nst
ponto suntn)91, omo o r  Nvrr m De fin amor si vient sen et bonté (no qul,
onsr  prsnç o nto   us qu o trmn, rsultrá lro trtr-s  um 805

endecasillabo), omo Guo Gunzll m Al cor gentil repara sempre amore92, omo ll
Colonn, uz  Mssn, m Amor, e lungiamente m'hai menato93, omo Rnlo 'Aquno
m Per fino amore vo sì lentamente, omo Cno  Psto m Non spero e giamai per mia
salute , ॹnlmnt, omo su mo m Amor, e movi tua virtù da cielo94. [ff ॉ] Apsr
st o qul trtmos mostrr-s, omo mr, o ms élr ntr toos os vrsos, rvl- 810

s n ms splêno  lvo m su xlên quno tu num spé  uno
omo o seenario, s qu mntn  pror sor st; ms xmos o slr-
mnto st ponto pr ms à rnt. [ff ॊ] Dlrmos ssm qu o vrso  mor m
su o seenario, pós o qul spomos o quinario  o trisillabo, nst orm. O novenario,
por v  su prên  trisillabo rpto três vzs, ou nun stv m u ou usou 815

téo  portnto u m suso95. [ff ो] nto os vrsos prssláos, so mpros
pns rrmnt vo  su ruz: om to, onsrvm  nturz os nmros prs,
qu so sultrnos os ímprs omo  mtér é nror à orm. [ff ौ] Rsumno portnto
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Capitulum VI

[ff ॅ] r vulr llustr nostr vrstur ntnto, quo nolssmum st lorum, t 
qu n sunt llo ntr srvmus, qu tr nolssm sunt, ut suprus st strutum,
t moum ntonrum slmus lls, tnqum lorum moorum summum, t, ut psum 675

prtus or possmus, qum m prprvmus, stlum vlt tqu rmn, nun
 onstruton mus. [ff ॆ] Est nm snum quo onstrutonm vomus rul-
tm ompnm tonum, ut Arstotls pylosoptus st tmpor Alxnr. Sunt nm
qunqu  tons ompt rulrtr, t unm unt onstrutonm. [ff े] Cr n
qum prus onsrnum st quo onstrutonum l onru st, l vro nonru. 680

Et qu, s prmorum n srtons nostr rolmus, sol suprm vnmur, nullum n
nostr vnton loum t nonru, qu n nrorm rum ontts promrut. Pu-
t ro, put yots tntum ur nps ut  ntons prorumpnt: quos non ltr
rmus qum um  olorus stnuntm. Est ut vtur onru qum stmur.
[ff ै] S non mnors ॻultts t srto prusqum qum qurmus tnmus, 685

vlt urntt plnssmm. Sunt tnm rus onstrutonum qumplurs: vlt
nspus, qu st ruum, ut Ptrus mt multum omnm Brtm. [ff ॉ] Est t pur spus,
qu st rorum solrum vl mstrorum, ut Pt m unts ptt morm, quunqu
n xlo tsnts ptrm tntum sompnno rvsunt; st t spus t vnustus, qu st
quorunm suprॹtnus rtorm urntum, ut Luls srto mrࢥons Estn- 690

ss, t su mnॹnt prprt, unts llum t ss ltum; st t spus t vnustus
tm t xlsus, qu st ttorum llustrum, ut Et mxm prt ॺorum  snu tuo,
Flornt, nququm Trnrm Totl sunus vt. [ff ॊ] Hun rum onstrutons
xllntssmum nomnmus, t  st qum qurmus um suprm vnmur, ut tum
st. Ho solum llustrs ntons nvnuntur ontxt, ut Grrus: Si per mon Sobretots 695

non fos. Folqutus  Mrsl: Tan m'abellis l'amoros pensamen. Arnlus Dnls: Sols sui
e sai lo sobraffan em sorz. Nmrus  Blnu: Nuls hom non pot complir addreamen.
Nmrus  Pulno: Si com l'arbres e per sobrecarcar. Rx Nvrr: Ire d'amor que en
mon cor repaire. Iux  Mssn: Anor e l’aigua per lo foco lassi. Guo GunzIl:
Tegno de folle ’mpresa a lo ver dire. Guo Cvlnt: Poi e de doglia cor conven ’io porti. 700

Cynus  Pstoro: Avegna e io aggia più per tempo. Amus us: Amor e ne la mente
mi ragiona. [ff ो] N mrrs, ltor,  tot ruts utorus  mmorm: non nm n
qum suprmm vomus onstrutonm ns pr uusmo xmpl possumus nr. Et
ortsss utlssmum ort  llm tunm rultos vss pots, Vrlum vlt,
OvumMtmorosos, Sttum tqu Lunum, n non los qu us sunt ltssms pross, 705

ut Ttum Lvum, Plnum, Frontnum, Pulum Orosum, t multos los quos m solltu-
o nos vstr nvtt. [ff ौ] Susstnt tur nornt sttors Gutonm Artnum t
quosm los xtollnts, nunqum n vouls tqu onstruton plsr sutos.

Capitulum VII

[ff ॅ] Grnos moo voul su prlto stlo n onsstr, sussv nostr prors- 710

sons prsnt lur xpostult. [ff ॆ] Tstmur pron npnts non mnmum opus
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qunto to ntrormnt, o vrso ms splêno, qu é o qu usávmos, rsult sr o
endecasillabo. Rst-nos nvstr s onstruçõs lvs  os voáulos xlnts pr 820

nॹm,  poss  rmos  ors, nsnrmos  mnr pl qul v sr mrro o x
qu promtmos, ou s  nço96.

Capítulo VI

[ff ॅ] O oto  qu trtmos é o vrnáulo lustr, oms nor ntr toos;  ॹm  lnçá-
lo, stnumos os rumntos qu mrm sr trtos nst línu (ou s os três tms 825

nolíssmos monstros ntrormnt), solno pr sts  orm  nço por sr
 suprm ntr os ms mtros. Já tno prpro outros lmntos, ou s o stlo  o
mtro, pr por nsnr ms prtmnt su mpro, trtmos or  su onstru-
ço97. [ff ॆ] Convém sr qu ॹnmos por “onstruço”  strutur  plvrs uns 
oro om s rrs, omo m “Arstotls pylosoptus st tmpor Alxnr”98, on 830

no plvrs struturs suno s rrs ormm um só onstruço. [ff े] Dv-s nts
 ms n prsr omo, ntr s onstruçõs, xstm s onrunts  s nonrunts;
s lmrrmos o prnípo  noss stnço, srmos qu stmos prsuno pns s
oss suprms. No á lur ntr sts pr  onstruço nonrunt, pos num sl
 prstío no l  nm msmo o mnor ru. Vronm-s, vronm-s portnto 835

os nornts qu s lnçm om tmr às nçõs; pssos  qum tmos tnto pr
rr qunto  um o qu s sorçss m stnur s ors. Como s vê, usmos 
onstruço onrunt. [ff ै] Ms nts  lnçr o oto  nosso ntrss, ou s 
onstruço  pln urn, é nssár um stnço no mnos íl. Exstm, om
to, város rus ntr s onstruçõs: xst nlmnt qul ru nsípo, ostumro 840

os prnpnts, omo “Ptrus mt multum omnm Brtm”99. [ff ॉ] Há tmém qul
 sor ms rávl, típo os stunts  os prossors pnts, omo “Pt m
unts ptt morm, quunqu n xlo tsnts ptrm tntum sompnno rv-
sunt”100, ou qul soroso  lnt qu prtn àquls tom  lv  rtór, omo
“Luls srto mrࢥons Estnss, t su mnॹnt prprt, unts llum t 845

ss ltum”101,  á, ॹnlmnt, qul no pns soroso  lnt, ms tmém x-
lnt, qu nontrmos ntr os orors lustrs, omo “Et mxm prt ॺorum 
snu tuo, Flornt, nququm Trnrm Totl sunus vt”102. [ff ॊ] É st o ru 
onstruço qu prolmmos o ms xlnt,  omo ssmos é  st qu mos  ç m
noss us plo qu á  suprmo. É st o no ru  onstruço no qul s nontrm 850

nçõs lustrs omo Si per mos Sobretos nos fos103  Grut, Tan m'abellis l'amoros pensa-
meli104  Folqut  Mrsl, Sols sui e sai lo sobraffan e'm sorz105  Arnut Dnl, Nul
hom non pot complir addreciamen106  Amr  Blno, Si con l'arbres e per sobrecar-
car107  Amr  Puln, Ire d'amor qui em mon cor repaire108 o r  Nvrr, Ancor
e l'aigua per lo foco lassi o uz  Mssn, Tegno de folle empresa a lo ver dire  Guo 855

Gunzll, Poi e di doglia cor conven 'io porti  Guo Cvlnt, Avegna e io aggia
più per tempo  Cno  Psto  Amor e ne la mente mi ragiona  su mo. [ff ो] E no
t surprn, ltor, trmos moࢥ à mmór tntos pots: pns por mo  xmplos
pomos rvlr st onstruço qu mmosࢥ  suprm. Inlusv, pr torná-l um os-
tum, tlvz s utlíssmo mlrzr-s tnto om os pots qu surm s rrs, ou s 860

Vrílo, o Ovío s M࣍ࢿ࣍ࣉࣀ࣌ࣉࣇࢻ࣎ࢿ, Estáo  Luno, qunto om quls srtors qu
s srvrm  um pros ltíssm, omo Tto Lívo, Plíno, Frontno, Pulo Oróso  mutos
outros qu um ntrss  mo nos onsl rqntrmos. [ff ौ]  os prtáros 
norn ssm, portnto,  lrr Guࢦon 'Arzzo  rtos outros, nt qu nun
nonou os moos populrs m sus voáulos  onstruçõs. 865

Capítulo VII

[ff ॅ] C or trtr os voáulos rnosos  qu mrm ॹurr no stlo ms nor,
omo xo plo snvolvmnto  noss rumntço109. [ff ॆ] Commos portnto
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ss rtons srtonm voulorum r, quonm prplurs orum mnrs nvnr
poss vmus. Nm voulorum qum purl, qum mulr, qum vrl; t
orum qum slvstr, qum urn; t orum qu urn vomus, qum px t
lur, qum yrsut t rurr sntmus. Intr qu qum, px tqu yrsut sunt ll qu 715

vomus rnos, lur vro t rurr vomus ll qu n suprॺuum sonnt; qum-
moum n mns oprus qum mnnmtts sunt opr, qum um: u, lt n
suprॹ qum onsrtur snsus, x quo lmtt vrtuts ln prvrtur, on r-
ton non snsus s pr ltr lv run onstt. [ff े] Inturs ro, ltor, tnt
quntum  xrn r vr t rrr oportt: nm s vulr llustr onsrs, 720

quo tr nt ut pot vulrs, ut suprus tum st, quos normr ntnmus, so-
l voul nolssm n rro tuo rsr urs. [ff ै] In quorum numro n purl
proptr su smplttm, ut mmm t o, mt t pt, n mulr proptr su mol-
ltm, ut ol t plvol, n slvstr proptr ustrttm, ut r t tr, n
urn lur t rurr, ut mn t orpo, ullo moo potrs onlor. Sol tnm px 725

yrsutqu urn t rstr vs, qu nolssm sunt t mmr vulrs llustrs. [ff ॉ]
Et px vomus ll qu, trsll vl vnssm trslltt, sn sprton, sn ntu
uto vl rumॺxo, sn z vl x uplus, sn urum lqurum mnton vl pos-
ton mmt post mutm, olt qus, loquntm um qum suvtt rlnquunt: ut
mor, onn, so, vrtut, onr, ltt, slut, surtt, s. [ff ॊ] Yrsut quoqu - 730

mus omn, prtr , qu vl nssr vl orntv vntur vulrs llustrs. Et nssr
qum ppllmus qu mpsr non possumus, ut qum monosll, ut s, no, m, t, sé,
à, è, ’, ò, u’, ntrtons t l mult. Orntv vro mus omn polsll qu, mxt
um pxs, pulrm unt rmonm ompns, qumvs sprttm nt sprtons
t ntus t uplum t lqurum t prolxtts: ut trr, onor, sprnz, rvtt, 735

llvto, mpossltà, mpossltt, nvnturtssmo, nnmtssmmnt, svn-
turtssmmnt, sovrmnॹntssmmnt, quo nsllum st. Posst u n-
vnr plurum sllrum voulum sv vrum, s qu pttm omnum nostrorum
rmnum suprxt, rton prsnt non vtur onoxum, sut st llu onorॹ-
ltuntt, quo uon prॹtur sll n vulr t n rmt trn prॹtur n 740

uous olqus. [ff ो] omoo utm pxs yrsut uusmo snt rmonzn pr m-
tr, nrus nstrunum rlnqumus. Et qu m t sunt  stostt voulorum
nnu srton suॻnt.

Capitulum VIII

[ff ॅ] Prprts ustus torquusqu  sm, nun sn tmpus numt. S qu 745

uuslt oprs onto prr t oprtonm, vlut snum nt mmssonm s-
pt vl ul, prmo t prnpltr qu st st ss qum sr ntnmus vmus.
[ff ॆ] Fss st tur, s n ommnsmur omn prlt, nto st. proptr qu st
nto vmus, t qu ntllmus um mus ntonm. [ff े] Est nm nto, sun-
um vrum nomns snॹtum, ps nn tus vl psso, sut lto psso vl tus 750

ln. S vrmus quo tum st, utrum vlt  st nto prout st tus, vl
prout st psso. [ff ै] Et r o onsrnum st quo nto upltr p potst: uno
moo sunum quo rtur  utor suo, t s st to — t sunum stum moum
Vrlus prmo Enorum t Arm vrumqu no —; lo moo sunum quo rt
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plo orroorr omo  stnço ntr os voáulos no s s trs ms ás, pos
ntr sts pomos nontrr várs spés. D to, luns voáulos nos som nnts, 870

outros mnnos,  outros n vrs; ntr sts ltmos, prmos luns omo rsts 
outros omo urnos; por ॹm, ntr os urnos, luns têm um prên r  olos,
nqunto outros so rsutos  opos110. É os voáulos ros ou rsutos qu -mࢥ
mos  rnosos, nqunto ॹnmos omo olosos ou opos quls qu prsntm um
runn  sonor. O msmo ont om s rns mprts, pos lums 875

so ors  mnnm  outrs  prsunço; ॹnl, o prstrmos tnço pomos
prr um lvço nqunto or rspto qul m trmno lmt mposto pl
vrtu, ms os pzs  ulr notro omo, um vz ultrpss st ln,  lvço
s nrr  n um prptr n rço opost. [ff े] Portnto, ltor, prst tnço o
rvo  qu nssts pr sprr s plvrs xlnts  tos s possívs: s stvrs 880

usno o vrnáulo lustr, qu omo ॹrmmos m é o qu v sr mpro p-
los qu smos nstrur (ou s os pots tráos m vrnáulo), urás pr qu m
tu rvo rstm somnt os voáulos ms nors. [ff ै] Entr sts voáulos xlnts
no porás  orm lum lnr nm os nnts por su smpl (omo “mmm”
 “o”, “mt”  “pt”), nm os mnnos por su lnuz (omo “ol”  “pl- 885

vol”)111, nm os rsts por su ruz (omo “r”  “tr”), nm os urnos olosos ou
opos (omo “mn”  “orpo”112). Vrás portnto omo rstm no rvo somnt os voá-
ulos urnos ros ou rsutos: so sts os ms nors, lmntos o vrnáulo lustr.
[ff ॉ] Suno noss ॹnço, so ros os voáulos trssláos  os muto próxmos 
sts, sm sprço, sm nto uo ou runॺxo, sm s onsonts upls z  x, sm 890

líqus mns  olos loo pós um mu; voáulos portnto qu prm polos
 qu xm n o os qu os pronunm um rt suv, omo “mor”, “onn”,
“so”, “vrtut”, “onr”, “ltt”, “slut”, “surtt”  “s”113. [ff ॊ] nto os rsu-
tos, mmosࢥ st orm toos os voáulos qu no prtnm às tors ntrors 
qu s mostrm um nss ou um ornmnto o vrnáulo lustr. Ms prsmnt, 895

so nssáros quls trmos qu no pom sr vtos, omo rtos monossílos (por
xmplo “sì”, “no”, “m”, “t”, “s”, “à”, “è”, “'”, “ò”, “u'”), s ntrçõs  mutos outros.
Por su vz, so ornmntos toos os polssílos qu, omnos os ros, prouzm
um l rmon  onunto, psr  su sprço, su ntuço, sus onsonts
upls, sus líqus ou su omprmnto xssvo: é o so  “trr”, “onor”, “sprnz”, 900

“rvtt”, “llvto”, “mpossltà”, “mpossltt”, “nvnturtssmo”, “nnmtss-
mmnt”, “svnturtssmmnt”  “sovrmnॹntssmmnt”, qu é um nsl-
lo. Por-s usr um voáulo om um nmro n mor  síls, ms, vsto qu
ultrpssr  m qu nosss vrsos tm, no sr provtoso  st trto: é o so
qul moso “onorॹltuntt”, qu no vrnáulo ont oz síls  n rmát 905

trz m os sos olíquos. [ff ो] nto  omo rmonzr m vrsos sts voáulos
rsutos om quls ros, sto srá xposto ms nt. Sor o tm os voáulos
sulms, o qu á o to v str  qum s nturlmnt pz  srnr.

Capítulo VIII

[ff ॅ] Ornzmos os rmos  s ors pr o x; é ࢥ  or  tá-lo. Ms omo 910

m to or v-s onr prmro  pos oprr, ssm omo  sol o lvo v
prr o spro  ॺࢥ ou  lnç, vmos nts  ms n o qu é st x qu
smos tr. [ff ॆ] S lmrrmos s nçõs ntrors, ntnrmos omo st x
onsst n nço. Portnto, vmos o qu é  nço  o qu ntnmos por st trmo.
[ff े] A “nço”, suno su snॹo utênto, n ms é qu  ço o ntr m 915

snto tvo ou pssvo, ssm omo  “ltur” é  ço o lr m snto tvo ou pssvo.
Estlno  stnço ntr os os rmos st ॹnço, vmos nlsr s nst so
o trmo st ntno m snto tvo ou pssvo. [ff ै] A st propósto, é nssáro
lmrr os os sntos qu  plvr po ssumr. No prmro, nqunto lo onstruío
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prortur vl  utor vl  lo quunqu st, sv um son moulton prortur, sv 755

non: t s st psso. Nm tun tur; moo vro r vtur n lum, t s tun luus
to, moo quoqu psso luus vtur. Et qu prus tur ps qum t, ms, mmo
prorsus nomnr vtur  o quo tur, t st to luus, qum  o quo t n
los. Snum utm uus st quo nunqum mus ‘H st nto Ptr’ o quo psm
prort, s o quo rvrt llm. [ff ॉ] Prtr ssrnum st utrum nto tur 760

rto vrorum rmonztorum, vl ps moulto. A quo mus, quo nunqum
moulto tur nto, s sonus, vl tonus, vl not, vl mlos. Nullus nm tn, vl
ornst, vl ytrus mlom sum ntonm vot, ns n quntum nupt st lu
nton; s rmonznts vr opr su ntons vont, t tm tl vr n rtuls
squ proltor nt ntons vomus. [ff ॊ] Et o nto nࢥl lu ss vtur 765

qum to omplt nts vr moulton rmonzt: quproptr tm ntons qus
nun trtmus, qum llts t sontus t omn uusunqu mo vr sunt rmonz-
t vurtr t rulrtr, ntons ss mus. [ff ो] S qu sol vulr vntlmus,
rult lnqunts, mus vulrum pomtum unum ss supprmum, quo pr supr-
xllntm ntonm vomus: quo utm supprmum qu st nto, n trto uus lr 770

ptulo st protum. Et quonm quo ॻntum st plurus nrl vtur, rsumnts
ॻntum m nrl voulum pr qusm ॸrnts solum quo ptmus stnu-
mus. [ff ौ] Dmus ro quo nto, n quntum pr suprxllntm tur, ut t nos
qurmus, st qulum stntrum sn rsponsoro  unm sntntm tr onuto,
ut nos ostnmus um mus Donne e avete intelleo d’amore. o utm mus 775

‘tr onuto’ st qu, um om ॹt  onuto, ntlnm vomus pr m-
nutonm:  qu n qurto uus trtr ntnmus. [ff ्] Et s ptt qu nto st, t
prout ptur nrltr t prout pr suprxllntm vomus m. Sts tm ptr
vtur qu ntllmus um ntonm vomus, t pr onsquns qu st ll ss qum
lr molmur. 780

Capitulum IX

[ff ॅ] , ut tum st, nto st onuto stntrum, norto qu st stnt ns-
s st ntonm norr: nm x ॻnntum onton ॻnt rsultt onto; t o
onsquntr  stnt st num, ut slt nvstmus qu ps st t qu pr m
ntllr volumus. [ff ॆ] Et r o snum st quo o voulum pr solus rts 785

rsptum nvntum st, vlt ut n quo tot ntons rs sst ontnt, llu rtur
stnt, o st mnso px sv rptulum totus rts. Nm qummoum nto st
rmum totus sntnt, s stnt totm rtm nrmt; n lt lqu rts squnt-
us rror, s solm rtm ntnts nur. [ff े] Pr quo ptt quo ps  qu
loqumur rt onrto sv omps omnum orum qu nto sumt  rt: quus 790

vrts, qum qurmus srpto nnotst. [ff ै] Tot tur, slt rs ntons, r
tr vtur onsstr: prmo r ntus vsonm, suno r prtum tunm,
trto r numrum rmnum t sllrum. [ff ॉ] D rtmo vro mntonm non -
mus, qu  propr ntons rt non st. Lt nm n qult stnt rtmos nnovr t
osm rtrr  ltum: quo, s  propr ntons rt rtmus sst, mnm lrt: 795

quo tum st. S qu utm rtm srvr ntrst uus quo st rs, llu omprn-
tur  um mus ‘prtum tunm’. [ff ॊ]r s ollr possumus x prts
ॻnnts, t r stntm ss su rto ntu t tun lmttm rmnum t sl-
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por su ror,  “nço” é ntn m snto tvo: é nst pço qu Vrílo, n 920

rtur  Eࢻࢾࣃࢿࣈ, z Arma virumque cano; no suno snto, nqunto lo onstruío
ntrormnt,  “nço” é lm por su utor ou por outr psso, om ou sm o om-
pnmnto  mlo: nst pço, é ntn m snto pssvo. No prmro so s
opr sor  nço, nqunto no suno é l  oprr sor luém; st orm, nqul
so s mostr um or  luém,  nst um or m luém. E vsto o oprr sor  925

nço sr ntror o oprr  msm, pr-nos propro,  lás nssáro, qu su
nomnço rv o sr or  luém,  no o sr or m luém. Prov sto é o to
 nun zrmos “Est é um nço  Pro” pr nr qu Pro  rt, ms sm
pr nr qu é su utor. [ff ॉ] Além sto, é nssáro sutr s o nom “nço” 
à strutur  plvrs rmonzs ou à mlo m s. Sor st ponto, ॹrmmos qu o 930

ompnmnto mlóo no é nun moࢥ “nço”, ms “som”, “motvo”, “nots” ou
“mlo”. D to, nnummso  nstrumnto  sopro,  tlo ou  ors mpr
st trmo pr su mlo,  mnos qu st st sso  um “nço”. Por su vz,
quls qu spõm rmonosmnt s plvrs mmࢥ s próprs ors  “nçõs”,
nomnço qu plmos  sts omposçõs vrs msmo quno s nontrm pns 935

srts m ols, sm qu luém s rt. [ff ॊ] Rsult lro, portnto, omo  “nço”
nms s qu  or  qum spõ plvrs rmonosmnt pr o ompnmnto
mlóo: portnto, nrmos om st trmo no pns nçõs, ms tmém ls,
sontos  qulqur outr strutur vrl rmonosmnt spost m lum mtro, tnto
m vrnáulo qunto m rmát. [ff ो] Ms omo stmos xmnno somnt s ompo- 940

sçõs m vrnáulo, sm nos ouprmos quls qu om rrs, ॹrmmos qu ntr
s orms m vrnáulo xst um orm suprm,  “nço” por xlên, u suprm-
 o monstr no trro pítulo st lvro. Portnto, omo noss ॹnço s rr
 um ênro qu rn ms  um spé, vmos rtomr st trmo solno o oto
qu usmos,  somnt st, pl spॹço  lums rnçs. [ff ौ] Assm, ॹrm- 945

mos qu  nço por xlên, ou s prsmnt  qu usmos, é o nmnto m
stlo tráo  stnz us, sm rtom, nsprs por um no pnsmnto, omo -
monstro o ntrmos Donne e avete intelleo d'amore. Enmnto ortormnt
m stlo tráo, pos so st nmnto s ê m stlo ômo,  omposço é srt
plo mnutvo  “nzonࢦ”; prtnmos trtr st ltm no qurto lvro st or. 950

[ff ्] Está portnto slro o qu s  nço, s quno ntn m snto rl,
s quno ॹn qunto tl por xlên. Tmém rsult suॹntmnt lro  o quê
nos rrmos plo trmo “nço”,  portnto qul tpo  x nos propomos tr.

Capítulo IX

[ff ॅ] Dssmos qu  nço é um “nmnto  stanze”; so s nor o qu s um 955

stanza, nssrmnt s norrá o qu s um nço, pos o onmnto  um oto
o qul é  um ॹnço rsult o onmnto os otos qu o ॹnm. Portnto,
é nssáro nos ouprmos  ssên  stanza, xpono o qu st s  o qunto ntn-
mos por st trmo. [ff ॆ] A st propósto, v-s sr qu st trmo é oto om
rrên xlusvmnt à tén poét, ou s no àqul strutur n qul s rsum 960

ompltmnt to  tén  nço o nom  stanza, omo s oss um mr pz
 olr to st tén. Com to, ssm omo  nço é o ntro qu r too o
pnsmnto, ulmnt n stanza onntr-s to  tén poét. Às stanze sussvs
no é líto otr novçõs, ms somnt rplr tos s rtrísts  stanza qu s
nt. [ff े] Dsto rsult vnt qu  stanza onntr o onunto orno  toos os 965

lmntos proporonos pl tén: um vz ॹnos sts, strá lrmnt ln
 ॹnço qu usmos. [ff ै] Assm,  tén  nço monstr sr onsttuí por três
tors: m prmro lur  vso mló; m suno,  sposço rípro s prts;
m trro, o nmro  vrsos  síls. [ff ॉ] No ॹzmos mnço à rm, pos st no
prtn proprmnt à tén  nço:  to, m qulqur stanza é líto nsrr novs 970

rms ou mntr s prnts, à sol; omo to, sto sr nmssívl s  rm prtn-
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lrum ompm. r s ollr possumus x prts ॻnnts, t r stntm
ss su rto ntu t tun lmttm rmnum t sllrum ompm. 800

Capitulum X

[ff ॅ] Snts qu rtonl nml omo st t qu snsls nm t orpus st nml,
t nornts   nm qu  st, vl  pso orpor, prtm omns ontonm
r non possumus: qu ontons prto unusuusqu trmntur  ultm lmn-
t, sut mstr spntum n prnpo Pysorum tsttur. Itur  nm ntons 805

ontonm qum nmus, nun ॻnnt suum ॻnns su ompno vntlmus, t
prmo  ntu, n  tun, t postmoum  rmnus t slls prontmur.
[ff ॆ] Dmus ro quo omns stnt  qunm om rpnm rmonzt st. S
n mos vrsॹr vntur.  qum sunt su un o ontnu usqu  ultmum
prorssv, o st sn trton moultons uusqum t sn s — sm mus - 810

utonm vrntm  un o n lm (n voltm vomus, um vulus lloqumur) —;
t uusmo stnt usus st r n omnus ntonus sus Arnlus Dnls, t nos um
sut sumus um xmus Al poco giorno e al gran cerio d’ombra. [ff े]m vro sunt
sm ptnts: t ss ss non potst, sunum quo m ppllmus, ns rtrto
unus o ॹt, vl nt sm, vl post, vl unqu. [ff ै] S nt sm rptto ॹt, stn- 815

tm mus r ps; t uos r t, lt qunoqu trs ॹnt, rrssm tmn.
S rptto ॹt post sm, tun mus stntm r vrsus. S nt non ॹt rptto,
stntm mus r rontm. S post non ॹt, mus r srm, sv um. [ff ॉ]
V tur, ltor, qunt lnt t st ntons potntus, t onsr uus r us
tm lrum rtrum usus s svrt; t s rto ll rto t uxrt, vs utort- 820

ts ntt sol quo mus ss onssum. [ff ॊ] Sts n nnotsr potst quomoo
ntons rs r ntus vsonm onsstt; t o  tunm promus.

Capitulum XI

[ff ॅ] Vtur nos  qum tunm mus mxm prs us quo rts st;  t-
nm r ntus vsonm tqu ontxtum rmnum t rtmorum rltonm onsstt; 825

quproptr lntssm vtur ss trtn. [ff ॆ] Inpnts tur mus quo rons
um vrsus, ps um u vl srmt, n non ps um vrsus, n stnt s vr-
smo r possunt. [ff े] Nm qunoqu rons vrsus xt n slls t rmnus,
vl xr potst; t mus ‘potst’ quonm tunm n u non vmus. [ff ै]
noqu n rmnus xr t n slls suprr potst, ut s rons sst pntmtr t 830

qult vrsus sst mtr, t mtr ronts ptsll t vrsus nsll ssnt. [ff ॉ]
noqu vrsus rontm suprnt slls t rmnus, ut n ll qum mus, Tragemi
de la mente Amor la stiva. ut  ttrmtr rons, trus nslls t uno ptsllo
ontxt; non tnm potut n ps v, um qults rmnum t sllrum rqurtur
n pus ntr s, t tm n vrsus ntr s. [ff ॊ] Et qummoum mus  ront, - 835

mus t  vrsus. Possnt tnm vrsus rontm suprr rmnus, t slls suprr,
put s vrsus uo ssnt t utrqu trmtr, t ptsll mtr, t rons sst pntmtr,
uous nslls t trus ptslls ontxt. [ff ो] noqu vro ps um
suprnt rmnus t slls, ut n ll qum xmus Amor, e movi tua virtù da cielo.
[ff ौ] noqu ps  srmt suprntur n toto, ut n ll qum xmus Donna pietosa 840
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ss spॹmnt à tén  nço. Ams, s ouvr lum prto  sr osrvo
qunto à rm n tén m qusto, strá nluío no tor qu mmosࢥ  “sposço
rípro s prts”114. [ff ॊ] Pomos portnto rsumr m um ॹnço qunto to nt-
rormnt, ॹrmno qu  stanza é um onunto orno  vrsos  síls suorno  975

um mlo m trmn   um sposço m ॹn.

Capítulo X

[ff ॅ] S sourmos qu o omm é um nml ronl  qu os srs nms so ompostos
 um lm snstv   um orpo, ms norrmos o qu rlmnt sm st lm ou
st orpo, no pormos tr um onmnto prto o omm: o onmnto prto 980

 qulqur oto s stn té o onmnto os lmntos ltmos qu o onsttum,
omo o Mstr os Sáos ॹrm no nío  Fࢻࢽࣃ࣍. Dst orm, pr lnçr qul
onmnto sor  nço qu smos, vrmos pror  um xm sunto os
lmntos qu  ॹnm115. Trtrmos prmrmnt  mlo, m su  sposço
s prts , por ॹm, os vrsos  s síls. [ff ॆ] Aॹrmmos qu  stanza é onstruí 985

rmonmnt pr rr um trmn mlo; ontuo, s stanze s rnm
quno às orms ots. Alums possum um mlo n qu pro ontínu
té o ॹnl, ou s sm nnum rptço mló  sm éss116; mmosࢥ  éss 
pssm qu onuz  um rupo mlóo  outro (ou s qulo qu nommos volt
o sutrmos  loquên om os los). Arnut Dnl srvu-s m qus tos sus 990

nçõs  stanze st tpo,  nós sumos su xmplo o ntrmos Al poco giorno e al
gran cerio d'ombra117. [ff े] Por su vz, lums stanze mtm  éss; suno noss
pço o trmo, um onço pr qu st oorr é qu ntro o msmo rupo mlóo
 um rptço nts  éss, pos st ou tnto nts qunto pos st. [ff ै] S
 rptço oorr nts  éss, zmos qu  stanza é ot  piedi118,  é ostum qu 995

sts sm os, psr  rrssmmnt srm três. S  rptço s á pos  éss,
zmos qu  stanza é ot  volte119. S  rptço no oorr nts  éss, stmos
lno  um stanza om fronte120; s st no oorr pos  éss, lmos  um
stanza om sirma ou coda121. [ff ॉ] Prs portnto, ltor, qunt lr o on 
qum ompõ nçõs, onsrno os motvos qu prmtrm o uso otr-s  to mplo 1000

rítro: s  rzo t ur plo mno orrto, vrás qu o prvléo  qu nos rrmos é
ono xlusvmnt plo prstío vno  utor. [ff ॊ] nto xposto té qu
slr suॹntmnt omo  rt  nço s unmnt n vso mló; 
or pror à sposço s prts.

1005

Capítulo XI

[ff ॅ] Aqul qu mmosࢥ  sposço nos pr sr  prnpl omponnt  tén
poét, pos  um lo onsst n vso mló   outro no tr métro  ns rlçõs
ntr s rms. É lro, portnto, qu vmos trtá-l om o máxmo uo. [ff ॆ] Com-
çmos por osrvr omo  stanza prsnt sptos rnts qunto às rlçõs ntr 
fronte  s volte, ntr os piedi   coda (ou  sirma) , por ॹm, ntr os piedi  s volte. [ff े] 1010

Em luns sos  fronte ultrpss, ou por ultrpssr, s volte m nmro  vrsos 
 síls; ssmos “por ultrpssr” porqu, té o momnto, sonmos qulqur
xmplo nst sposço. [ff ै] Em outros sos  fronte po ultrpssr s volte m nmro
 vrsos  sr ultrpss m nmro  síls, omo no so  um fronte  no vrsos
seenari  um volt  os endecasillabi. [ff ॉ] Em outros sos n, s volte ultrpssm 1015

 fronte tnto m nmro  síls qunto m nmro  vrsos, omo nqul noss nço
Traggemi de la mente amor la stiva. Nst so v um fronte  qutro vrsos, ompost
por três endecasillabi  um seenario; nturlmnt r mpossívl v-l m piedi, pos o
nmro  vrsos  síls m  piede, omo m  volta, v sr onstnt. [ff ॊ] Ests
osrvçõs rltvs à fronte pom sr rpts tmém pr s volte: sts, om to, 1020

porm ultrpssr  prmr m nmro  vrsos  srm ultrpsss m nmro 
síls, por xmplo no so  vr us volte, ms  três vrsos seenari  um ront
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e di novella etate. [ff ्] Et qummoum xmus rontm poss suprr rmnus, sll-
s suprtm (t  onvrso), s  srmt mus. [ff ॅॄ] Ps quoqu vrsus n numro
suprnt t suprntur  s: possunt nm ss n stnt trs ps t uo vrsus, t trs
vrsus t uo ps; n o numro lmtmur, qun lt plurs t ps t vrsus smul
ontxr. [ff ॅॅ] Et qummoum  vtor rmnum t sllrum xmus ntr l, 845

nun tm ntr ps t vrsus mus; nm om moo vn t vnr possunt. [ff ॅॆ]
N prtrmtnum st quo nos  ontrro rults pots ps pmus, qu ll r-
mn x pus, nos vro x rmnus pm onstr mus, ut sts vntr pprt.
[ff ॅे] N tm prtrmtnum st qun trum ssrmus ps  nvm nssro
rmnum t sllrum qulttm t tunm pr, qu non ltr ntus rptto 850

ॹr posst. Ho m n vrsus ss srvnum strumus.

Capitulum XII

[ff ॅ] Est tm, ut suprus tum st, tuo qum qum rmn ontxno ons-
rr mus: t o rtonm mus  ll, rptnts pron qu suprus  rm-
nus xmus. [ff ॆ] In usu nostro mxm tr rmn rquntno prrotvm r 855

vntur, nsllum slt, ptsllum t pntsllum; qu trsllum nt l s-
qu struxmus. [ff े] Horum prorsus, um tr potr onmur, nsllum proptr
qunm xllntm n ontxtu vnn prvlum promrtur. Nm qum stnt st
qu sols nslls ut ss ontxt, ut ll Guons  Flornt Donna me prega,
per’io volgl[i]o dire; t tm nos musDonne 'avete intelleo d'amore. Ho tm Ysp- 860

n us sunt - t o Yspnos qu pott sunt n vulr o: Nmrus  Blnu, Nuls hom
non pot complir adreamen. [ff ै] m st n qu tntum ptsllum ntxtur unum:
t o ss non potst ns u rons st vl u, quonm, ut tum st, n pus tqu
vrsus tntur qults rmnum t sllrum. [ff ॉ] Proptr quo tm n numrus
mpr rmnum potst ss u rons vl u non st; s u  sunt, vl ltr sol, pr 865

t mpr numro n rmnus lt ut  ltum. [ff ॊ] Et sut qum stnt st uno
solo ptsllo onormt, s uous, trus, qutuor, qunqu vtur poss ontx, um-
moo n tro vnt nsllum t prnpt. Vrumtmn quosm  ptsllo
tr prnpss nvnmus, vlt [Guonm Gunzll,] Guonm  Gslrs t
Frutum Bononnss: Di fermo sofferire, t Donna, lo fermo core, t Lo meo lontano gire; t 870

quosm los. S s  orum snsum sutltr ntrr vlmus, non sn quom l um-
rulo  tr prossss vtur. [ff ो] D pntsllo quoqu non s onmus:
n tmn mno suॻt nm unum pntsllum n tot stnt onsr, vl uo  plus
[n pus]; t o ‘pus’ proptr nssttm qu pus, vrsusqu, nttur. [ff ौ]
Mnm utm trsllum n tro vtur ss sumnum pr s susstns: t o ‘pr 875

s susstns’ qu pr qunm rtmorum rprussonm rquntr vtur ssumptum,
sut nvnr potst n ll Guons Florntn, Donna me prega, t n ll qum xmus, Po-
scia ’Amor del tuo m’ha lasciato. N pr s  rmn st omnno, s prs nsll
tntum,  rtmum prnts rmns vlut o rsponns. [ff ्] Ho tm prpu
tnnum st r rmnum tunm, quo, s ptsllum ntrsrtur n prmo 880

p, qum stum pt , unm rsumt n ltro: put, s ps trmtr prmum t ult-
mum rmn nsllum t t mum, o st sunum, ptsllum, [t ps ltr
t sunum ptsllum] t xtrm nsll: non ltr nmnto ntus ॹr
posst,  qum ps ॹunt, ut tum st; t pr onsquns ps ss non possnt. [ff ॅॄ] Et
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 no vrsos sno os endecasillabi  três seenari. [ff ो] Além sto, m lums o-
sõs os piedi ultrpssm  coda m nmro s  vrsos qu  síls, omo nqul
noss nço Amor, e movi tua virtù da cielo. [ff ौ] Em outrs osõs n, os piedi so 1025

ultrpssos m toos os sptos pl sirma, omo nqul noss nço Donna pietosa e di
novella etate. [ff ्] Pr  sirma, omo no so  fronte, xst  possl qu ultrpss
m nmro  vrsos  s ultrpss m nmro  síls ( v-vrs). [ff ॅॄ] Além
sto, os piedi pom ultrpssr ou srm ultrpssos m qunt pls volte;  to,
m um stanza pomos nontrr tnto três piedi  us volte qunto três volte  os pi- 1030

edi. Isto no snॹ qu no possmos suprr st lmt: o ontráro, pomos ntrlçr
lvrmnt tnto os piedi qunto s volte m nmros mors. [ff ॅॅ] Aqulo qu ॹrm-
mos ntrormnt sor s rlçõs ntr s prts plo nmro  vrsos  síls é válo
tmém n rlço ntr os piedi  s volte: sts pom,  msm mnr, ultrpssr ou
srm ultrpssos. [ff ॅॆ] Há um to qu no pomos xr  pontr: noss pço 1035

o trmo piedi é opost àqul os pots qu ompõm m rmát, pos, omo é suॹ-
ntmnt vnt, sts sustntm vrsos ormos por piedi, nqunto nós piedi ormos
por vrsos. [ff ॅे] Tmém no s po omtr omo ntr os piedi xst ortormnt
um ul rípro tnto m rlço o nmro  síls   vrsos qunto m rlço
à sposço sts ltmos, pos  outr mnr no sr possívl  rptço  mlo. 1040

Est norm v sr osrv tmém m rlço às volte.

Capítulo XII

[ff ॅ] Como ssmos, á tmém um orm  sposço qu v sr onsr urnt
o ntrlçr os vrsosॅॆॅ. C, portnto, snvolvrmos um xposço st rspto, r-
tomno qunto ntrormnt ॹrmo  rspto os vrsos. [ff ॆ] Entr nós tlnos, o 1045

ostum onr lrmnt  prrrotv  mor rqên  três vrsos, ou s o en-
decasillabo, o seenario  o quinario, suos plo trisillabo rnt os ms, omo á n-
o. [ff े] Entr sts vrsos ms rqunts, qunto à omposço m stlo tráo é
nutvlmnt o endecasillabo qu por su xlên mr prvlr sor os ms
no tr poéto. Com to, á um tpo  stro qu s vnlor  sr onstruí un- 1050

mnt por endecasillabi, omo nqul mos nço  Guo  Frnz Donna me prega
per'io voglio ire ou tmém m noss Donne 'avete intelleo d'amore. Um ostum qu
o oto tmém plos spnos, nom plo qul nmos toos quls qu ompu-
srm pos no vrnáulo 'o; v-s Amr  Blno om Nuls hom non pot complir
adrecciamen. [ff ै] Exst um outro tpo  stro, n qul nontr-s um no seenario, 1055

o qul no po oorrr sm qu  um fronte ou um coda; ॹnl, omo ssmos, qunto
os piedi  às volte x-s  mnutnço  ul xstnt ntr vrsos  síls. [ff ॉ]
Plo msmo motvo tmém no po vr um nmro ímpr  vrsos s no ouvr um
fronte ou um coda; vno sts us, é líto mprr um nmro pr ou ímpr  vrsos,
à sol. [ff ॊ] Além sto,  msm orm omo xstm stros qu ontêm um no 1060

seenario, é vnt omo poss vr outrs qu prsntm os, três, qutro ou no
seenari, s qu no stlo tráo o endecasillabo prvlç  n s stros. Apsr
sto, lmrmos qu luns nrm omposçõs m stlo tráo mprno um see-
nario, omo os olonss Guo Gunzzll, Guo  Gslr  Fruzzo ns nçõs Di
fermo soffrire, Donna, lo fermo core,  Lo meo lontano ire, ntr outros pots. Contuo, s 1065

xplorrmos mnuosmnt o sntmnto qu unmnt s omposçõs lmrs vrॹ-
rmos lrmnt qu ts poss trás prsntvm lums nunçs lís. [ff ो]
É porém mpossívl zr tl onsso o quinario: m um omposço  stlo lvo é
suॹnt nlur um no vrso st tpo pr  stro, ou o máxmo os nos piedi;
zmos “p” por v s rís xêns mlós pr sts ltmos  pr s volte. 1070

[ff ौ] Além sto, é vnt omo o trissílabo no poss solutmnt sr olo no stlo
tráo omo vrso utônomo: “vrso utônomo” porqu no uso tvo l é rqntmnt
oto m um rt prát  rms rpts122, omo nontrmos n mos nço 
Guo Forntno Donna me prega ou m noss Poscia 'amor del tuo m'ha lasciato. Nsts
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qummoum  pus, mus t  vrsus: n nullo nm ps t vrsus ॸrr v- 885

mus ns n stu, qu  nt,  post sm stnt nomnntur. Et tm qummoum
 trmtro p, t  omnus ls srvnum ss ssrmus; t sut  uno ptsllo,
s  plurus t  pntsllo t omn lo mus. Sts n, ltor, lr suॻntr
pots [qu] qult[t] t rmnum tun st stnt tunm[qu] r rmn
onsrn[m] vr. 890

Capitulum XIII

[ff ॅ] Rtmorum quoqu rlton vmus, nࢥl  rtmo sunum s moo trtnts;
proprum nm orum trttum n postrum proromus, um  mor pomt ntn-
mus. [ff ॆ] In prnpo tur uus ptul qum rsn vntur. Unum st stnt
sn rtmo, n qu null rtmorum tuo tntur; t uusmo stnts usus st Ar- 895

nlus Dnls rquntssm, vlut : Sem fos Amor de joi donar; t nos mus Al poco
giorno. Alu st stnt uus omn rmn unm rtmum runt, n qu suprॺuum
ss onstt tunm qurr. S pron rstt r rtmos mxtos r nsst. [ff े]
Et prmo snum st quo n o mplssmm s lntm r omns ssumunt, t x o
mxm totus rmon ulo ntntur. [ff ै] Sunt tnm qum qu non omns quno- 900

qu snnts rmnum rtmntur n m stnt, s sm rptunt sv rtmntur
n ls, sut ut GoࢦusMntunus, qu sus mults t ons ntons nos ortnus ntm-
vt. H smpr n stnt unum rmn nomttum txt, quo lvm vot; t sut
 uno lt, lt tm  uous, t ort  plurus. [ff ॉ]m l sunt, t r omns
ntonum nvntors, qu nullum n stnt rmn nomttum rlnquunt qun s rtm 905

onrpntm rnt, vl unus vl plurum. [ff ॊ] Et qum vrsos unt ss rtmos
orum qu post sm rmn sunt  rtms orum qu sunt nt; qum vro non s, s
snnts ntrors stnt ntr postr rmn rrnts ntxunt. Spssm tmn o
ॹt n snnt prm postrorum, qum plrqu rtmntur  qu st prorum postrors;
quo non lu ss vtur qum qum psus stnt. ontnto pulr. [ff ो] D r- 910

tmorum quoqu tun, prout sunt n ront vl n u, vtur omns optt lnt
onn; pulrrm tmn s nt ultmorum rmnum snnt s um rtmo n
slntum nt. [ff ौ] In pus vro vnum st; t tunm qunm srvtm ss
nvnmus. Et, srtonm nts, mus quo ps vl pr vl mpr mtro ompltur;
t utroqu omtt t nomtt snnt ss potst; nm n pr mtro nmo utt; n 915

lo vro, s qus uus st, rortur  qu xmus n prnmto ptulo  trsllo,
quno prs xstns nsll vlut o rspont. [ff ्] Et s n ltro pum xsortm
rtm snntm ss ontnt, omnmo n ltro s nsturto ॹt. S vro qult
snnt n ltro p rtm onsortum t, n ltro prout lt rrr vl nnov-
r snnts lt, vl totltr vl n prt, umtxt prntum oro srvtur n totum; 920

put, s xtrm snnt trmtr, o st prm t ultm, onrpunt n prmo p, s
sun xtrms snnts onvnt onrpr; t qulm s n prmo m vt, omt-
tm qum vl nomttm, tls n suno rsurt; t s  ls pus st srvnum.
[ff ॅॄ] In vrsus quoqu r smpr  l prrumur; t ‘r’ mus qu proptr on-
tntonm prnottm t omntonm snntrum ultmrum qunoqu ornm 925
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sos o trissílabo no é um vrso utônomo, ms somnt um prt o endecasillabo, qu 1075

rspon to um o à rm o vrso ntror. [ff ्] N sposço os vrsos, s por vn-
tur or nsro um seenario no prmro piede v-s prstr prtulr tnço pr qu
no piede sussvo o vrso rtom  posço qu l our no prmro. Por xmplo, s
um piede  três vrsos tvr o prmro  o ltmo sts omo endecasillabi  o mno
omo seenario, o piede sussvo vrá ulmnt prsntr um seenario n sun 1080

posço  endecasillabi ns xtrms. D outr mnr, srm mpossívl nontrrmos
qul rptço mló qu, omo ssmos, rprsnt o motvo plo qul so onstruíos
os piedi; onsqntmnt, os própros piedi no porm xstr. [ff ॅॄ] Est vrtên
rltv os piedi é vál tmém pr s volte: omo ॹrmo, p  volt rm pns
por sus oloçõs (os prmros sno ssm ॹnos por srm nontros nts  éss, 1085

 s suns por srm nontrs pos  msm). Além sto, ॹrmmos qu  rr
osrv pr os piedi  três vrsos v sr osrv pr too tpo  piede,  qunto
ॹrmo  rspto  um no seenario é válo tmém no so  um nmro mor 
seenari, ssm omo pr o quinario  os ms tpos  vrsos. [ff ॅॅ] Isto t é suॹnt,
ltor, pr stlr om qus vrsos vs onstrur s stros  r qus tpos  1090

sposço onsrr m rlço os própros vrsos.

Capítulo XIII

[ff ॅ] Dqumo-nos tmém o stuo s rlçõs xstnts ntr s rms, ms sm tr-
tr sts por nqunto; pr um susso spíॹ sor o ssunto, urmos té nos
ouprmos  pos m stlo mno. [ff ॆ] Inno st pítulo, é oportuno sutr 1095

lums stuçõs prtulrs. A prmr é  stro no rm, n qul no s osrv
nnum sposço  rms. Arnut Dnl vlu-s om mutíssm rqên  stros
st tpo, omo m S'em fos Amor de ioi donar,  nós tmém quno ntmos Al poco goi-
ano. Outro so é qul  stro n qul os vrsos rptm sm ltrçõs  msm rm,
pr o qul é lrmnt supérॺuo nvstr  sposço. Rst-nos portnto  tr  n- 1100

vstr s rms vrs. [ff े] E por prmro v-s osrvr qu, qunto  st spto,
prtmnt toos s vlm  ms mpl lr, sno st o mo prnpl plo qul s
us lnçr  oçur  rmon omplxv. [ff ै] Com to, á luns pots qu nm
smpr rmm toos os ॹns os vrsos ntro  um msm stro, ms s rtomm m
stros rnts. É o so o mntovno Goࢦo, qu nos z onr orlmnt muts  1105

sus notávs nçõs: su prát r smpr nsrr n stro um vrso no ompno,
qu l mvࢥ  iave. Est rtío, qu é líto pr um no vrso, é válo tmém
pr os , tlvz, pr ms vrsos. [ff ॉ] Outros,  onsttum qus  totl os uto-
rs  nçõs, no xm ns stros nnum vrso sompno, orno um ou
ms rms   um sts. [ff ॊ] Aluns pots têm o uo pr qu s rms os vrsos 1110

pós  éss sm rnts quls os vrsos qu  sum; outros no, trnsportno
 nsrno nos vrsos sussvos s trmnçõs  prt ntror  stro. Est prát é
ostumr prnplmnt n trmnço o prmro vrso o loo ॹnl, qu  mor z
rmr om o ltmo os vrsos ns: um promnto qu é lrmnt um l orm 
ontnço o ntrno  um msm stro. [ff ो]nto à sposço s rms, é opor- 1115

tuno qu s on to  lr s às qu s nontrm n fronte ou n coda;
 qulqur orm, omooms lo  spor s trmnçõs os ltmos vrsos é quno so
slnos rmno ntr s. [ff ौ] nto os piedi, o ontráro, é nssár utl, pos
m rlço  sts osrvmos  xstên  rtos ostums  sposço. Estlno
 stnço nssár, vrॹmos omo um piede poss sr onstruío m nmro pr ou 1120

ímpr  vrsos,  omo m mos os sos  trmnço poss sr ompn ou no por
rm. Sor st ponto, no v vr vs  rspto os piedi om um nmro pr 
vrsos; s ouvr vs qunto o outro tpo, lmrmos qunto to no pnltmo pítulo
 rspto o trisillabo: st, prt onsttunt o endecasillabo, rspon m orm  o.
[ff ्] Ams, no so o prmro piede prsntr um trmnço qu no s rm, é 1125

solutmnt nssáro rpt-l no suno; s, o ontráro,  trmnço o prmro
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m tum prvrt ontnt. [ff ॅॅ] Prtr nos n onvnr vtur ut qu vn
sunt r rtmos u ppnmus ptulo, um n sto lro nࢥl ultrus  rtmorum
otrn tnr ntnmus. [ff ॅॆ] Tr ro sunt qu r rtmorum postonm potr
t ul potntm: nm slt usm rtm rprusso, ns ort novum lqu
tqu ntnttum rts o s prrot; ut nsnts mlt s, qu um null prrotv 930

sum nntur prrr tm: o tnm nos tr ns sumus , Amor, tu vedi ben e
questa donna; sunum vro st ps nutls quvoto, qu smpr sntnt ququm
ror vtur; t trtum st rtmorum sprts, ns ort st lntt prmxt: nm l-
num sprorumqu rtmorum mxtur ps tr ntst. [ff ॅे] Et   rt, prout
tunm rspt, tnt suॻnt. 935

Capitulum XIV

[ff ॅ] Ex quo uo qu sunt rts n nton sts [suॻntr] trtvmus, nun  trto
vtur ss trtnum, vlt  numro rmnum t sllrum. Et prmo sunum
totm stntm vr oportt lqu; n sunum prts us vmus. [ff ॆ] Nostr
tur prmo rrt srtonm r ntr  qu nn ourrunt, qu qum stn- 940

t prolxttm vntur pptr, qum non. Nm um  qu mus unt vl r
xtrum lqu vl snstrum nmus — ut qunoqu prsusor qunoqu ssusor,
qunoqu rtulntr qunoqu yron, qunoqu lultr qunoqu ontmptv
nr ontnt —, qu r snstr sunt vr smpr  xtrmum stnnt, t l nt
prolxtt pssm vnnt  xtrmum… 945
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piede nontrr no própro su ompnmnto m rm, no sunt é líto tnto rtomr
qunto rnovr s rms m too ou m prt, omo s prrr, s qu  orm s rms
ntrors s onsrv ntrlmnt. Tomno-s omo xmplo piedi  três vrsos, s
no prmro piede s trmnçõs os vrsos xtrmos, ou s o prmro  ltmo, rmrm 1130

ntr s, onvrá qu o çm tmém s trmnçõs s xtrms o suno piede;  
orm omo s prsnt  trmnço o vrso mno o prmro piede, ou s omp-
n ou no, ssm vrá sr onstruí no suno piede,  msm rr sno rspt
nos ms piedi. [ff ॅॄ] Tmém pr s volte st rr é qus smpr osrv; ssmos
“qus” porqu m luns sos, vo o nmnto rlzo ntrormnt  à om- 1135

nço ntr s trmnçõs os ltmos vrsos, st prnípo no é rspto. [ff ॅॅ] Por ॹm,
pr-nos oportuno rsntr  st pítulo lums vrtêns sor os promntos
 srm vtos no tont às rms, pos no prtnmos trtr ultrormnt st ssunto
no prsnt lvro. [ff ॅॆ] So três s práts n oloço s rms uo mpro no onvêm
o pot ortês. O prmro é  rptço xssv  um msm rm, s qu st no 1140

onsttu  onrtzço  lum tén nov  nun prt, n qul o pot s port
omo o vlro no   nvstur, xno-ls lum prvléo spl. Em vr,
o o qu tntmos m noss Amor, tu vedi ben e questa donna. O suno promnto
 vtr é ustmnt o uso  rms quvos123, qu trmnm por smpr tomr lo o
pnsmnto. O trro rr-s o mpro  rms ásprs quno su qul no é 1145

mstur à  rms os; om to, é  mstur  rms os  ásprs  r splnor à
pos m stlo tráo. [ff ॅे] Isto tuo é suॹnt qunto à tén  nço no rrnt
à sposço.

Capítulo XIV

[ff ॅ] Vsto á trmos trto suॹntmnt  os sptos  tén  nço, -nos 1150

or pssr o trro, ou s o nmro  vrsos   síls. Ants  ms n, onvém
tr lums osrvçõs sor  stro m su totl, pr m su nos ouprmos
 sus prts. [ff ॆ] Em prmro lur, é mportnt stnur ntr os rumntos qu
s orm omo mtér pr o nto, porqu luns prm provr um trmno
omprmnto  stro  outros no. Com to, o qu os rumntos  nossos poms 1155

so ntos s m mnr vorávl qu svorávl, ont  às vzs ntrmos
prsuno  outrs ssuno, às vzs ltno  outrs ronzno, às vzs louvno
 outrs sprzno. Em vrtu sto, s plvrs rrnts  rumntos ntvos vro
sr smpr prpts à onluso, nqunto s outrs vm lnçá-l rulmnt om
o omprmnto qu onvém… 1160
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Notes
1 Conorm soluço  Cࢥn, truzmos ࢻࣃ࣎ࣈࢿ࣏࣋ࣉࣆࢿ por “loqên”, mntno ssm  soluço o própro

Dnt (Cࣉࣃ࣐ࣃ࣐ࣈࣉ, I, V) qu ms nt  ॹnrá omo  rt  xprmr-s m vrnáulo tnto m pros qunto
m pos (r. II ॅ).

2 O trmo “vulr”, quvlnt  “volr” tronlmnt usno ns truçõs tlns, possu nlz-
mnt um onotço suॹntmnt ntv m portuuês pr orr o uso st snônmo.

3 Conorm Cࢥn, ࣉࣃ࣎ࢿ࣌ࢽ࣍ࣃࢾ é pr Dnt «o to  rzo qu onsst no onr o ordo rerum», ou s 
p  stnur ntr s oss s m su rlço omo prts  um too, s omo rons  um ॹm.
Assm, trt-s  um «p  srnmnto plávl tnto m mpo morl qunto m mpo ntltul
[] stéto». Além sto, o utor pont omo o própro Dnt nqu  orm  su onpço m Tomás 
Aquno (In l. Et. Arst. . N. xpos.)  omo o trmo ,ࣉࢾࢿ࣌ࢽ࣍ࣃࢾ om um snॹo «smlr psr  ms
vo», s nontro m Brunࢦo Ltn (r. Trs., II, ेॄ; III, ॅ, ो; II, ॅौ, ॉ  II, ैै, ौ).

4 Smltu  orm íl (Lmntçõs ै, ॅै) om um prllo m Convvo I, XI, ै, o qul é plusívl
supor um proxm tmporl ns omposçõs.

5 A xprsso “plno omíno” st trࢥo stá rlon o trmo ࣏࣍࣎ࣃࢼࢻࣂ qu srá rorrnt no txto.
Como lmr o Cࢥn, trt-s  um trmo ॹlosóॹo  lr orm rstotél qu n «um sposço
onstnt pr rr um trmn orm ou pr oprr  trmnomoo, ou s um tnên onstnt
 sr ou r  trmn orm. Po portnto snॹr um sto ntrméo ntr  potên  o to, ou s
 poss  um p,  um ên,  um vrtu,  um qul ou  um outr ul, qu é
qur  onstntmnt sponívl, sm ontuo sr utlz ou xr». Nst snto, o trmo é mpro
por Círo (D nvnton, I, ॆॉ, ेॊ)  por Brunࢦo Ltn.

6 A xprsso “tos  pxõs” é um ultror rrên rstotél, u omprnso po no sr mt:
o prmro trmo, ,࣏࣍࣎ࢽࢻ qu snônmo  ,ࣉࣃ࣎ࢽࢻ n tuo qunto to por um suto; o ontráro, o suno,
,ࣉࣃ࣍࣍ࢻ࣊ n tuo qunto to ou rsultnt m um suto (omo sus snsçõs).

7 Trt-s  um rrên os três rnts tos  rzo n ॹlosoॹ rsotélo-tomst: “srço”
(ࣉࣃ࣎ࢿ࣌ࢽ࣍ࣃࢾ) é o to  stnur ntr os otos, “uízo” (ࣇ࣏ࣃࢽࣃࢾ࣏ࣃ) é um to  ul  ulmnto  “sol”
,ࣉࣃ࣎ࢽࢿࣆࢿ) omo truço o ro αἵ̡ε̣ι̢, ̡̠̟αί̡ε̣ι̢) é o to  vont tv, rsulto o ptt ntltul.

8 O prntmnt nspro ࢿ࣌ࢿࢾ࣏ࢻࣁ o ornl é xplo por Cࢥn: o trmo «lu o ozo qu om-
pn um oprço, omo é ustmnt  tuço  ul  rzo».

9 A sól noço mvl  plvr omo ,ࣇ࣏ࣈࣁࣃ࣍ m omo  rtrr lmr m su, é 
lr rnç rstotél (r. D Intrprtton, ॅ ॅॊ);  êns n snsul, ontuo, pr  rvço ms
proprmnt tomst.

10 A opno  Dnt qunto à orm r o nom vno, qu qu smplsmnt spl  ms omum
omprnso mvl urop, é um os pontos  ms lro  nsutívl stqu om  Comm, m u
nrrço Ao, o nontrr  prsonm  Dnt, ॹrm qu o nom prmro  Dus r “I”. A st rspto,
vr nosso rto.

11 A truço prntmnt ms ॺunt nst ponto, por “ouvr”, sonr um spto rlvnt  ntrpr-
tço nts: “sntr”, no snto ms mplo  “rr um mprsso plos sntos” ou, omo loss o Cࢥn,
«prr um sto  onsên nuzo plo xtrno», é rtrísto no pns o omm, ms  toos os
nms. O qu, o ontráro, s onsttu omo ul xlusvmnt umn é  propost ntnonl  “usr
um mprsso nos sntos os outros” ou, omo loss rvmnt  om prso o Cࢥn, o «omunr», pos,
omo ponto ntrormnt, pns o omm é oto  ,ࣉࣃ࣏࣎ࢽࣉࣆ nstrumnto pr rlzço o lvr rítro.

12 Ltrlmnt “pr rum”, no sm um provávl uízo morl. A osur rrên topoló (o ms provávl
é qu s trt  um vlro n str ntr Flornç  Bolon, ou ltrntvmnt um stlo ns vznnçs 
Arzzo) srv, vntmnt,  mtoním pr rrr-s  qulqur povoo  pquns mnsõs rlmnt
sono. Um truço mnos ॹl  ms ॺunt m portuuês sr “Cunó”.

13 Dnt smpr ntॹ o ro vrlno (r. En, VII ोेौ) om o Arno. Contuo, pr no vr vs
qu o ro vrlno s um rv urso  áu (ॆौ km) ns proxms  Nápols, ono ustmnt por
Srno.

14 Fur íl, ptrr sntn  Sm  ntpsso  Jsus Crsto. A vnulço om os rus á
s v m Aostno  Isoro, ntr outros.

15 Aluso pr nós osur, sor qul é possívl pns onturr. O Cࢥn pr nr  opno o
Mro, suno o qul rr-s  um prát s sols mvs n qul pun-s um stunt zno-o
lvntr por um psso nqunto um trr olpv sus nás. D qulqur moo, Dnt vn o rátr
«ॹntvo  rrmávl»  trr qu.

16 Prsonm íl, unor  Blôn , portnto,  Bl (r. Gnss ॅॄ, ौ, ॅॄ). Como n Comm
(r. Inrno XXXI, ॊो-ौॅ), Dnt o srv um nt, o qu ntrssntmnt o vnul no o txto  Vult
(n qul r ॹno um ࣏࣏࣍࣎࣍ࢼࣉ࣌ (࣌ࣉ࣎ࢻࣈࢿ࣐ ms o  Vtus Ltn.

17 Como slr Cࢥn, n outrn stronôm ot por Dnt (r. Govnn  Srooso, Trttus
 Spr; Alrno, Elmnt stronom;  Alrto Mno, D ntur loorum) « trr mr, ou s
um qurto o loo trrstr, v-s m st xs prlls o quros, msࢥ  lmt. Ests zons,
qu mm ॅौॄ° m lontu  proxmmnt ntr े°  ौ° m lttu, s rtrzvm por um rnt
omprmnto o  no solstío  vro , m onsqun, por lms vrsos».

18 Trt-s  línu à qul Dnt s rrrá nos práros  े  ॊ, nlusv, st pítulo,  qul um s
prts,   nosso ntrss, é por su vz tmém v m três prts. É  línu à qul Dnt tru, sm
nomr, o trrtóro qu  trço srv omo oupo plos snnts  It; su quvlnt no xto
n omprnso ontmporn srm os oms no-uropus.

19 Por mo o trmo “ros”, Dnt no s rr pns os tnts  Gré m snto strto, ms 
toos os povos qu rvtvm o ror  Bzno , mnos prsmnt,  r orntl.
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20 É mportnt lmrr qu s nçõs oráॹs s por Dnt m to  or so smpr smplॹ-
s , n m o possívl, ruzs os pontos rs; qulqur tnttv  lmtço prs sor mps
ontmpornos rá, m ltm m, sno rustr.

21 A sr lo om o “” m unço  smvol , portnto, /o/.
22 A xtrm ॹl om os trmos orns pru-nos ms qu, nst pssm, pr rprouzr 

opno  um línu supr-sttl onorm o pnsmnto  Dnt. D qulqur moo,  rrên é lrmnt,
no ontxto ontmporno,  spnos  portuuss, rnss  tlnos.

23 O nl  Mnࢥ.
24 Dnt s vnulr-s xpltmnt à trço ॹlosóॹ solást, n qul o onmnto s orn n

࣍ࢻ࣎ࣃ࣌ࣉ࣏࣎ࢻ (o prnípo  utor sustnto por txtos  vr á nsutívl) ou  ࣉࣃ࣎ࢻ࣌ ( rzo) qu,
m ltm mé, é o prnpl nstrumnto à sposço os pnsors por sr nssár tnto à ntrprtço
s ࣍ࢿ࣎ࢻ࣎ࣃ࣌ࣉ࣏࣎ࢻ qunto, vntulmnt, à su omplmntço  orrço. Como  loquên m vrnáulo no
é sut por outros pnsors (r. I ॅ)  omo, ntn-s,  opno  Dnt opõ-s o snso omum om
rlço à lnum, nst or é nssáro ur-s xlusvmnt pl ࣉࣃ࣎ࢻ࣌ vlno sus onlusõs om
qunto prno plos sntos,  ॹm  qu sts possm o ॹnl lvr-s  .࣍ࢻ࣎ࣃ࣌ࣉ࣏࣎ࢻ

25 Trt-s  um vrnt os prmros vrsos  nço: Si m sentis fizels amics, // per ver encuzer Amor,
“S m sntss um mo ॹl [πs m sntss rlmnt mo] // por rto usr o Amor”  Grut.

26 Trt-s  um vrnt (t tmém ms nt, m II.v)  De bone amor se vient seance et bonté “Do
om mor [πo mor snro] vm sor  on”.

27 “No rou o mor nts o orço ntl, // nm o ntl nts o mor,  nturz”.
28 Trt-s  os rros  Bolon, stuos n prt ontl  ntro-orntl  , rsptvmnt.

Cࢥn lmr qu osrvçõs nálos sor  vrço lnuíst m um msm  á vm so xposts
por Rstoro 'Arzzo m su Lࢻ ࢿࣈࣉࣃࣔࣃ࣍ࣉ࣊ࣇࣉࢽ ࣆࢿࢾ ࣉࢾࣈࣉࣇ ࢿࣆࣆࣉࢽ ࢿ࣏࣍ ,ࣃࣈࣉࣃࢽ࣍ࢻࢽ prmr or stronôm srt
m tosno  provvlmnt on por Dnt.

29 Est mportnt práro rvl  s ॹlósoॹ o pnsmnto  Dnt qunto à lnum: é nssáro
rssltr os trmos ࣍ࢿ࣌ࣉࣇ  ࣏࣍࣎ࣃࢼࢻࣂ (“usos  ostums”, m noss truço) qu, smpr oornos  m onxo
o onto  ,ࣉࣃ࣏࣎ࢽࣉࣆ prro rpts vzs n or, mpros pr ॹnr o mto no qul s snvolv
o ࣇ࣏࣎ࣃࢽࢻࣆ࣊(ࢿࣈࢿࢼ) (“rítro”, m noss truço) umno, qu por su vz n, n xprsso  Cࢥn, «o rátr
onvnonl  rtráro  lnum».

30 Como rsultrá vnt,  trmnolo mpr é trmn pls onpçõs ltrárs  Dnt. C-
nࢥ ntn  ࣌ࢿ࣎ࣃࢽࣆ࣏ࢾ omo  rmon   suv  línu  o stlo (rtrísts próprs  pos
moros , m prtulr, o Dol Stl Nuovo)   ࣌ࢿ࣎ࣃࣆࣃ࣎ࢼ࣏࣍ omo  u   proun (próprs  pos
outrnl).

31 O “mo  Cno  Psto”, qu srá lmro om rquên n or, é o própro Dnt Alr.
32 No uso mvl, Apl no n  ro tln o on por Pul, ms sm to  Itál mr-

onl o sul os ros Tronto  Grlno (xluno-s  Síl).
33 Trt-s o Duo  Spolto, qu omprn Asss  Rt.
34 Trmo qu not no pns    Vnz, ms to  ár ontnntl sor su rt nॺuên ,

possvlmnt, msmo  ost álmt.
35 É  prmr rrên à mtáor  ࣉࣃ࣎ࢻࣈࢿ࣐ qu prorr too o prmro lvro o Dࢿ ࣃ࣌ࢻࣁࣆ࣏࣐ ࢻࣃ࣎ࣈࢿ࣏࣋ࣉࣆࢿ

(r., m prtulr, I.xv, on o vrnáulo lustr é prsnto omo um ,(ࢻ࣌ࢿࣂ࣎ࣈࢻ࣊ s sor o uplo snto
o vro ltno ࣃ࣎ࢻࣈࢿ࣐ (m snso strto “çr”  m snso lto “nvstr, psqusr”).

36 “O qu zs, snorς”. Cࢥn pont omo lmntos lts o uso o pronom “tu” nomptívl n
ntrço om um “snor” (qu xr o pronom “vo”)  o voáulo “qunto”, orॹmnt rtrísto 
Itál ntrl , portnto, vnulo  Rom. Além sto, “mssur” plusvlmnt onsttu um prrtrzço
qu onsst no plr o snulr (qu orrtmnt sr “mssor”)  ms omum orm plurl “mssur”.

37 Exprsso osur, provvlmnt lo próxmo  “omo voês sto”. É ltl prsmnt por sr 
íl omprnso  plo uso o véro ,”nmntࢥ“ omo “qunto” o xmplo ntror rtrstmnt
ntrl.

38 “Enontr um rmn [πmulr  Frmo, n ro Mrࢥ] próxmo  Csol: mnv rpmnt,
om mut prss”. É um vrnt o prmro vrso  nço Una fermana iscoppai da Cascioli: ceo ceo sa già
in grand'aina, nluí no mnusrto Vtno ेो्े  truí  um rto “mssr Osmno” (ntॹço provvl-
mnt rtrár, pos o protonst  nrrtv é    Osmo, tmém n ro Mrࢥ). Cࢥn pont
omo lmntos lts os trmos ntrs “t”  “n”, m omo possvlmnt “sopr” pr “nontrr”.

39 “N or o vspro, sto ontu no mês  outuro”. Trt-s  um vrso lxnrno  um omposço
pr. Cࢥn pont omo lmntos lts  unn  tronmntos (“ntr”, “vspr”, “ms”, “oࢥo-
vr”)  os trmos lrmnt stntrons “ntr” (r. “ntr”)  “o()ࢥovr” (o qul prmt pnsr, ontuo, qu
s trt  um rlzço rms  no mlns). Além sto,  xprsso “zò o” (qu tosnz m “ò
u”) su por um omplmnto tmporl é omum m város poms átos stntrons  msm épo.

40 “ stás znoς”. Cࢥn pont omo lmntos lts  orm ntrrotv “s-tu” (n qul s on-
srv o “s” ॹnl n sun psso snulr o vro  o uso o pronom pssol nlíto)  o pronom ntrrotvo
“s”, no qul ron  orm ruln “” (rtríst voluço pltl o ltm “qu-”) om o résmo  um
“s” ॹnl plusvlmnt por prrtrzço.

41 Dnt rr-s rtmnt o Csntno qu n o lv st nom, um vl m provín  Arzzo
próxmo à nsnt o Arno. Há vs om rlço  Frࢦ, por sr um topônmo xtrmmnt rqunt n
Tosn  n Umr:  mor prt os stuosos rt sr Frࢦ  Vll Trn (o mࢥ  Umrt,
m provín  Pru).

42 “A s nov”  “o mu snor”. Como pont Cࢥn, os os xmplos so rtrzos lxlmnt pl
prsnç  voáulos qu prm sr smpls ptçõs o ltm, nlusv pl onsrvço  snên “-us”;
psr  rssltrm prtulrs o sro o rons (su proxm onoló  moroló om o
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ltm supror à mor prt s ms línus noltns), os xmplos prsntos no so utêntos ( to,
no s trt  vrsos) ms prrtrzçõs  Dnt (s orms orrts m sro srm “omo”  “onnu”).

43 “Msmo qu áu por us o oo prss”.
44 “Amor, qu por tnto tmpo m onuzst”.
45 Síl
46 Fro II  Svv, mpror o Sro Romno Impro (ॅॅ्ै—ॅॆॉॄ)  Mnr su ॹlo, r  Síl

(ॅॆेॆ—ॅॆॊॊ).
47 Exprsso muto sut, ms trt-s smplsmnt  rptço  um plvr  sprzo  orm

íl (r. Mtus ॉ. ॆॆ).
48 “Tr-m sts msࢥ s [sto] t r”; trro vrso  um ontrst  Clo 'Almo, omposto ntr

ॅॆेॅ  ॅॆॉॄ. Como pont Cࢥn,  mprsso  um «pronn rrst» é us pls plvrs proproxí-
tons qu nrrm o prmro mstíquo   vrso (omo, nst so, “òor”)  pls orms mrons 
tosno ontl “trm”  “st” (“tolm”  “è” no omum uso ntso, ms  sun é utlz osonl-
mnt). Outros trços rtrístos so o plurl m “-or” (o nvés  “oࢥ”)   oorrên o nômno ms
tpmnt mronl, o tsmo, m “olontt” por “volontà”. Cࢥn tmém pont o ntrssnt «ltío»
ntr “st” [sts]  “st” [é].

49 “Gostr qu o mnno .”orssࢥ Est nsllo, no plno morl  onto xo  trvl, é  ort
rtrzço mronl, omo pont Cࢥn, lxlmnt plo trmo “qutrro” [mnno], morolomnt
plo ononl “olzr” rvo o ntvo ms-qu-prto o ltm, ontmnt pl rlzço m ”ࢥ“
o nxo ltno “p” ”nssࢥ“) ontrposto o tosno “pss”)  plo tsmo (“olzr”).

50 “Snor, zr-vos quro”, prmro vrso  um nço  Gomo  Lntn.
51 “Estou to ststo plo mor [πpor us o mor] prto [πrtruío]”. Vrnt  Per fin' amor vao sì

allegramente, nço  Rnlo 'Aquno.
52 “Commos, nqunto no tmos ms n pr zr”. Além  xplít rtrzço omo morlmnt

ntv, m omnço  ul  pruç, Cࢥn pont omo nror o xmplo os trmos “ntroqu”,
ॹno omo «plu»,  “mnr”, nror o ms nor  poéto “mnr”.

53 “As oss  Flornç trmnrm m pr Ps”. Nst lxnrno, lém  morlmnt ntvo pl
sor munpl qu Dnt rt rptmnt, pomos pontr om Cࢥn os lmntos lts:  s-
nên “-onno” pr o psso rmoto  trr psso o plurl   rtv svoz m rlço o prmtro
ॺorntno (“Forns” por “Fornz”).

54 “Fço voto  Dus [πuro por Dus] pr qu o omun  Lu n n unn”. Cࢥn pont omo
lmntos lts os ronlsmos tosnos “omuno” por “omun”, “” (pênts  “è”) por “è”,  “rssr”
por “rs”. Além sto,  xprsso “o voto  Do” é o msmo tmpo stlstmnt «plé»  morlmnt
lsêm , omo no xmplo ntror, o onto monstr  «ostumr vulr   msqun prsunço
munpl» uss por Dnt.

55 “Nm qu u tvss rno Sn. O qu é stoς”. N usên  omntáro o Cࢥn, pontmos omo
ntvos os lmntos lts “onࢥ”  “” (por “nࢥ”  “è”, rsptvmnt).

56 Impossívl xr  lmrr o prmro vrso  Cࢻࣃࢾࢿࣇࣇࣉ, u “urz” é xprss, m um onosmo-
lsmo no xlusvo  Dnt, prsmnt plo omíno  onsonnt m qusto: Nel mezzo del cammin di nostra
vita.

57 Ou s trvssno  prtr  Gêno   Tosn, on v s to.
58 Ou s, no utlzm o “sì” tomo omo rtríst stntv  Pnínsul, ml s onॹurno omo

“ltnos”.
59 É,  rt orm, um pendant o vrnáulo xssvmnt mnno nts srto.
60 Vê, ou onolomnt  rtv lontl voz /v/.
61 Frtv lontl no voz //.
62 Como rsslt Cࢥn,  rrên  Sorllo nst trࢥo, «provo no pouos prolms»;  qusto é

sut n rltv not loráॹ.
63 Snor, o lnt [mor] qu vos tro.
64 Mulr, o rrmovívl orço
65 O mu stnt nr
66 No spro ms tu soorro, mor
67 Dnt rtom  mtáor  ç o vrnáulo lustr (n m I.x) por mo  ॹur smól 

pntr. Como lmr Cࢥn,  ultur mvl «truí à pntr um omportmnto snulr: pós 
rço st r orm por três s , o orr, ru mtno um álto to prumo qu trí toos os
nms, t xço o ro […]. Est rtríst rnt o nml um lur prvlo n ltrtur,
prmtno ntrprtçõs smóls tnto m snto rloso […] qunto m snto moroso»; o nml r
ssm ntॹo om Crsto (por v o sprtr o trro )  om  mulr (por v  su álto prumo),
rsptvmnt

68 Trt-s o srtor ltno, onsro por Dnt um ॹlósoo  prmr ln.
69 Dnt rr-s à ॹur mtoló  Num Pompílo, o prmro lslor  Rom  qu, m su ntrpr-

tço (qu sr rtom n Mࢻࣃࣂࢽ࣌ࢻࣈࣉ) r oto  iustitia  religio. Cࢥn supõ qu Dnt onss 
mtolo rlon, á ortmnt stl m épo láss, por v  Lívo ou, ms provvlmnt, Floro.

70 Os ontos  urbanitas  rusticitas á vm so lrmnt stlos pl rtór láss,
rnno-s pl prso  ln  lnum (, omo lmr Cࢥn o omntr o Dࢿ ࣃ࣌ࢻࣁࣆ࣏࣐
,ࢻࣃ࣎ࣈࢿ࣏࣋ࣉࣆࢿ tmém  pronn). Ams s rtrísts, qu srm stus om prtulr ntrss pl
rtór rnsntst (lmr-s, por xmplo, o t  Ersmo no qul  xplorço  ms por str
 «pts Crstn»), ssumm m Dnt,  nosso vr, um vlor morl pls rnts vnulçõs políts. É
mportnt, omo ponto por Born, prr qu m nnum ponto  prouçõs ltrár  tór  Dnt
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á um proxmço lr, msmo smól ou stlíst, o rurl omo locus amoenus ou  trço uól s
É࣍ࢻࣁࣉࣆࢽ  Vrílo.

71 Em to  or, “r” n, suno o uso mvl, o ntorno políto, mnstrtvo  urío o so-
rno, rnno-s  “ort” n qul lmos um stnço ms sol  ulturl. Contuo, omo lmr Cࢥn
qu u noss truço, o onto qu prsnto s vnul ms à curialitas, qu nsts trmos s proxm ms
 noço ontmporn  “l”  qu,  qulqur orm, nsrvm o vrnáulo no por Dnt n «sr
ét», st moo «trnsnno tnto o snॹo  “orts” qunto  pço rtór o trmo (suno 
qul curialitas snॹv “ln  stlo”  curialis nv o ru stlísto suprmo)».

72 Conorm xpl Cࢥn, «psr  no xstr mtrlmnt um sorno qu onvoqu  rn  r
tln, sus mmros m potnl nontrm tov um lmnto unॹor n rzo, qu nspr às sus çõs 
m  urlts. Entr sts çõs stá vntmnt  locutio, qu s xprssrá no vrnáulo lustr. A rzo
é ॹn omo gratiosum lumen rationis n m m qu Dus nos lumn ono rtutmnt  ntlên.
Como no so o truto ntror,  tlvz m mor m,  rumntço nts l o vrnáulo lustr
um snॹo políto, pos st rprsnt o por unॹor  rzo  susttu,   rto moo ntp, 
ormço onrt  um strutur sttl tln, xr n r». Além sso,  rrên à «luz ros 
rzo», ms qu um prvsívl luso  um rsto mvl, é um xprsso  opno xprss por Dnt 
qu  lumnço vn vm os omns rtmnt,  no por ntrméo  um ppo qu stv lutno om
orçs pr rntr um plno por tmporl num prosso qu, nrtmnt, usou su xílo.

73 Crmon é um   Lomr, qu Dnt olo no lo squro  Itál.
74 Ou s tnto  mr  Anon, o lo squro, qunto   Gênov, o lo rto; not-s omo so

xluíos  rumntço romnos  spoltnos, poltmnt vnulos o ppo.
75 No snto mvl oto por Dnt, dignitas  dignus mplm unmnt “onorm”, sm  o-

notço postv qu “nn”  “no” possum m portuuês.
76 Nst snto, vr o nso ntroutóro  Born.
77 “No posso xr  unr um nto”.
78 “O r punnt r os osqus ronosos”.
79 “Pr orr o przr por ms ormo”.
80 “Dno sou u  mort”.
81 “Dor m trz o orço ousr”. Trt-s  um s prmrs omposçõs o xílo, o qul ustmnt

pr trtr.
82 A rnç ntr ntos  mornos no tont à tor lír x, ssm,  sr to mt: Dnt olo-

s nos lmrs  sprço ntr pos  ms, ॹrmno qu omposçõs omo s ls no so tvs ou
so mnos tvs sm su “ontrprt onrt” mló.

83 Cr. Comm, Inrno I, Tu se lo mio maestro e il mio autore.
84 C lmrr qu no uso mvl “tré”  “omé” no nvm, omo n uso nto ou no ru-

pro uso ontmporno, ênros ttrs m prtulr, ms tpos rnts  pos qu s stnum plo
onto , prnplmnt, plo stlo. Como ॹn Cࢥn,  tré r «rtrz por prsonns nors,
por ontmntos rnosos  por um stlo lvo», o psso qu  omé «prsntv […] prsonns so-
lmnt no mnnts, ontmntos ornáros  stlo uml (ou,  oro om outros utors, míor».
A prtr  su E࣊ࢻࣆ࣏࣎࣍ XIII, ntn-s qu Dnt suss unmntlmnt  ॹnço  Uuon nst
snto («ॸrunt tr t om, qu om prvtorum omnum ontnt t, tr rum t mn-
tum. Itm om uml stlo srtur, tr lto»), trnsrno o uso  nrrtv à lír. nto à trí
“tro omo  l”, smpr Cࢥn lmr omo «psr o ntrss os rtors mvs stvss or-
nto ssnlmnt à rlço ntr “tré”  “omé”, é tov on  xstên  um lssॹço
trípl os ênros poétos (orrsponnt à vso o stlo m lto, míor  uml), no qul o trro
lmnto é rlmnt onsttuío pl sátr». Nst snto, é mpossívl no lmrr  vso stlíst nos trs
rnos o lém  Cࢻࣃࢾࢿࣇࣇࣉ qu, psr  no rsptr ॹlmnt  stnço, lrmnt spl st lssॹço
quprno- à morl  msmo à topolo.

85 Tmém qu, Dnt pr rtomr ॹlmnt  ॹnço  Uuon: «un  l, st msr».
86 Dnt omplmnt nst trࢥo su txonom por mo  outro omum squm mvl, qu por o-

notçõs xlusvmnt lnuísts (.., sm nssárs onotçõs mors) lssॹv os stlos m altus (ou
grandiloquus), mediocris  humilis, otno omo xmplo s três ors  Vrílo: Eࢻࢾࣃࢿࣈ, Gࢿ࣍ࢻࢽࣃࣁ࣌  Bࢽ࣏ࣃࣆ
,࣍ࢻࢽ rsptvmnt. O ntrssnt m Dnt, omo xpl Cࢥn, é  plço st squm «no os stlos,
ms sm os nívs lnuístos», rormulno-o st mnr m vrnáulo lustr, míor  uml. Um or-
rsponên os três stlos é pl tmém os três nívs lnuístos, suno um rnt lssॹço m
“tré”, “omé”  “l”,  moo qu  torzço  Dnt «s rvl ms omplx  rtul, psr
 no str lvr  nrtzs  ontrçõs (por xmplo,  oslço ntr o sermo humilis  mediocris  ࣉࢽ
ࢻࣃࢾࢿࣇ srá vo à nrtz  trço, qu truí st orm or o stílo míor or o stlo uml, ou
à possl  s pssr  um stlo  outro, omo r rlmnt prvsto  prmtoς)». É um os pontos
ntltulmnt ms ros  omplxos  or, qu surmos pr uturs nálss.

87 Como lmro n I࣏ࢾࣉ࣌࣎ࣈࣉ, tos s ontns  síls so ss n trmnolo métr tln
(ou s, rosso moo um  ms qu n ontm rslr qu nqu: pr os tlnos  Cࢻࣃࢾࢿࣇࣇࣉ é srt
m nsslos, no m ssílos).

88 A ॹrmço po sr onsr vál somnt pr  prát tln  épo, ms rtmnt no pr
 prát provnçl on vrsos bisillabici  msmo monosillabici pom sr nontros. É provávl qu Dnt,
plusvlmnt mlr om omposçõs o ênro, tn xluío xpltmnt os vrsos rvs  su unvrso
m unço  prpçõs olós (provvlmnt  mpossl  rr plvrs lons qu, n m
qu, so ts por nssárs)

89 A onsttço s-s no uso o Dol Stl Nuovo, ms é vál tmém pr os pots ntrors (t
xço o oonario qu, rro ntr os stlnovst, v so mplmnt utlzo m outrs épos).
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90 “Aor ouvrs nçõs prços”. É um vrnt o prmro vrso  nço “Er'uzrtz nࢥlr
.”ntrsࢥ

91 Dnt tnt plr,  nosso vr sm susso,  um vrso provnçl  rr o endecasillabo tlno (u
tôn m posço pln x um síl áton o ॹnl,  por onsqun um vol).

92 “O Amor smpr rstur um orço ntl”.
93 “Amor, qu lonmnt m onuzst”.
94 “Amor, qu movs tu vrtu o éu”.
95 D to, o vrso pr sr ompltmnt usnt n prouço o Dol Stl Nuovo, ms Dnt us qu

um xplço  rt orm ms míst qu stlíst (Cࢥn  onsr um «spulço  tpo lóo-
mtmáto», rv s onturs sor vrsos prsláos  mprsláos o práro sussvo).

96 Nmtáor nts, qu srá rtom, “rmos”, “ors”  “xs” nm os város lmntos ntrlos
qu onsttum  sustntm o vrso, omo voáulos  sntx.

97 Como lmr Cࢥn,  constructio, ou s  sposço sntát, é «um lmnto unmntl  línu 
mtér  rmát. Contuo, nst pítulo  rumntço sor  “onstruço” s xtn os sptos stlís-
tos, qu ms proprmnt srm mto  rtór».

98 “Arstótls ॹlosov n épo  Alxnr”. O xmplo, qu mpr prsonns stórs  moss 
Antu, prsnt s plvrs n mࢥ “orm nturl”.

99 “Pro m muto  snor Brt”. Est xmplo tmém prsnt s plvrs m orm nturl omo o
ntror, ms mpr prsonns ॹtís /ou sons.

100 “Snto or, u ms poso qu qulqur outro, por quntos prm no xílo  rvm  pátr pns m
sono”. A rs é lrmnt ontort  xssvmnt lor.

101 “O louvávl srnmnto oMrquês 'Est  su lnt mnॹên zm-no sr pro por toos”.
As plvrs ltloqunts tornm-s qus por su unço  suto.

102 “Expuls  mor prt s ॺors  tu so, Flornç, o novo Totl m vo o pr Trnár (πSíl)”.
Novmnt,  sntx  o tm tornm o uso lnuísto quo; qunto  Totl (ς - ॉॉॆ .C., r os Ostrooos)
 o «novo Totl» prrmos no onturr sm mors vêns loráॹs.

103 “S no oss por mu «Sor toos»”.
104 “M z to lz o pnsmnto moroso”; prmro vrso o pom omônmo.
105 “Apns u onço  or mns qu m sur [no orço]”; prmro vrso o pom omônmo.
106 “Nnuém po umprr prtmnt”.
107 “Assm omo  árvor rr ms”.
108 “Dor  mor qu m mu orço s r”. É um vrnt o prmro vrso  nço Ire d'amors qui en

mon cuer repere, uo utor é onsro no o r  Nvrr, ms Gé Brul.
109 Ou s o stlo tráo.
110 Aompnno os nômos nntl/ulto, msulno/mnno  urno/rst, á prsnts n ultur

láss ms qu Dnt xtn soolomnt, st trࢥo prsnt s ॹnçõs ࣏࣒࣍ࢿ࣊ ࣏࣍ࢽࣃ࣌ࢼ࣏ࣆ  ࣏࣏࣓࣍࣎࣍࣌
࣏࣏࣍࣌࣌ࢼࢿ࣌  snॹo nlmnt osuro. Trzmos novmnt o xlnt omntáro  Cࢥn: s us
ॹnçõs «so onsttuís por um prmro trmo postvo ,࣏࣒࣍ࢿ࣊) (࣏࣏࣓࣍࣎࣍࣌  por um suno trmo ntvo
,࣏࣍ࢽࣃ࣌ࢼ࣏ࣆ) (࣏࣏࣍࣌࣌ࢼࢿ࣌ qu onsttu  nrço o prmro. Ests s rrm rsptvmnt às tors 
“oçur”   “sprz”, qu suno Dnt so rtrísts louvávs, plo mnos m ru moro».

111 Dnt mntém lrmnt  tmolo tronl qu vnulv ࣍ࣃ࣌ࢼࢿࣃࣆ࣏ࣇ (“mulr”)  ࣍ࢿࣃ࣎ࣃࣆࣆࣉࣇ (“ln-
uz”). Pr st so, Cࢥn pont omo lmntos mnnos  trmnço -  o nontro onsonntl pl,
rsptvmnt.

112 Cࢥn onsr “mn” olos por sr proproxíton, lém  stlstmnt x (o quvlnt “trá-
o” sno o snônmo “onn”). Por su vz, “orpo” é onsro opo  us o nontro onsonntl rp, lém
 sr stlstmnt xo (o quvlnt “lrmnt lto” sno o snônmo “prson”).

113 Trmos qu, omo é ál notr, lém  onolomnt propros so lvos  xmplo plos snॹos
vnulos os três tms á pontos omo própros  o pos, A࣌ࣉࣇ, V࣏࣍࣎࣌ࣃ  S࣏࣍ࣆࢻ.

114 Como á xposto, Dnt no onsr  rm m snto strto omo ortór à nço, ms sm  ࣈࣉࣃ࣎ࢻࣆࢿ࣌
,ࣇ࣏࣌ࣉࣇࣃࣂ࣎ࣃ࣌ ou s o sstm  orrsponên rítm ntr s stanze.

115 Ou s  ࣉࣃ࣍ࣃ࣐ࣃࢾ ,࣏࣍࣎ࣈࢻࢽ  ࣉࢾ࣏࣎ࣃࢼࢻࣂ ࣇ࣏ࣃ࣎࣌ࢻ࣊  o ࣏࣍࣌ࢿࣇ࣏ࣈ ࣇ࣏ࣈࣃࣇ࣌ࢻࢽ ࢿ ,ࣇ࣏࣌ࢻࢼࢻࣆࣆࣃ࣍ ॹnos m II.VIII
omo os três lmntos rtrístos  stanza qu, por su vz, é o o lmnto rtrísto  nço.

116 Trt-s  omposçõs ns qus  vrso é um rs musl utônom, rtríst por xmplo 
sestina.

117 “Ao nío o   no rn írulo  somr”.
118 A stanza é qu ॹn om trmos muss. N omplx métr tln srt por Dnt, os piedi

pom sr srtos  mnr smplॹ omo os lmntos nos qus  prmr prt  stanza é rlmnt
v (por xmplo, ABC ABC CDEFF), onsttuíos por os ou ms vrsos us.

119 Smplॹmnt, s volte so os lmntos m qu vntulmnt é v  sun prt  stanza (por
xmplo, ABC CBA DEF DEF). Como pr os piedi, vm sr onsttuís por os ou ms vrsos us.

120 Smplॹmnt, “ront” é  prmr prt  um stanza no v (por xmplo, A AB AB CB CB). É
um tpo  stanza muto rqunt n lír provnçl, ms qus sono n tln.

121 Smplॹmnt, “srm” ou “o” so  sun prt  um stanza no v (por xmplo, ABC
ABC CDEFF).

122 Ou s n prát  “rm ntrn”, n qul  ltm plvr  um vrso rm om um plvr ntrn 
outro vrso, rlmnt qul sussvo.

123 Cࢥn á pr “rms quvos” o snto  rms orms por omóonos ou por um msm plvr
m pçõs rnts; um xmplo, m portuus, sr  rm ntr o sustntvo mnno “() luz”  o vro
“(l/l) luz” ( “luzr”). É ntrssnt omo, n prát lír sussv  m rn m n tul, sts os
promntos sm rlmnt onsro monstrçõs  mstr poét.
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